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AESTAURACÃQ EM SÃO PAULO 
E ' comi»um dizermos, entre r e -

publicanos, ijiie est.i feita em S i o 
Paulo a restauração, por estarem cs 
postos J e responsabilidade cm mitos 
dos servidores do antigo regime». 

A situação política paulista per-
tence francamente .1 antiga União 
Conservadora; os republicanos estão 
quasi por completo excluídos das po-
sições de governo. \ > lado dos g o -
vernantes de facto ainda restam al-
guns republicanos, mas vô-se bem 
que a sua posição ò provisória t que Os «dvomuilns A L F I t C D O !N -
uãu tardar;! a soar também p a r a i J O I , p K H N K S T O IM J O L iiiiiiln-
clles a hora do ostracismo. I ••»'•» 0 « M - r i p l o r i » para » 

1 altam poucos me/es para o sr. 1 ' - " i «Io Novci i i Iho , 3 , so l in i i lo . 
T ib i r i çá deixar o palacio; não ti ni j . 
olhos os que não virem t sua futura | g ^ j y j J" C 

A' semelhança do marechal D e o -
doro, o illustre presidente revoltou-
t e contra os seus amigos e vac en 
Ireg.ir o poder aos adversados com 
m u t i s ; terá o 

vista até hoje em folhas publicas 
Poder -sc-ia dizer, com mais proprie-
dade, que est;í feita a restauração 
no Rio Grande do Sul, onde é e x e m -
plai a moralidade da administrado; 
ou cm S . Paulo, se fosse eleito pre-
sidente o sr. Campos Salles, que dei-
xou do seu nome reputação iimnn. 
culadu. 

Como se est.í fazendo pôde ser 
restaurado, mas dos antigos argo-
nautas que, partindo das regiões do 
Morte, aportaram .1 estas plagas, cm 
busca do vellocino de ouro. 

H c v c r o l/*auli(-»t:i . 

ft resolvido pelo voto da maioria ou pela 
palavra, ou pelo .simples olhar «Io lca<lcr-
Sc este 6 favorável ao projeçto, este se 
rá approvado. 

IC' o que vae suecedcr no dia dc hoj 
com o projeçto sobre a plantarão d » 
café. 

Em todo o caso acha que deve fal i 
sobre elle por julgal-o incon .titucio-
uai. 

A questão capital da Inconstitnciona 
lidade do projeçto vem «endo dUmtida 
desde l')02 e, ultimamente, foi brilhai, 
temente su«tentada em uma da - ulti" a • 
sessões pelo dr. Azevedo Marqu- ->. ' > ,i 
tijjo 72 \ 17 garante em sua jil 11.iu<l< 
o direito d'- propriedade salvo ittdcmm 
sação previa nos ca.-."- de utilidade pu-
blica. Ora. o pre,eu;e proje-.to contraria 
os preceitos constit - i uae . As limita 
ç-cs estabelecidas p--lo diro.-.o de m.i 
priedade não ju-tifl . tu o paralblo c >m 
as d i s p o s i ç d pr,,if. to ; c*te não •»-
limita a r• ti!.t ri - 1 o modo d<« lavra ' t 
plantar o café ein na terras, pro'b i 
por mej • d-* um im .j»i-titu< ional :mi 1•> 
que impo .sibilita o lavrador de e.x.r i 
um direito justíssimo. 

Depois do orador se exteuder em v.i-
rias considerações sobre o importo, ri* i 
em abono c 1;t sua .»,:'?i: in;u;.'io o a i c - i 1 

'Jó4 de i»ra^am;a julgado pelo Tr.b n . 
•> Justi<;a decidiu !o -obre impo- c -
dos pela Cama;.: Muni- ipal. 

Cita ainda um r< :»>:•) exlrn -rdirai io 
do Supremo Tribunal, dalado d-* 
;unho de 1905. Cita também o arti eo M 

|de Avaré, communicando que a Câmara ; d c , ç . , 0 3 3 #,e v , í l c d e w m l > P 0 ( C|lie ( h z 

_ t . m i i r i f , - | I u n l c I I , a l daquella cidade volou a W ... ; :1..f, fcpr t . m . 
por sua vez foram ingratos, aban- n o , de 5 do corrente, reduzindo a 18» 
\ . . . p tos, etc. 
flonara. atormentado dc remor- contos o empréstimo auetorisado pela lei n . ^ . .. ^ , , . , Tr . 

' l 1 1 orador, —perante a lei do Rsta-
' do, perante «"m principiou do direito, p« 

rante a pratica dos Tribunaes o imjio, 
to que se .> « teu !e crear com o pr »j- t-
é inc" : tuc i -»na l . 

fa la rjbrc a .-a'v.^;"io da lavoura d > 
Ar^i:uiení iui ai.Mins qu com o 

projeçto se salva a lavoura. Is-o •'• o 
que se rliama o franco socialismo do 
Kstadoi » xercido d- utro de uma c -ti .-i-
tuição bur^ueza. Diz que desde 18)2 a 
que.tão da salva-, o da lavoura tem si-
do argumentada pelo- ln r i••-ladorXn, 
anuais des*a «*poca diz ter encontrado 
phrascH cui que oradorr» atlirmavam, 
feriss'- ou não a Constituição, a 1» i pre-
cisava de ser applicad i porque i«fo de 
Constil ii<;no é u -ra th«;<>ria. A« a l.i 
mentavel <|iie h.e dissesse isso. <juando 

e s i r " 1 

H<-nu«lo 
Quatorze srn. «t.1 tl;ttl'iie. rrspon.Icr. iu 

A (-IiHin.td.-i da hcsbüo dc honte.-ii. 
iJcpuis dc lidas c apprnvadas an -ictas 

mesmo destino do da sessão c reunião an-.eriores «5/ li dor 
ValeiltC cabo dc guerra. no expediente um i>areccr e vjri i re 
. Quando sentir aguda no coracSo i d i i c í "-'s d 0 pr-.jrctos, que vão a impri 
a ponta do , espinhos da ingratidão, j m i r i " ' " o f l i c i " " " »"">• <«•>> 

ccrto c infallivel dos que j 
, a b a n - í 

remor- I conto» o cniprn»tiino auctorisailo pi?la lei 
»os, os novos companheiros, que | 1 0 7 - d " 1 5 l , e junho deste a n n con-1 
n e i s c tempo auccario por se verem t r ; l a f o i , c c , , , ! " ' ° 
. . . . . I Senado; o uni officioda Cainara doa De 
livres ilelle. j pulados, reinettendo o projeçto d lei, 

Aos CX dissidentes já OS d o m i n a - i apre.,cnlado p. lo »r. Gustavo de narro-. 

1Í9( 

dores estão apoutando a porta da j errando a cornar-:., d»- hiii.-iràf . iiiio. 
rua. Mal passada a eleição prcsiilcn 
cia!, elles continuarão i u sua sina 
dc Ashavcrus políticos, sem ter onde j 

O sr. .•«•rf|ueita *' sar. i-in poucíis pa 
j lavras, fundamento-i um pr ;eclo r. vo-
. (,'atido a lei n. d- 10 de aj;o to d^ 
[ 190S, .pio creou o district-. de pa/. de 

repousar a cabeça escaldada p o r «m- MMMtaguuhy, no inutUçlplo e comarca 
biçfles de mando exclusivo e nunca d« Santa Cruz do kío r.irdo. 

O pr-.je.-to julgado ol-jccto de deí^ie-
ração e vae a imprimir. 

O sr. Cesario lla--tos justifica a au.s'-ti-
cia dn »r. Cândido Rodri^urs, que, poi-
se acliar enfermo, U-m deixa "o tíe c n- 1 

parecer a algumas s e r "cm. 
Fassaudo-se A ordem do dia são, sem 1 

satisfeitas. 
l istJ , portanto, rcü1 mente t"c ta cm 

S . 1'aulo a restauração dos homens 
da monarchia ; mas é preciso con-
vir que ainda não tosam restaurados 
os costumes administrativos. No 
outro tempo era enorme a sensibi-
lidade publica. Quauiio ?e tratava 
da gestão dos diulie.ros do Hstado, j p a r i l . e m y di„ u-ão, 

. . r í , r „ „ . w ;-r«kr. L. . , . . . , .. 3 r s ra„l0t n „ , u m ,.„.„,.,,., 
cia do relampago a noticia de qual-, a caixa beneficente da F«r.;a PrhiN a i Adotpho Pinto eúua- c r t . i , .jue um la-
quer suspeita do mau uso das ren- " , u 3 1 l , i^u»são o pr.,j-cto v r a c l o r e „ v i o M a n n i , l r i o r n / i u ! a r 

d j s .publicas. 
S í o numerosos os exemplos dessa í „í, ípí„., do lotado, « ->-. Cesnrio Bastos 

susceptibilidade da opinião : tltll dos . rerjuer.;.. que o mesmo voilasse i com-
mais característicos (oi a celebre1 missão <ic instrução pubii.-a, con pre-
campaiiha que passou para a h is to- ' í " i ' ° " " 

os lepisladorea tiverem dc violar a Con -
debate, a,.provados : em dicuss.lo única, j t i t u i ç f l o l l c v e m f a z e r v<.udamei.te. 
a redacção do projeçto n" 17, da Cama- ( A M q „ e M d i l i c u t ( . produZiu resul-
ta, fi»aii-1o a 1'orça Publiia do Estado ta(|or 

0 P"'J' ' I,é re- .e r.entido um artigo publicado 
..o TC l-aJií 

For, 

n. deste anno, cicamlo, con vertendo | ( J o r a n , ( I . Í M varias con.idera.;.>* 
e transferindo esc Ias cm diverso mu-, m o s t r n n d o q u e „ projeçto não tem apoo 

na piatica, e termina dizendo 'itie. pe-
la-. cot' ider.ti--''s feitas, vota contra 

ia que passou para 
l i a com o uoine de negocio dos 
J .ovov 

lira presidente do conselho de 
ministros o conselheiro João Alfre-
do. F.ssc virtuoso estadista tiuha um 
filho, genro de um cidadão chama-
do l.ovo, o qual era com outros ir-
mãos proprietário de uma casa i m -
portadora em Pernambuco. N"a occa-
sião publicaram-sc e.litaes chamando 

O requeriiiicnto foi approvado c, em 
seguida, i var.fotl-ie a sessão. 

C a i u . i r a 
Feita a chamada, á liora regimental, 

verilicu-se a presença de 2'J srs. depu-
tados. 

São lidas e sem debat 

Falou cm - eiruida o sr. P. dro Costa 
O joven deputado leu vários tr< h,, 

da entrevista <|ue o sr. dr. Ola' o li^y 
dio teve lia dias com um redactor ('•• 
Fanfulta, pelos íjiiae-i ti .u di nioii trado 
fiue abs-dutameute ikX-j existe super-pro-
ducção de cafi*. 

api.rova'.Ias \ ° P r ° j e c t 0 i , j i elaborado para prever 
, a superproducção e e.-ta não rx lindo, 

c.oi 
i. 

l-"on 
<i -b, 

S 
re- M 
Kal; 

I* 
do j 

N. 
para 
dent. 

S.i 

Ps í I 
mesn 
ou 
ta d 

Ei" 

A. 
-K* 

' 1 r>. {« rido pr :e«:to. 
Além dinso o projc.to 

• nal. 

as acta* anteriores. 
. , . . . segundo afiinni o dr. Passando-se ao expediente, alem eu: h 

, , ,, . - ' i - i que é aiu:tori<lade ua matéria vários trabalhos das cotnmi.- . ••_», e lido , ' 
. • , . , . , ' a- lia rine não tem mais ra/ão d um oBicio do sr. secretario d.. Dawuda, ' 

devolvendo um pedi :o de concessão de 
concorrentes paiir u serviço de atilas garantia de juros Íí I-«mpresa Frigorífica 
€ cxtfOttOS no Kceife, cm S. Paulo I l^uliata, com informações prestadas pe-
. J n „ « p r , t n . a . « 1 A . ía Secretaria da Avrleultiiàu N l , w , c n t i d o c U a v a r l ° P l n i ò 8 a 
• cm Ouro l reto ; a casa L o j o s de, A i m l a n o „ p e f l f C ! l t C í 0 C a u ( l i d o j re.pe to entre as ,uaes a do seu c l le^a 
Pernambuco apresentou proposta M o U a C f l v l o i l á m r s a 0 ? l l M i f l c o u „ . r c i . «r. Antônio Mercui >, q 
nas tres capitacs, paia fazer as obras. ;^rainent« uma representação da Camara. 
Quando se soube que llin.l firma ' Municipal dc Monte Mór, pedindo a re í 

vogação dc diversas !«íis provinciaes re-

Olavo F.L'/ydio 
o orador 

iucou<t;tuc:o • 

:'ora deft.rnde o 

missão de Kstatistica, 
Pa^sand ;-se á ordem do dia <'• po *o 

em 3? discussão o projeçto n? 2'\ de..te 
armo, declarando <jue continuará em vi-
gor o importo sobre as terras oe.-upadas 

! por novas plantaçõevs de café. 
. Konipc o debate o >r. Pedro de To-

conimerci.il, da qual tazia parte 
bo^ro dc u m f i lho do presidente do f e r e n t e * u ' f o r a t 1 1 desannc 

.. i i - i xadas daqueiio município para serem in 1 
cousclho . sc propunn.t a rcalisar obras i , d . 

1 1 | corporadas a o-atro-., 
publicas cm varia» províncias, l e - , A representação /oi e n v i a d a d Com-

(vautou-sc uni tal clamor e na i m - ( 

prensa c t u tribuna do parlamento 
^ergueu-se tamanha grita, que u;lo só 

esses concorrcutcs n io foram p i e - 1 
feridos mas o conselheiro J o j o Al - I 
íredo teve de deuai o governo, sob 
o peso de unia atmosphcra moral (ledo. 
esma-adora. ! , J ' " l l s tre deputado combate o proje-

HoTe os tempos e-.Uo bem m u d a - : c t ° c " ' t o " o s n s he"'s í ' 0 " ' 0 " - P c d i u a 

, . . . . , palavra para |ustificar o seu voto e di/. i 
Jos. Existe c m S. Pauto a Cornpa- q u e n t o prolongaria u .nas cotublera-1 
lihi.i Mecânica, que é propriedade ções nüo s4 porque ie achava com pouca 
do sr. Albuquerque Lins e da sua t disposição de animo, como porque o pro. 1 
iamilia. Essa companhia estava e m ' j í c l " t l o l ' a * i r t o b a m U n l c «"Mentido, 
m i s condições pela crise dos la :a n " ^ " " »«»j ' 1 Senado. O orador pergunta: IVrque dia-
d o r n , seus p r i n c i p i e s fregueses; o l u l t i r m a U r , t „ p r o j P c t l f w ,.„,. s a ! j t l n o s i ' 
governo,do qual lazi.l parte o mes- j do anteuiio o seu resultado / 
rno sr. Albuquerque Lins, e parte j ° p^-jecto tc.á lei doutro era pouco 
principal, porque teildo seduzido C : ' ° l " l o J t " 0 5 sacramentos, porque quem 

, . , o quer f- o fcoverno e o governo quando 
hvpnot iudo o presidente, era o seu l . . . 1 

- ' 1 • quer e sempre r.bedectdo. 
Conselheiro C o governava, enc.inc-1 o» projeçto» g..vernamentae» »So «em-
gou-se de concertar as finanças da pre approvado-. 
companhia, C com cilas .1s finanças ; Eutretanto, dl.: o oraUc-, não devemos 
ia família dosecre-atio da F a z e n d a . ! " 1 ^ 1 < dever discutir. os ho. 

. , ,- - i i i meus políticos, estamos sujeitos muitas j 
Oyras consideráveis torain dadas, ,. , . . . . , 

• ' vezes a discutir :ni;t n.ateria vencida, ' 
« - cijada, a Companhia -Me- p a r a d a r ,at : -t . . , ao rovo. De todos os 
c.uiic.l, sen. orçamento e >e:n con- ; oradores é o ora r poliü > que n i , de-
correu .a publica, . .uu: ! ! v en; ve de auiiuar. n. 1U . ...ar. O orador que i 
pouco tempo lucros áe m i l h a - l d a , r i b u B a ^ d e ' e a ' J e u m rto> | 

, ,<inda que por mais criminoso, tem mo- ' 
í t s de contos de - i s n custa | . . 

1 meutos dc desalento* e quando desce da 
dos contribuintes. A o p im l > r . ib l ic i , t r i l l U M , a e , s«nâj com con v i r . . a o 
sabe perfeitamente de . te* f.i;---- e , menos com a esperança de ct.er a ab- y 
tu. o ; idos de mercador ; e a i m - jsoivíçio fio seu o..-utituiute. 

tf prensa c m vez de o , censurar , ati- u 0 r i ' 1 0 ' t í U c o m " " J ~ v " p í " ' 
r lares ou nas w n f ren^ias publicas, tem , 

C contra O, q-ie OS dcnuncuif), \ i|<|n|irc esperança no ê x i t o que de»ej*. f 
f i s sa ix io - ihcs dt ;ompost .ira* des , orador político náo acontere a «net- I 

t m i ^ - ^ e i * aUidi w-rfiâ̂  ^Aa MAâUlUblcaâ gî uÚw«U Uiú«é 

Dopci*. d-j outras r- a-.idera^"c o sr. 
Pedro Coata a^sim termina o seu dia* 
curso: 

Folatlflj demon:v rado por um homem 
;» '. • •:ia do < >i«;vo Kg"Ydi'> que 

'•!' í -.•itç nio existe ®«tpevpr». 
y.t , e ; svando também provado pela 
e.; 'i.f-.To do plano de valorizarão do 
>:• fO que o governo adquiria es». . oito 
milhões de saccaa para dellaa dispòr 
quando liouV' %se necessidade mer-
cado, cessaram oa motivos que deter-
minaram a crearão de*. je imposto em 
1902* 
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TELEGRAMMAS 
S e r r i ç o e s p e c i a l 

par« o u Coviimercio d« Hüo Tait i lo" 

i I' ali» j cap!t,.l o notável juriiconhulto dr. João Mendes 
de A l m e i d a . 

Ai * .r de não ->er o dr. Toão Mendes paulista, visto b-iver nascido 
na cidade de Caxias, Estado d" Maranhão, nem por isso deixa de ter 
in. ,!' t.avel direito d oceupar lo^ar bastante saliente entre os mais 
•listiuctos filiio^ deite grande lUtado. 

O dr. Joio Mendes, cm S. Paulo, pasmou 05 melhores fiiaa de sua 
prov.it *.u exij-.'ec.' ia : aqui estudou, empregou toda a *»ua actividade, 
tod o seu '"«forço. p?-M o ençran 'ecimento da terr»i paulista, onde con:--
titiii.i f.inniia, daudvli;»- con tante e diariamente o grande exemplo de 
aiiii.r da 1'atria, da Ii- ura e d» dever. 

I».'de-se a í ! : ; r t- r sido elle um verdadeiro paulista, senão pelo 
1;;. , ii'0, ma- p ' ' • cora;-o e. j » r tua lealdade, pela ;.:ire/.a de se.:^ 
hentii .ent .s—um <1 r.v> repre e-itame dos antigos bandeirantes. 

I' s- 1 impoi tant.ii tra';>..üio Ahjiimuff nutoa fjtn*<iloi;,Cti? -I.ivro de. 
j'<imli'i» publicado fr.i 1880, i-.?a ter o dr. João Mentlc?» d»- Almeida 
.. . ,;do na ainda entio villa de <".'axia>, pro- in» ia do M.-rar.;,,. >, aos 22 
<i maio de e i.aotisad'^ na ,á CTitão villa do Brejo, da menina pro-
víncia 

GÜGLÍELMO FEREEEO 
H--:. (Mi, ás horas da inatü-..", em 

cotnp-.ui.ia do* wr-o di <. Wasliin^t jn 
I. 1 / !»-,•;'• •M';tndo o verno, Ki:i. o 
K i b a s e as com missões de festejos, o sr. 
(ingi;ei!.'.-» Ferrero r 
visitar tio o Mo-pi il 
instituto Bacteriologi 
I 'iu'.j' I. t»-ndo-

idetnico, 
validade 
saudosa 

no priis-
utli'". -ta--
OS S dlr-M 
item tae^ 

nós, lia 
ao diss» r 

i dista, 
. a «uccinta explica. 

j iir.ento o r> celici a s 
procuram c.-). - ir a 

nos«?. eterna gr.itidão, — AclmO <> »ie8 
Teixeira. 

u i '.y.ma. es[ o-.a, 
io Isolamento, 

e o Hospital 
• do pr ,• .!''.< • 

a . tiiaio- ŝ detnonstr.»., < s de «ympa i ia 
e.-.tabcleciin»M',os, qno o :i. ,-ire 

historiador percorreu d > • radauici:'e. 
• ' • -. t> * , »• -

foi recebido pelos drs. C.-.r.oa Meye; u 
Aóolpho LindemberK. »• d»- x> no 1 r 
de vi i' s a fcu.i impr^ss; , teu-' . 
rado o .. >seio e a oide:u que ali 1.0 
tam. 

Textualmente foram «is J .í .l-
vras de J'errero . 

' Muito beHo i esta é a minha impres-
são <lo Hospi'.al do Iv i itnento das njo-
le.stius «"o.i!aj,;iosas d- S. Paulo. Teoii 

I .tdn;irad<» o briliiati^smo e a ordem t' 1.-. 
i - as, cp •• são v I. um grande 
'tiiuinpho para usn ho-oital de u; , 
contagiosas . 

Xa maternidade 1 .ram oí vi ita -. '--
rç-• -o.dos pela assUt-n te d. Oí vmp «. Fa-
ria '* por d. K»is«á At t• 1 rteira. 

A vi .,ta • otre«;ou p< i l « ila de enfer-
n:.tri.i, denominada lí.iruie-ca de 
meira , in<-o o-̂  vi-, at.- -s em .s";;:;ida 
ás sala* de <; rurgia— r)r Braulio <ào-
mes —r de parto — J->r. Kodri.^o dos 
Santos . 

Xo Hospital 1'mberv) í, foram rc.ebi-
dos peia dir»-» 0,1 t <;orp me Üco qt •* 
encaminharam o> visi»ant* s jielos diíte 
rentes c-.mpartim nto-.. 

O -r. i errero teve pai; -t.is elo 
fio para o r. pre si d nt j Ant«>ni D>: a-
niilli". 

Depois seguiram :>;•-.1. o instituto Vae 
cii.oçettico, onde os recebeu o dr. Ar-
ualciu de Ctr-.aílio, yne in..*-trou ao- il-
lus.res }.- spedes os diverso* modo» dc 
preparo vacina. 

O sr. .r. A. de farvai ao r 
rem-fe. < í c r e -eu divci -.o. tubos de vac-
cina .1 •> ' »«.itantcs c i gumas ro btl-
li.s-imas a mme. Gina L crrero, 

Î e i-s desta viai 1, re r̂ i-.-s ram a 
centro « a cidade, im. o -r. Frrrero e 
sua exina. esposa par,», a s-, ud» 
almoçaram com o dr ','.' .. tjton I,-.../., 
a convite do dr. Mario Rulcáo 
sentante do ministro !a Viação. 

— A f.ra. d. Oina L.-ub. «o dei;-; u 
• • u : t c impre j.ío no l.vto de \ih..a 
do lio Api ta i Fmberí . i : 

•La memória e 1'amore che spiran 
d'ogni lato ;n que-to o -pedale dimo-va 

no < <>w :1 c ;or» italiano vibra fur'e 
quando c ior.tano duüa patria-. 

— O fer dr. Washington Luiz deixou 
as w'/ . ates palavra- Uo ü de vi-'.ta-, 
do Hospi'ai Umberto I 

T."vo ituifrcM ão gratisaima do hospi-
t.ii, 10 >uheer r.do u» 'ic attestado da pro- • 
veito-.a era italiana r. . Brasil..; 

A's H e meia da r;oi'e, no Salão 
S' iir.v.i o o ill :stre hi--toriador « !i- -'uou 
a süa primeiia confer. ncia, solne a in-
dividualidade de Kero, o celvi-re impe-
rador romano. 

I H T E H > I O E > 

V i c e - p i e s i d e n c i a f ! a * 
i n a r n 

SANTOS, 15—O sr. coronel Francis-
co Antônio de Sousa Júnior, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, ciliciou 
hontem ao sr. presidente da Municipa-
lidade, renunciando e-.i,e cargo. 

G u a r d a ' IV ; ic i<»ns i l 
SANTOS, 15 — Kstá nesta cidade Q 

sr. coronel Ocíaviauo de íjjiveira. com-
mandante interino da (Juarda Nacional 
desie Lstado. 

Ao que soubemos, «i vinda do coronel 
j Octaviano tem por tim aveiiguar da 
.veracidade de queixas e recam.n,.-s fei-

tas por olliciaes dessa milícia, nesta ci-
dade, contra o coinmando superior, 
quando exercido pelo tr. coronel Pi-> 

j dade. 
P a r a o T h c s o u r o 

SANTOS, 15— A thesourar n da Al> 
1 fandega desta cidade remetteu hoje a<> 
! Thesouro Federal, \v»r intermédio do 

fíauco Cominercio e Industria, a quan-
tia de ooO o iOsOOO. 

1 ' u I H i m e n f o <lo H c g i i n d o 
d e l v ^ í i d o 

RIO, 15—Fullcceu hoj( o 2.° de lega-
do auxiliar, dr. Luna Freire. 

| Mm signa! p.-siir o dr. Alfredo 
l Pinto, chefe de policia ordenou que. 
J fo.s.->e encerrado mais - e i" o expediente 
• da secretaria a seu cargo. 
; A família do dr. Alfredo Pinto foi 
| visitar a lambia do morto. 

Seu enVrro foi concorridissimo, . a-
i.iudo o íeretro ás 4 hora-, ba tarde p^ra 

|o cemitério S . Francisco Xavier, 1 ,m-
I parecendo a elle o chefe 'le poü< ;a, o.s 
: delegados anxiiiarcs, e ' aria coinmis-
; • bes. 

íJrand" numero de coró;. foi deftosi-
• t ido sobre >> eaixão. 

O linado deixou um seguro de dei? 
| contos. 

I n - - p e c : t o r d o p o n o 
RIO, 15—O capitão de Mar e íVuep» 

ra Ferreira CampHI- , "-ndo deixado o 
; logar qee o «-upava ''»• in-, •• r • o P ,r 

t j ' a.,tro, foi nono ad" para sub^ el o 
o almirante Carlos de 

Ao 
'e no. 

dr. 

euar 110 pa.c 
,,0, acompü 

dos 
í li- evra. < • 

Notari, 
i lamba 

: , .aíao o g; 
ado peia c 

LICIIÍ 
'vrosa salva d" palmas. 

Ceie 
.'•o ado 

t rr dad- •rada no 

"i .-e-

f - . 

C A I X A D A G Ü A — A V E N I D A P A U L I S T A 

uma c. 
ÍJep'..s de 

-1, o o v . presidente do Ms ado, .1 o-n 
panlia-' > de seu a' : '.:nte de ord'o.' e 
tomadas todas .t* !o. . 'idades jjel-.>- c< n-
vi . idos, o dr. y ,.rnb, p »-odente da com- 1 
mis ao, apresentou a» • assistentes o erai-

er.te phi. i>Oj»ho. 
1 lumediaianieufe, o r. í-iuglielmo Fer-

rero entrou na m-i.teria de sua c- ufe-
rencia, qee í-e brilhaotis.sima e ouvida • 
de priuí ip.o a fim com o mais profundo 
respeito e admirarão. 

Conseguimos notar entr- os presen e 
as seguintes p̂  • r>.. presidente 
do Kab.do c .acu a;; danfe de ordens, 
. pitao «.' tilinh' : <ir. Washing^o.i I. : /., 
dr. Daniel de Almeida, dr. Kmiiio Ri-
bas e faurllia, dr. Ke>;:aldo Porch.'t e 
•e nl.o , dr. 1*1) : • " í\i. .nl. dr. t au-
dido i p .iiieiia e família, dr. Victor <*o 
dinh- , . Artlo.r M •••des, <-r. Abcvuio 
i rr u ra, Leopoidiü - da Fonseca e fa-
mília, dr. J /à » B.ir i .'a Tavares, dr. 
Rau! do Rio Branco, dr. Angusto MUi-
tão Pa. beeo, dr. :•. 1 Cerqueira, pro-
fc- cor ( hiatfa.rel.i e i.lha. dr. âáfi.»cb^iy 
I'r,i 1... c tT.hora, dr. Alexandre A!bu-
qi1'Tq! v, dr. João b'a' los de Mae -do S i-
res, d. . Alexandre •' • Macedo S'..»te<, 
dr. Cap .le \ralente e /amilia, dr. p. b 
Le .s.i, Krue-lô Kauj ^ e -,e.J>or.., P i i 

dam 1 e família, Climaco de Olivb 
ra e fau.ilia, dd, M.aia ,,a Maria 
Audréa de Oliveira, dr. Aur< lio Maga-
lhães, iúrnesto • Cocito e família, -!r. 
.-•iquciia < a•.;j 1 -> e fa • dr. -V. .-

ro, dr. A..; .iano do -\::'.-».r«».l, 
i Júnior e k nhora, dr. \'ictor 
M, dr. S . lvio tb pu.:iu. hodoi-

c Silva, dr. Tri. li Scabcii, 
phim Pi/.a, Abel Chcrm 

Noronha. 
D e p ó s i t o s r\;i\ a c s 

PIO, 1 - A d ire. ' ce ia de Depo-ito? 
Na vae.-, da 7' brigada. so'n o oomtu itido 
d-, general*Jos»4 Chribtino, mudou-se lio-
je d.i-» de« --.1 b • cias do quartel d » 4.o 
-. - -1-ict' para o locai onde funcei' . ou a 
1, ceia d< Estado Maior. 

P i e c n c h i m e n t o <!»•. v a j ^ a 
KIO, 15—Para a vaga abect 1 pelo 

i.lleeinicuto do 2? delegado auxiliar, ha-
verá im movomento no cp ..dr • d- de* 
'• gados cou^tant»* de varias traw- b reti-
cí.a -. o dr. b.riano de M ieb' - «̂ ne 

•rc.e ir;»erb;.i,mente o 'V,v»í ' de dei -
t do a liar será nomeado efifectivo, fii 

• m o veu l''gar o dtb-^ado dó 
j.r'» iu - - districto. 

M o v i í i i c n t o d t : v 
KiO, 15 ilntraram hoj« 

os seguintes vagores : 
1< I • e d-.a .'x, Allüní/q . de M.iLahé, 

;í p o r e s 
liC.iLe p 

Vencrrior: 
l\ 11 mb 
ham\ de 
Ym-k. \t 
de But 11 

pio < an1 
dr. í vr 
Las U o-
pilo Lim; 
dr. Dc t̂. 

iro Can.; li-
Vai» nte, d. Ma sabei r r 
fam lia, Irne-to Pau — e s l̂ hora . dr. 
Pii.natari, ! •• • irv [auso, • 

ro, '1 
0 Ur. 

»•'. ur co V uíseca, Ca »f r Libe ro, '1 RIO, 
doro de Oiiveir a, 1 ernando Pd 10 <.i- de ama.i 
ro, 1 r, lia »íleu de Azev •do,Ldg ir.l . • !i. r- da 110 • 
mon t, -N> to: stana Mar.o KÍ: rio 
r.êi • !.). i. a r i 0 ' . i, OO í ü / uulc. rc-. fr«n 
Lmi io l e rreira e Arm indo A7. 
ta f •dia e senhoras, ca' !emi» Oi C niui- pfO. 
tas ^utra-3 [n: Cuj< s nome S Uu 1 es-
'.aparam. 

— O di* ineto s« •ien' if •a. hoje ceit. , em .Macahé 
com »oio especial, rá p * n 0 inte- do pre si 
rior do K ?m co mpanhi defi «lo 

de Soutioxm;; ou, (J'jttc: de 
• , Üc si et ii< i, d fardifr', A f.nn» 

1'* : n nnbuco Ore ir de Nova 
»iíy,v/; da Hehia, Santa. ru:; 

Aires, Or O i-
Sabidas : Para Pernambuco, Ypirangai 

P t a Nova York, fíordea f\'r.iqt-t; j»ara 
Montes ideo, /'. r, -. •<' -; par.» Sentos, 
//••ro; fiara C íbo Itoin An.' •>• .s pa-
ra Nov.e Oi lcans, ].),:xterro- p,t.'a Ham-
burgo» Tyuca; para o Havrc, Craigtan} 

:•••«. Pio Grande, V -Jiba. 
0 . 1 é d a <le K111 u n ( ! a i m c 

'. '> 1" — De um andaime da cons» 
trucçã* do novo quartel de pelifiria na 
.' * l ã do Mcyer cahirarn o peeireiro 
Adeíifto dos Santos e o s» rvente Mc ue» 
; <.;.- S.̂ ar- s, que ali t»'a ;alhav,i,m. 

I* rc "'da. te e m . feri» 
mentos ua cabeya, sendo o seu estado 
k i .t. e. 

1.)i . O . s o r i o d e A l . r t e s (.1 
í rv eniu lio e p- > n» ' irno, 

ry dr. Uso rio de Almeida ex-difr#Gíor da 
IC-trada.be Ferro Central do I ra il. 
f ? e i o i 1 1 r ; 1 c:• ii<> <lc p r é d i o s 

RIO. 15—-G dr. Tavares de Lyra, mi-
nistro, do Interior viiitou h je os pro* 
p r n a c i o n a e s sitos a Praça da Hepu-

.1 * rv.a V.-. ,nd do P. fíratv , re* 
. c r i o a demolição dos edifícios onde 

f : -nam a 8* preto ria e Gabi net«* o 
c!rotr.;hnlco, para a sua rei.onstrucção. 

O - i o f l i c i a e s . d o i\i<>!( k e • 
Pl< 1 - Os !c»- , alit-mães d • erti-

xador «Mol ke > visitaram hoje o H -spi-
d'>-, \!it tíriâ iieatido bem i upr- . -.o» 

a ( i n é e ' t r a i ) s f b í ' i r | ; i 
? ~ F tran ferida I; ra. ri p is 

.1 a malin» e . «j • • os o .aes 
1 Marlnbn iam off<*r \ er a b-^rdo 

á aCBi iali<d ide dos cr . ado-
cez e aliemão aqui ancorados* 

C o n í e r e i u i 1 
15—O «r. Augusto de Carvalho 
no Muzeu ( i mmen ial, a sua 

e o porto dc 
pres :cen io os 

Kepubb 
Rio 1 v 

do 

An 
I ) i \ i n •s i»;i \ ; i e s 

:ado 

M I S A V A K l A 
da-

>nio Prado, visitando a fa/ 
S-mt" r/iHfle.o e algumas outras. 

Domingo, de manha, f.n.i, no 
th<am(i, uma coniereu. ia popular, a , 
ços reduzidos» e, á n .ite, assistirá, 
grande banquete dado "n. .:- li 
bem cumo ?>ua exnia, espo a, G na í. 
b roso. 

Para • .a hort"nagem scrâ > 
dos os srs. presidente d > L 'ado, secre- 1 
tarios, presidentes do feenade-. da Cam;;- j 
ra dos Deputados e do Trü- «1 de 
Justiça, o prefeii.o mu: icipal e o con u) 
da Piilia. 

Serão proferir! af' j a s do 1 
sos : um em nome tía cole n a italiana t 
e outro em nome dos int-.. ec íeá pau-
listas. 

O banquete cr'. org«:.;iad . por uma 
r >mmissão cor .po ta d - -rs. E "*st • 
Cocito, Menotti Fakh : f Enrica M;-asl, 
u v . Notari e dr. Garcia Redondo. 

Na •egunda-fei^a. o sr. Ge. • im . '.'er-
re, o irá á Faculdade d ' Dirc o e la á 
tttna preíecção sobre o Direito Komaoo , 
corr.parad», com o Direito Moderno. 

Cm homenagem aos acadccb-.os, o sr. ! Cantado tre h ami-nia 
Ferre ro disse rtará sobre m sea hvro, j f^ue de-pertam ingei. ov.., e 
ainda não publicado. 

A* noite, embareará «o oocturno, coui 
destino ao Rio, dc oAíiti ^ m í à pata 
BtUo Uoíuqü:C« 

Mar 

o gâ ru 
íunclo 

the 
P' 

K 

cjuaata pcl-> tu tudo» 
, par.t cavar a pobn 
ái oso C.-.: - 0, u.: 
' O 121 '.do áS 'í 

í . v5 re* e.a. t . t r e i . i - i t d > 

Ij^üi £ ÍWBtLlV*', * » • -

trrmmt 

1 * 
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O C A F E 
klKaCABO D* SAVT03, ltM 1") 

Tornui™-»!? cetili.rMiis «cnlti 20.27-1 
In. m-. 

Hn-e, l-ara o t\'Jio 4. 
Mcioatlt», ' ' "10 
I.uIühI.h hoje, u ••71 snron": ilt..-!" t*. rto moi, 

• 7-'.ti;.-<; tltiilc I . llc Jlllliu, 9 «41 alut'k,.. 
juvoi sua. nu .14*, a« lie. 

— Kw filial diila tio oiuio iiassiiilo: 
Entradas ucstu ama, 8'i.lii7 ui»«i; doido l'. 

flo wcr, '.'3lfi0« Ilo-.lo >" lie Julho, lílMfiaM; 
,?tocli, 2.100 0̂3; vencia», 14.601; 1)1190, 4$u0fl. 

CAFÉ' BAM>r*l>0—Foram lmlil«i'l»« homem, 
coin cloFtlii" u c.ti» clilmla, 48.1W6 iâooái, amido. 
S9.1Í8 nu raiiHaUí T.»M "» Soroaabaiia; 208n 
tlu Cumpo l.lairc»; 1.414 00 limx c K 867 tio l'ary 
t t . lautu, 
I'A1"J A PKMANAt.! — I afii liom, 400 fíl«. 

Tusa olllflnl pai» a colirauia du 3 íraatio» rot 
fftt-cii !>nra o dia IC i 

fcüLlc i'ull>, tMÍO, 

ntente tio ordenados que deixou de re-1 penlielro I,ambertlut do ronsellio mm-
celwr cnno jiilü em disponibilidade, | inei-olal por se ter este seulior declara-

is a ordem <1o dia foruin approvados i do contrario aos istan. 
os projeetOH na. i *0 , 2i, !•> 1. -í 1-4. I.ftlicrtlnl «rndo g;r.iv«moilte ferido su-
-37, 235, 242, _>1.1 u 2M, 8 1.12, 5b. cou de uni revólver e fez fogv> sobre os 

l l i i c o i i t T o d e t r t > i w I aasalt.intes ijuo fiig-iram 
R I O , 15—Hoje, ás 7 horas da manhã, O In: e!i • engenheiro foi rocolliido em 

a ador'1 c s l u i ' ° ' a l l o s I l ' , ; l 1 • 

A Y U L S O S 

C o i u | > n i i l i l n I U » í » l » í i » 4 l o r a 
« lo M u n i um 

At ytt .!«> tlu tato a termo,reslulaí»" Uonloui, 
cri fcanto", Intuída 14.C00 mreill, « .«ber: 

ha t n-c d . lv|.o ii 4, 14.000 tmcai. 
Cülíii nos tia letliHinonlo Í 
Outtlli!" |> NoveiMbr».«MM a4ÍS7í 

Peti-mbic, 4*150 n 4Í4S6; uinllv 4fl75 u 
«»47il. 

Nu bsw d» typo n, 7, — «acras. 
Cularúca dn fecliiiuieiilo; 
Ou.uhio, tl|;v"J a «MoO. Novemlao, «$300 A 

8|460. 1'c.i. ll ru tljíuO « 3f450 ; Jsuelio, 
Wi-ai u s t ' '0. 

deii-ae um encontro dos trens p 
composto de niachina e um carro onde 
ia u ar, Maltz, encarregado do pnffamcu. 
to <> o trem de cargas ( ' 9, parido na 
estação de Caiou d ma. 

JJo encontro reaulton tirarem dois car- la i lRüi AltA, 14 — 1'odeiuoa jfaraniir | 
ro.» di> 4' o ti mnrliina do primeiro, j que o anii^o parlidu diasidente desia c i - ! 
completamente inntilisailos, | dade, excopto o capitão Azevedo Saiu-1 

Motivou o deaübtre um deacuido do 1 paiu, não pnata apuio algum ao dr. | 
tele/íiapliista da estadão ile Cascadnra ; Nogueira Martin». 
que, «em licença do seu agente, deu eu- (Juailto ao teienraiiiiua publicado no | 
trada ao trem especial de pagamento, j Cu,i,i.itmo peio jornal /. ,/,• X»,e>n>ro, \ 

C n i v a <lu C o i i v c i u â u I ifarantimo-. taiuiiem não ser exacto o que | 

Estai iclcclmcte 1e uma prratide cor-
rrute inimigrariaiinra o Uraslt, prefe-
riudo-Ro na poagnzes e os Itespanhóea 
para ot, líataw i llaliia c Peruam-
nnco ; 

Negociar cot o governo italiano uma 
c>iiii'io ile tratlo do trabalho, offere-

cu Io «e ao InVi.giute as neces-arlaa 
' garantias. 

mando Carlos Coimbra,Octacll lo n o m e » ! - O . joruae» commomoraudo a d«( . de 
da Silva, João Joii< Rodriguei de Mo- | 24 do Currcute, da niurtc de d. l edio 
rac», Alfredo do l.ivraniento, C. raldü ^ tfmncpevem duaa proclamaçíies q«e o 
H. de Paula Sanaa, P:<1gardo dc' Aaeve- , H e ( l r ( , p í l B liberaen. 
do Soare» c Saulo Marta de Fioi ta i . • 
Hupplouti- : J o ^ Kcrnandc» do Macedo Nes»a» proclamaçoca ba palav ra>-qll- , a-

rci.e teieiu 
urtual, em qne 

«lloro 
auti^ua. 

lio racli» 

HuppIcuU 
Soares, Luiz Francisco de Paula, Ocla 
vlano de Sousa Nery e Atilero A, ds 
Azevedo Soares. p . . . . | franqttlamo anda a 

O» candidatos aos exames de Pb.v.-ica. t . . . ,„„, 
{ i hiutica, .Vrithmctica e Álgebra, que fi- 1>. Pedro, o grande liberal, gt.tava 

leiidas nova» • | zeram provas escriptas boje, faraó as | ^nlão aoa seu» licroicos soldados como 
agora o povo grita por esse palz Wra 

•ido escriptas para » ípooa 
rirtwh triiimphantt 

olar o pn iz. 

R I O , 15—A Caixa da Conversão re- se refeie ao uiujor Arthur Uoiues, que 
colheu 1'IOsiOtMi em ouro nacional. 20K4 I C j m " " . " Pastando o seu I 
libra», lltl francos e 2.) dollars no valor I a,«,I0,°. c «»•«»«—-/o»r l.omrivo dr | 
total de Ò3.821SS7II, i 'l/reilo I ít-(>iitumiílc», tran-

Chamanios a aíkicão ,l s leitores pa-
ra as pulil caçi>s <ié, na iieitírn, 
inseriiuoM hoje, anardinadas As epigra-
lihc» Annaitiiultle Atlheibal ò/ritola, 
S 1'ehudü Tura,Ao 1'iiV.tco, .Io 1'urUJu 
liifiiblicuitO i!u iiítiii/. 

UK1K AHO DO «IO 1)K JAN IKO -Ca!ralil>, 
61-tlal I M.-C1 - lill I'B1 L.l Jlll. -0S10. 

Meroado, ' 
—Vri urc« ealia.lus : 
Lo Nuiie: fu>rii|*ol 
1)3 .-Ul "o '"'ij a c n-.ll» c M'inMi=»a. 

B l e r e n i t u i 4'Xtri«ilg«lroi 
rcoUaJncnto do dia 14: 

11 livív 1(1 d. i.Hia» 
lloseiiilue, 4- i . i « Maij, 4.' 1(4 
Veudii« i.mhi. 

Bomtc.reo:— 1.t a íir-lra. 
Dc/oi .i.i... a «u e Maio, «3 l|3. 
Vcnil.ii u.OOO. 

K<iv Yi.rV li»'•" l'«T tal de S po-M». 
Cotav-r- l mr.ntno, 0,05 .M» 10, v. 60, 
Vcmlin 7 OlIO. 
I>I«pontreL laalu-radi. 6 113. 
Abertura do dia 13 : 

lluvre: inalterado. 
De. .ot• i 4211- e !i»:.). 4. 1(4. 
Auleilor: 
Dcieuilno, 4V 6(4 c Maio, 4- 1:2. 

Bflhib.iuo :— ' «!:••: '1 • 
Do/e:nliro, 3 I e Mais «6 li-'. 
Anterior: 
De/1-ml'io n:: e Marc^ 8» lt4. 

Kciv Vorlt 5 'itn imrelal. 
Ao meto dl» 

Havie: uiatt.-raüo. 
ItainliiirKO: l!l de t«;«a rarcial. 
Kí«r YoUlk* eoMCto: 4 dl. •» <»• 

Sabidas : 20?0Ü0 cn» ouro nacional, 
1O77-10-0 libras e 150 franco» no valor 
total de 27.04OÍOOÜ, 

T l i c s o i i r o F e d e r a l 
KIO, 15—Tomou posse do luxar de 1 

theaoureiro do 'riieamnx» J-'ederal o ma- • 
jor Francisco de Sousa. j 

- ií.o l.wreiio. 

E X T E R I O R 
| Procurou-noa hontent um numeroso 
: grupo de estudantes df direito, para 
I protestar contra o modo pouco dcücado 1 
[por que foram t ra tad j i pela commissão j 

<4 prufessor Inceuito tiros» , da lVeal 
Puivcraidade dCKjiua, rcaliaou ltontcm, 
na Sociedade J|||tsta de Agricultura, 
uma confercncú<i-bre a Ptopui/nuila do 
Hranil no ea-íeri/ 

<i iilustre pi-d<Hor Cro.si deve re 
gressar á Italia n J.cniíardm, que par-
te de Santos aíw,-. \iaio ilomiiiLu. 

• > capitão Joh de Harro-, da forca 
policial do KspSto Santo, actualmente 
nesta capital, fl cuetorisado a. durante 

aipii, vi-itar todos ; 

orai» amanhã, ás 7 horas do dl». 
A V I S O 

O» .equerimeuto» para a segunda cha-
maila de Arithiuctica e Álgebra, deve-
rão ser apresentados a l i ..aLibado, 1'» tio 
corrente, ás ') lioia» da manhã. 

A M i t i i d e <l:i M n l l i t - r . K' 
íallivei nax utolestiM das «onbor.iD, 

-V 

K o inter ior do l is tado são, actual-
m c i u c , iiosstís únicos v ia jantes os 

s r s . : l eliv C u i m a t i e . , redactor des-
ta Colha, ae tua l i i i eme e m serviço na 

piando apanha o sr. João Franco a g i 
to. 

Diala d. Pedro ! 
—Vi»» vindes traster a paz a uma naçío 

' inteira e a guerra a um governo dispo 
in-1 tico, usurpador c livpocrita, Soldailmt '. 

S e j a o vos .o grito dc guerra : Viva a 
Carta Constitucional ! 

Ora t assim mesmo que o pniz Intel-
ro diz. actualmente, Ma» perde o .eu 
tempo, D. Pedro^coiisegiiiu triumpliar, 
implantando a Carta e a Liberdade e 
hoje de tudo Uso só nos resta o hymno 

11111 V illlista • I atu indo Kibeiro , j d a t - a , t a buzinado pelas musicas fur-

na M o g y a n a ; Hiasil io Leal , na S o - \ t e m e " l c ' > " , " d u " e U 

Curiosidades 
KxíhI» netnalmonte , nos KstnH' a 

1'nitlofl, Hi/. um (plofíramina do /. -
ning Stumlarâ, u m liomcra q u e jkh 
suirii, douIro de nlguna aunnp, tun i 
fortuii» dez vo.ca «upei ivr á ilu s. 
Rocktfol lor . 

Emho uxtraordinurio uiorlal u u b. 
Kroderio WeycrhmiMr , q u e p n a - i u , ' 
nada minoH de I i th inilhnon rio kili, 
metros quiidrArlns de flor«Htn«. 

O 8r. Wevorl innser * a l l c m ã o d« 
urinem o o.oilU 7'J anno? . Ao» d 
to «niiDH do odude o »futun> !i ant 

i inaiH rico do unindo» uhtnlioleoou 
oiit S . l 'nulo, uo J^atudo do iMiutich.ii i 
T e n d o leito fortuna no eotinnuria. 
de madeira, pr incipiou n roínnrn-
todas as florehlus q u e «e ãc l invam 
venda, 

I J o j c , o sr. Weyerlintt er é chama 
do, no4 l istados I Hidos, o l e i da 
florestai . 

He »e dor credito a i i i ion i iaçao d. 
Kimivg Sltiiidtinl, que iii/ lel-u r w 
bldo do proprio sr. Wilenn, initii-i•. 

da aconteceu no ultimo domingo na pra- (|tt Agricultura llod lOslados l ' n i d 
i;a de touros do Campo Pequeno, 

1 promotora da» conferências 
V i o l e n t o 1oai i|>orãal 

T.ISBOA, 15—O violento têmpora! que 

deseucadeioti ciu Cascae.-. produziu grau* 1'errem. 1-̂ saea mofos, extranhando que a 
des estragos uos navios dc guerra e em ! Faculdade, um dos elementos vivo* dc 
varias embarcações quo foram obrigada, j ttos,j ) o r a intellcctuai, rec be.-.-e, ape 
a arribar. i ' 1 

Oa prejuisos são enorm , . nas, M«4 .'ouvite, endereçado ao presi-
S a l v o d a s . , l r , « | dente do Centro Onue de Agosto, pro-

I . I S B O A , 1 5 - 0 capitão tenente Ivem I v u r a r i t m referida coiumis^ão para pon 
Ferraz, que se dirigia em e^caler a um I derar-lhe rjue i.->so importava na exclusão 
navio aqui ancorado, catou íio mar dou- da classe acadêmica, 
dc a custo foi salvo. 

Seu corpo, cm estado grave, coberto 
dc ferimento-., foi conduzido para terra, 

»ua p ruiancai» aqui, vi-itar todo» 
os quartéis c utistir iw« exercício» da 
nos-a poiicia, %oçic!"-s pelo» iustrueto-! 
ia» fraucozes. , 

! 
» Biiuk fiir Denta- í 

chliitícl víie dtójbiiif o dividendo de 
10 Ojo» rorrespoidentt1 ao anuo fitiun-
ceiio findo em 1) dc junho ultimo. 

A crise que o pai/, atravessa <> muito ( a liagalela dc iiinta mil ViiUi 

O Bia.,iliunii 

Sabe o PopuJv (pie estão bemadeatt-
tad.ts a . negfocifcôcs para a accjuinirão 

A couiniiasão, acceitando a . pondera- > . m f o r " r , u » " 
1 , palaceles desta |»p:tal para o cstabeleci-

çi>s dos moços, coniprometteu se a per- j ,,icuto da »c=dc to Iipi»copado 1'aulista. 
Ksperam-se noticias de novo» prova- mittir-lhes a entrada n j Salão Slciutvav, 11 prédio dispie tle um grande jar-

veii. desastres devido ao grande temporal o que não cumpriu, usando para com < J ' : U r S' t l |alj * rua Brigadeiro To 
que aqui reina. elle» de modos deaabridoa c rudes. A ! , , , 

Í E l f i v f i e s m u n i c i p a c i auetoridade policial presente - - • 1 < , a ™n<U 1 ^ 2 0 0 C w U ' t " 

rocabaua c V a i a m , e A l b e r t o Ciuer 
ra, tia l i n i u do X o r t e . O sr. S a -
muel P o r t o , por ohseqtl io, cst;i i l l - i melindrosa. O» fumlus baixaram e au-
CUlllbitlo de visitar Ibitin.oa. Ilòa gmentou o agio do ouro. o fundo por. 

Vista das Pedras , 1 ' i tauguei ias , B a r - : t u « , , M ' » a 66.50, 
,, . , , . „ i e as libras tom quaai tres toatõcn dc pre-

ta hotiita, P e d e r n e i r a s e Harretos. 
Dee lar a m o s , OUtlOslUi, q u e os MS. c o m o Catas noticias não bastem p.i-j 

Alcibiades N o v a e s e D j a l n i a de Ma- ra trazer um raio de sol na noite cali-| 
onlltííes, desde o dia 2 0 de agosto ginom , na phra^e do sr. João Franco, ( 

passado, não são mais v ia jantes d e s - " " c , , 1 , ' t a d o l " J , t " « u c ' - ' ' i o ' 
,. ,, , naea iuformani que o governo r ntra-

ta folha, c o n f o r m e , nessa data, com- . .. . . . .... „„ 
• ' | ciou 11111 empréstimo 110 pais dc 1111I con-

nuuiic. itnos aos nossos assigl iautcs e . t o s e 0 I I t r a „ n estrangeiro de o l t o c n t a * 

o rei da i l loreslas possuirá, ein 1' i i : 

/<KW' Os. 

N á o sei que quer a ( leígru' ;" 
q u e atráb de m i m corro tanto ; 
lioi dn parnr o mostrar- lho 
que dis vi I a não mo eapunto. 

a») publico e m gera l . 

do delegado Kud ge—ameaçou de expi 

M a u t m 
Cn ia»/?/t(» f lata otsasaia.oi 17P0' 

da liolsa de Ni*i*. VotV 
•1'1| o. t 4f-41*11. < «f2.'.t: S. 48«». «88»; 

f , 8fa co; », 1.8100; 
llcka atntTiot do eoaiujUsario. 4I3JJ. 

L I S B O A , 15—Foi hoje assignado 0 

dscreto de adiamento das eleições muni-I . , 
cipacs porque vSo ser alteradas as dis- , * 1 , 0 N f s a l ' u - -
posições do Codigoadministrativo, i 1'°' que i i j í contaram os 
Om k i i u c c s s o m t i o M a r r o c o f dante» ; e da sua nariativa se 

P.VRIÍs, 15—Comiimulcani lelegraphi ' quanto foi impulida a cominis.-ão 
agau que surgiram dif- j motora e arbitrado o sul delegado 

serviço. 

* 
Tlonior. noa, hotitem, eoin a sua visita 

o ilinstre deputado federal pela Bahia , 1 

proposto pa^us cm prestüçVs. 
e.xpul- . 11 actual Palacii 1'.; 

Noticias de Portugal 
Carmo, 
Instado. 

Parece 

jà.icopal, á rua do 
vi arreadado ao governo do I t: 

e Geria Kai utuiulo de Mello Furtado 
Mendonça. 

O couua-ahuiraníc Amou • Luiz Ca-
valcante de Cliveira assumiu também o ! 
commaudo da Uiviião de couraçados. 

Foram nomeado* assisteutes tio» coiu-
«llandantc> daa divisè.ea de cruzadores i 
couraçados respetti .amente os capitâei 

eameute de Ma 
ficuldades entre t» vicc-. oiuut da Fran 
ça e os aduaneiros .narroquiuos que de-
tiveram i inco caixotes contendo espin-
gardas destiuada* ao-, i o.t.ulado». 

r.stcs caixotes só uji'^ gia.iues di.ii-
cttldadea foram entregues. 

As de.-inteUigcr.c.as crescem d:.ar,.t-
meute pelos motivo-, ma s ftuei». 
A s s o c i a ç ã o 1 t i 1 t - r n a c i o i i a l 

d e í J t o l o t ; i . i 
P A R I S , 15 —1 )s dele ;adi.» que assisti-

ram lieje ás se-«ões do Congresso de 
I Cirurgia resolvera tn crear uma A aso cia-

' - ção Internaei. uai de t i*olopia na1» mes 
: j luar, ba^esjjcom que foi creada 

dartf de Cirurgi i desta - apitai. 
I A A isociaeão Intern.ickjual ite Urolo-

*I Parcc • que o ddfcet em viala, ú pra.,j ] 
i'i' o ; da Republica, fui pasto dc i.tdo, por ser , 
pro- a ' g o pequeno. 

dc * 
A Saudr <la Mulher 

.inca.s é um jirolij; o. 
Tore» 

•V 

dr. Paula Ramos, que liontem 
e u i b a \ r . p . 'o uoctiiino, 

para a ív.iroj>a, am.iuliã. 

Está cm S . Pytiio 
Barr as, do 

t si". CjtJíilão João ! 
corpo poiit. iai do l mesmo tio 

jJara o Ri.a, de ' IvslaJo do K .jjirilo :'.» Uu. 
j .Ue oliicial vif.itou o .*.r. presidente do { 

olo e, i-om ane;ori ;r'rSo d**vif1a, vne ! 
visiíai' os «jUitrtois da íbr»pa publira do; 

Por absoluta íaita de deixamos ( ívsfailo, assistindo aos exerci cios tuiuia- j 
hoje dc publicar uni arti&o de redacf.l.o, r c - ' , i 

de corveta Kav muuuo òe Ücudou^a 
Aiituuio Júlio de Sampaio. 

M e r e n d o d e c a f é e c a m b i o 
R I O . 15 — O mercado d<~ café abriu 

I.ioje calmo. O.- preços mautiveram-se a 
55300 o americano e 5$t»ou o europeu. 

Entrada- ; 
Pe la estrada dc ferro 3 : 74 saccaô 
Barra 20.5>\) 1 » 
Cabotagem 7.73'» « 
Havro, baixa; H.tmbttvg-o, de 

baixa. 
O cambio manteve-se entre 15 e 

15 7i3I. 
A s n o v a s n o t a s 

K I O , 15 — Começou hoje a emissão 

Ías uovas notas de lOjKJOO da 11,' e-.tam-
a e 13 .4 .séeic. 
E m setembro findo ex".?»lia em circu-

loção papel moeda uo valor de 1 exercito íranoez para completar 
6ó0.275.904$'J0o. Foi retirada da circula- ! tud >s, de^c.; »te otHe * 
ção de de acosto até aquelia data a i O ^enera 
quantia d » 12b.l0ó;550c5<*0. 
I i i S t l i l l l i o I l i « t o i * i c o o G C O - A s c S e s c õ 

^ x ^ a p l i i c o í P A R I S , 15 — '.lV «raj ' , 
R I O , 15 — O dr. Aüou.ío Penna, pre- ! tersbitrço nv*> Vnniv.avHm na 

fisídeute da Republica, visitará na proxi-| c1eu;ôes_ pr--.-me. 

>ol.».e a íuiida^ào da Ksvola de Pitarmt 
a socie- cia o os s: rviros que tem presíudo. 

I 

«yia deverá reunir-se de três cut t i\san-
no-i. st'iido que o primeiro « •n,;re->o te-
rá logar em outubro de : .'Oa. 

< ' o n g ; i v s » o « U H M c d i c i n í 
P A R I S , 15 1-oi J;'. •' solfMjii<-:iie/r.e 

inr. i jurado o Cor ,ros- • i-'.- i de üedi-
j c iaa . 
1 I m p o s t o d o r e n d a 
1 P A R I S , 15 - l.>eMiiei;.e-sc o^uk/.íi.-ii-
I te a vers.t" que •v.jui .-t' j»ropailav.i de 
j ter o sr. Clemencoau, pre-sidenie do v'on-

sell.O de Minisiro.s se de< Uit ado lio.y i a«.» 
I projecto do »"•«» •— 

O í f l c i " » v r v i o í i 
P A P . I S , 15— For-oi ir.. it>r& io-. no 

na « \ baitiel. 
' flr 

<> » saldo- do aibtelo da iiUtr. d t So- j 
r«K-.tit,ina, dr» janeiro de a 3 ' de ju- | 
11 b • de 1**07, isto «S durante o período ' 

i tal 
i •. L • ' r.'.•;.! 

ülão 
na 
cola 
t;o ivuUi i,;:; •-, 
; »ul lico do I. j 

S aião, oude íui 
-tario do Interior, 
--' io lio Co-
si". Juâo l/juren-
• ti • ' al do J^nsino 

< c stia adinini&tra^ 
ratn a» que se seguc.u 

1"D; Rs. 
19U6 

W7 < 

'J otal 
O servi«;o do empresti 

pelo instado fo-

:307: Ofi} 
51 •• 

II d -r, 

fovm 1 

*eivt i 
COU NI 

\ •• ricultnra v.li-
do " fusil nt- C.iiro e 

i'.-|rjrt» «vr-s -pti -lTO' 
• c:.f<* i v Kgvpto. 

uo externo seu 
3 ' i . o . o libras 
dois anuo* e 
O serviço do 

sino 

L j 
ra, acolheu-os cordia^.-ient**. 

• e -̂

d;t < i.!' r-

rtu-. 

,'i• A [a nuvl 
i domingo, á 
cuiií'. í eut ia 1 

na Sé Cttl 
n. '...iiií-it 

\'ie^ate 
i 1 lior 

.tt r 

reaiisavit 
Ia tarde 

- r íí que piv-
'-t i ti . deôi-cp.dit 

io. nuu ou lueno.1: 
1 aniuutts, absorveu U"s 
i meio r- >".''40:0;J0?,0í»0. 

, j eiiq»refr;;.M: • interno absorveu h j 
periodo ív? 57<';iv-o.' o que i k j . í , : um 

«t ..... H.^i-f.Cf-s, •> qua: oeuü/.iuo 1 
dos wddos dc cr. .leio produz o luciv li-
quido dr rs. 3.422:2^1^460, apurudo 
pelo Justado ua udiuinistrarâo dessa cs* I 
trada. í 

A SaMde da mulher 
rb.i : ; i i íilcrina. 

a heni' r 

ma semana o Instituto Histórico c Geo-
trapii ico. 

F a l i cci me n io js 
F.IO, 15 — Falleeeram hoje, nesta ca-

p t a i , o conhecido corrertor de fundos 
st*. Francisco de Paula Palhares : o 
s>r. de Moraes, pae do sr. Eva-
listo de Moraes, e o sr T>aniel fruerrn, 
implicado no proceasc í a - apólices fal-
i á s . 

H a b e a s - c o r p u s n e g a d o 
KIO, 15 — F o i incontirmado o dev.a- ' 

r.lio negando o < liabeas-corpu^ que o 
juiz da lp* vara requero., ao Supremo 
Tribunal Federa 
Manobra» no R i o . í i r a i i d e 

R I O , 15 — O general Dantas líarreto 
foi nomeado para com mandar a 4* >iri-
gada de inlautarw d ura ti ie as manobras 
que var» fw/cv no Rio Grande do Sul . 

O general I>antas partirá daqui em 
princípio- de novembro, acompanhado 
cão seu V.s<ado Maior que é compost 
dos seguinte^ oític-aes : 1 capitão, 
Cândido Rodrigues ; 2 tenentes, Newton 
dc Soi%"itst. cor.io seu ajudante de or- | 
dens, e J -sv- Ati^usto do Amaral, como ' 
seu ajudante de campo. 

Fornr.il.is <1< i m p r e s s o s 
R I O , 1 I»atão sendio distribuídas,! 

p«la nova iiciucuclatura, as formulas 
tios impre-s> para uso das reparti^ c 
postacs, c.-ta^ que Xoraiu mau- , 
dadas org;anis»i.:- pelo dr. Far ia da Ro- ! 
eha, em lWo. j 

10 ^ t e U i o n o ( a r i o s 
RÍO f 15 O dr. Renato Canuil, 

tiioior pu',lico, apresentou a--

?list ríc'. • Pct'.-! >Uurg'o iriuui; ha-
rani os consdtu: . >naê ., íwis outras cida-
de- o> socia-ist-ií. '* nos r.' biirb'ic> os 
« n r a d o r e s foram derrotados, apegar de 
terem -ii!o o ap^i.» das ^ncloridades. 

F a U a d e r c c a r s a s 
• P A R I S , 15 - Comumn:caiu de Tang"er, 
| filie a cartar- cheirada de Rabat decla-
: rani estai o sultão Abd-<:1 conipicia-
j mente desj»rovido de recurso , que 

sobvrano marro.;;iiiio, afim dc encobrir 
as cV«p<->as iuúi:>j.en -a .-eis. f»v. vario."» 
empresti mo.-» em ãinli< i ;o a diversos com-
merciante.s, 

r o i i M - U í ' i d e i n ! > a 
P A R I S . 35 — Foram nomeado^ c al 

ates ToucHãrd e Germinet para 
iLUf»>i• ros do Conselho Su; -Mdr de -Ma 
1 illitU. 

Ivm compani.ia d 
0 dr. i ... ia I\. ., . 
Po.-to /d •» ochni_u. 
de ('olo i i i - a d o e 'i 
r»a dc Iiiimi^rar.tc»! 
depcadeiiVes da ? 
1 ilUl, 

dr. I a;i 
- \ imitou 
a -Vítcut 
ai>aiilio, a 
e ot.-i.ts 

. lio'.. uo, 

' C]).ál LlOut.s 

A Dirr r" 
C.StíUflUtlK ' tl 
.tulibcra^«"i > de 
piius a I ti v 

Parece oue 
dc bitola div 

i 1'oro 11 

F - - ando o 20.' auniversario da ter-
< l ü n c ' u . ° ' minaváo do curso jurídico, hontem. ' 
l . . v ' l u a i ; í i ! ; , : M ' s bacharéis pertencentes íi turma 
i ios.pct .i- ^ -j tnandaram celebrar, ás 10 e meia 

hora- da tnauliâ, na e^ivja de 
j ( eedia, uma mi^a p<.»r alma dos com-

panheiros fdlledidu.-,. A' 1 lior.i da. tarde 
foram ao • emiterio da Consolação, cm 
piedosa remaria aos túmulos dos veue-
ranios ui-st: - , do seu 5. anuo ,uridieo 
«m drs. Vieira Ce Carvalho, Ruoiuu de 

trada Sorocabana. i ' ' r a c -'oão Monteiro, seguindo dc- , 
poi rm \ isita .t Academia de Direito. 

A* uoit ?, hcave, na lioiimii? Sport- j 
r/ci;'. uni jantar intimo. 

a d-.. foT.pa.dda Paulista 
ao {. o.'< rno do 1'àstado a 

cou '.ruir o ramal tU v .Lm-
, na 1* 
- -i no . a via ten • a 

O <u* M l -

ublic 
rtra crimdoil 

pro* 
da 3" 1 

drnuncias contra Fran- 1 

cisco Jo»ó de Abreu, Pedro Ara ijo Ro- 1 

feo, Jos<« gaisto Campos e Trugibulo j a l l , i n1 ' ' ' 1 

Gomes da R lia, accusados dc crime ) 5,011 P a r a ^ 
d*- esteMiou;;''!, c con^itt o tabellião Josd i n a Áustria, 

« o v c m í i d 
* ^ í j c a r 

M A R S K U I A 15 —Ciie^»u aqui a 
?\-posa do governad.ir de Madí»-ascar. 

, Agancur que c <•«»> ado tambtni aqui. 
J o ã o , U { | próxima quin>.» , para tra i" ;udi-

cialmente do seu divor* io. 
a S o e i d c d e i i f r c a d t » 

MI LA' ' — '1 endo-sc-ilic ]>artido o 
fn.io, um bouòc ckctrico desenvolveu 
uma vele" 'abi de •'•\traor..lin '.ria que o oca-
sionou o ;dicd:'-"atnento em m d.s dois ou-
tros boned s. resultando do de-sa tre sa-
.i :c o vi» e íer. »as, 

i , a < i r c s e x p u l s o s 
P - \ R I S , .1" —- Commimicam de i>i«'-t 

que as auctoridade.s exjjuL»arani os t.ú-
rdotes que não * \ .•uar.uu oa pit» »j. ic-

rio.-. apesar das i- . »-o da> icia. 
l O m b a i \ a < i o r i n c u g ; n i f o 

P A R I S . 15 I>ep de porniaiHvcr 
nito durante tre - dias, ivixres-

para \'ienn t o cuim •: ;i '. r f rance;: 

..1 
Vv an*e 

nesta ca] 
por : 

Saram pão -

a cura sirti t c datliros. 
* 

• ni.uiti linda íaii-.ccr.tm 
pcs.soa>, \ ictiuiadao 

Í O S O 

tio »\V 

-tivo 

senilidade 
das morta 

Dos la d 
culirio e *l' 

i-xtraiur 
Houve n 

men tos o -í 

,".iij>p-- 1. febre tipUoide, 
.t üo>t: »•.•> 1, lepra 1, tubercu- \ 
vphilis 3. caucr .s 2, .• ücc, 
na nervoso 3, d » appan Iho cir-
1. v, do re. piratorio 10, do di-

33, do uri -ario 2, accideuLo.. , 
1, dd.diádade con^ t;ila 7, 

• 1 . m o r l \ i('''-nU~ 4, na.sci- : 
ê; nora da 1 
s eram 54 • 
feminino; 
: nu.uor • 

na ma 

> ..,c:;o mii-i 
1 nacio í-. t 
- de 2 ». mio -
:a 2ò2 nasci 

Villa Pr.i-d 
taria c o • 
commandos 
corou is P 
Lu/., far,\o 

d- infan j °hter 

casamentos. 
+ 

}[?. horas da 
o 1 hatalh; 

• p.» flc cavallaria, -ob <»-j 
respectivos dos tenente s-
lro Aib'- - e Bapti-ta da ' 
xercic.os de ace.órdo c-tn os 1 

da missão li^nee;.::. 

i 
Ao» di? c ores dc/s nta-íaos colouiaes ' 

Xova Paulir.óíi, Nova Od̂ - a, ( ' impôs 
»̂ 4ii (" , Jorge T bir.çá, Nova Ktiropa e 
Pai iqtieia-Ar-.sii, Joram ivna-tiidoj» tubos 
d« hei um ophidico e ar respectivas t*e-
riu^.t» pa>-i s'»ia appiica- «t 

* 

Adiu-se cm • Paulo o dr. J o ã o Pe-
dio de Aquino, lente da Jvscola Naval 
e tlircctoi do !•'.?.•-'. rualo .Vquiuv, do Rio 
tic Jauen 

U dr. A«iü n vi3;Lou algum» Uu» nos-j 
aos «:.•.'.^•ui'.'»i!.»s dc iuolruc;.«io pn-
biica, « em 'C.inpanhia do dr. Kmi;io 

d i " '-»r da J u n c a de Jiygiene, 
» u o i ív.jp d d . .' s,ol«;at«-ii v, a »Ma 

- r u í d a ' - b c l e c - a * u ^ » t»ul»wi'-
dinado» á i >g.ojC» 

* 
í"«.ir> " d n V J e Mulher que 

is allisio pi<anpto e cura certa-

Os .->!* •. Jui.u A itui!'- i de Abreu iv C., 
..g«'t»t<'- g, i jij.i iUi-, Lote».a-, tia Capitai 
j 'e,tU-iitl á i ua i^rc-ia, n 39, continuam ' 
annioiciaudo a loUria dc ~0<j c u t o s pa- ' 

Afion:o d- Paula Costa e 
Luic Mi.r<;ulano «,ía Costa, 
crime dc prc\aric^ição. 

que, c:n 19U5, Roso 
Carlos Augusto Vieira, já 
£tiou unia cscriptura de 
renos ito.-> na estação de 

seu ajudan 
accu.-.ados 

uc| 
, ungindo ser ( 
fallecído, arjsi-
venda de ter 

Todos o"- San- , 
tos, tendo Abreu e os outros servido dc ; 
testemunha;» a e»sa escriptura. 

O t . » i - c ü P a u l a Costa declarou que 
es iniciessados compareceram ao seu 
cartorio, á rua S . Jorge u. 3, tuvslifi-
LwLUÜO-O. 

ni r. Piroz 
I^el»clJií«o d c 
P A K I S # — Uet% 

que assumia toda r« 

(>i i->c*x t p 
tendo de< d 

.a do dr. Car-
< on 

b d. 
•» qll 

uni 

artigo 
tando 
preso 
de iuj' 

i-s na 

pi 

por in mt 
int4: ior, • 

• n a rej 
j. cHuí' 

a o 

in 

P K K P K 
trada de I 
poss ibilií i" 

o J-. 
do 

SI 
w. Ari 

^ *»»«»^'rCassíO I 
Rl t» , 1. -o—N 

d lente o sr. t«« 
Ba dc imjvrc.-.sa 

c d e r a l 
Í >o—Na hora do expe-
io Lisboa pediu di»pen 
do projecto que 

,;iaude trtcí 
i • i * I j í z*.- d 

io da 
i» V 

L O N D R K S , 15 
íe^rapUica de < 

- iiuna-. 
I I e . \ i c 

da Ls-

gru.u-
ik. im 

dnu l i 
• riiuuini •.'«:. 
- <«/. .(• 

cetle u pic.aa. tl^ ú Iiiiropa 
irmã--, l i^ui : eclo, para. que o f>i"jrcto ; 

jiO-i-a entrar amanhã em lí:.-r•:,T,í , na 
c n l t m ílo d :: 

I*or f..i 'a 11'mrro. fo:«m aitiu.iar 
a.-- vt-t»^• •!«, 4. indi. e t i cer ic ia atlt.scua-
« i o da t r • i «t-ria ila ordem <Vi dia. 

CAVADA-O sr . Joní Carlos c ii'innou ' 
O «eu tliacurao < m rçifro- t* ay d-j ar 
Atitonio Nogueira. 

Os feia. Juatutiatio Serpi. j a 3 i c j u uiu 
f r o j c c t o anctorisando o governo a re- . 
•rgaaúutr o q nr'.ro Ho f»tt»cr:cn»li .mo 

rarfiii'1' an noa Cir< i . .. ar trr-
,>c ilei iiJiilo ijtie a « ntrevi-ta 1 r r 

l.rtu . I i \ II • -ni o . /.ar Xi4-»i«.' dar-fc.:-a 
rie jireftren .. u >t "! .. * ..la<I*r. 

| - i i i i p r f j í a 4 l i » ' - i i l f <* -.11 . i i i a - i 
«It- »t•» i•.• 

R O J I A , IS—T» .atn «I M- -
que utiii' mui'i i." > cr)tnpo 11 d e m p a i 
pades de i i-' i .'.'i- - ti.: I t i r j ]»-t 
rua» da ciòwic peti ndo rpfvrma r 
liiosaí n o « r v i ç o . 

\ H v i u a > I i t '^ j ) r4 i i l i i » t ' f l i 

l í t <al 
— Ilojc, I. ) 
tam-•)!• pon 
a tlomicilio 

ri , X I 

Kilt 

l l l l * : 4 l l l A í , < 
i a : íi p pvic 

V, 

! ) l ( \ 4> 
ii — Accei-

4tli.nrl,'..3. trfuiwíio 
' rof : o , 

t v i- la 

lã. em t 
J ti UU. 
ij doi a 
Urrii .K. 

un. i a u 

1'iiris, -
tabci 
nha. P-

Kasa 
í \LII I 

;ia .'VL»ti'in 

I>. 

. iv Ir iat, ' 
jni 1S:!7. 

•i 
cO de j»i oo.i ^ 

terá jKir sZ-rh 
• as priaopac 

Xtaba, iilU.gj 
; ! e Alie te., -nha. 
:d- <..ão será dirigida pelo dr. 

. dept:tuiio feder**! por hati-
i, ali .» ide nc»>ta capitai, 
lli dlS. \ * rs b ailv, i>c. 

, l'\ mando d< Ma^ai 
Bento dc Araújo e To-

r.da d » Brasil 
a cidade de 

» agencia» e v 
I ic»pa 

ra 
Kl 

iada i 

L i 
des, 

, lU.ili 
lUcil1 

ubac 
nuel 
d«, bu ao , 

P > no 
230 inala-

O nit.'ui 
ria ejctra*. 
hontem p. 
teria de 
i cwtívo bül 

' , . Mt i rr- 0 l" e • ' t bo 
,T- numeroso» l r« -.;a /.• -,. 

. . i a de bania <ií.; í 'a-
K > Claro, üc^uiti esta 

io ti*p*cial, li^a-Ào no pri-
jí'. a\j i s ^ : a s d , acoinpa-
cor.do de Prates c - Xa-

r dactor do /• J»i<no, 

i.tll 

ísnilaij L . . . O 

i an • 
dois 

apena» 
..- r r., ' i nomeada* ate sg-.ra ; os sra. 
i .n - Moutier e Jiau^ Heiiborc. 
1». ntre os muitos e complexos objecti-

_ P e n a d o s e eratif icaçr**. ! ^ ^ " " " vos da t - ímissão , de-tacam-se : 
O *r . Wesont lM K»cobar ÍHndanien-, ; P 1 . ' A re l tbração dc um t-atado dc com-

tou um proiecto qae anotor in o O r é v i ? » l a « i|»»e u p u i « k < « l a m ci-r- io com a It.ili.i ; 
tnento de 5:954í><'00 ao sr. Francisco t B O L O N H A , 1 - U m crKpo de ioren» i Vasta propaganda d o < a f : e r d r o s 
ftfarqi*?* rfa Cn^ha, qnan' ia essa prove- [ operários assaltou a puahaladas o eu- [ prodr. m.i Knropn ; 

. . , M A J J K Í D , 1 J< ; f jr*puam d pnolKro e r e i t e r a s suas a o m e a ç . d e d I / < e n d o t e r U 

i <,e nont ia c , c aiu 
>.i vtu/íiro. 

•í-
mio de 40 coutoa da iote-
nii Ift do corrente, foi 
•«.•ia the»''Uraria da I^o-
íi» , íx pwMadui do res-
inooedèute de Campinas. 

• 

Kesttltado d »s «xames de j>reparato-
hon • t«i ícuiieiwius • 

Jn: -.z — Apor'ovados plenamente : fVus-
tavo J>ia.< de Olivs»; stBiplesmente: Luí/. 
Oou/.aga de Carreira, Anfrisio d̂ -
Arruda dia!vão, Untdicto iíudaou Fer-
reira, Anionio Carlos Pereira da Costa, 
Franc isco Alves Mourão e Dario Gue 
dos. 

Reprovado, 1. 
Não comjxsrecai, 1. 
ífoje, 7 lio*as da manhã, serão 

chamado» o^ segiintes examiuandos: 
/ ;/fr—Jo^é Sibino do P a t f r\ t io (Ar-

OKti.\Ni6AÜÜ ESl»rCI.W,MF,NTK PA-
RA O f COÜMKRCIO DK. S . PAI Í.O . 

epi.o SP.I cowRMSPo.vniíxrr Ilr.NKíQi H 
Loi'its. 

JAshoa, de selcml/t o d»1 litit? 
Telegraininas enviados ao governo 

trouxeram a cou solado ra noticia de iiian» 
uma victoria na guerra contra os cua-
uiatas. Os nosso» soldados continuaram 
as tradições heróicas dc tantos que ha 
quatro séculos cm África illustram o no-
me de Portugal e aínrmaram dote» inex-
eediveis de coragem, tenacidade, valeu-' 
' ia e patriotismo, que são o orgulho dos 
portugueses• e a admiração dos oxtran- i 
geiros. 

O paií, que ne.rte momento -• *i«i 
com cuthu-uasmo a victoria das armas 
portugue/.a-», saúda com carinho os sol-
dados \ alente», como lenitivo a tanta* 
privações e tantos trabalhos soffrides 
para o enr randecimento da noi^a pa 
tria. 

O udr^ramraa anuunciaiido a victoria 
das armas portuguesas, e que veiu tra-
zer j-ocego ao espirito de muitas famí-
lias que n«i África tem parente-"* « ui-
bat< udo o gentío. ay-signado pv!o ;:o-

> Tomada embala de Cuamata. C ' : .io 
da maior satisfação cuu. rimei to el-rei 
pai/, e governo. A col.nnna ,: : 4.o d.a • 
t rido o pc. to de Da-u->|.arto pro -^um 
a marcha 110 dut 2'J «uppjrtaudo fogo 
d iraut" algumas horas. Lm seg.dda bi-
ViK -u em l.uindo. 

Proacguiu i m 21 j á com a re- isirncia 
diminuída mas a nda atrasas dc luo 
teio. '.-'malmente em 22 penetrou tia cm -
bala encout•••tiido-a queimada e or» re i - . 
tos i ai* inados do» despojo dc II 04, bo-
le t lia o*1 á-se construindo unia forta-
leza que o governador Koçada-» peti. ,s; 
chame U. Luu dc Bragança. Peidcmos , 
ri is oüiciaes e uma praea curoj ia, lia-
\end.o vinte e ->ci» ieriúo doaqua» s <pta-
Uu gravemente. O conuuandante <• a co-
luniua felicitam » br-i , o pai:: e o go 
verno. 

Os oíticiac:, morUis a que se refere o 
telegramma, são os alteres Joaquim 
AnLouio t lonçalves Prats e Augnst • 
Maria. 

O primeiro nascera em 2 de junho 
de 1S07, assentou praça cm 7 de julho 
de 38-si», sendo promovido a sargento ' 
ajudante para cavallaria 10, cm Villa 
Viyo>a, L m 1903 foi pruniovid.» a alfe-
r. s pat a o ultrainar, indo servir em Mo-
çambi(|ue. 

x .n lolJocado uo corpo de policia de 
Loureiiço Marques e mais tarde no es-
quadrão de dragões de G. • a. Depois foi 
t/aii; 1 n ido para Angola, onde conti-
nuou a >crvir voluntariamente. res-
sutido io reino, d e m o r o u a l g u m tem-
po, .-''iido incor porado na companhia de 
> >, .ipa^cns, que abaudouou para »c ohe 
i • er para tomar parte na campanha ' 
' •nitra os cuamatas. 

a 1 fere.» Prats era casado com d. 
Rita Prats, residente nesta capital* dei-
xando na orphaudade quatro tillios, o 
mais \ cii o do- quíi s cunta 11 aun^ s. í 

O alteres Augusto Maria era natural | 
dt- L oã«<, concelho de Toudella. Sentou i 
pra«;a em 2*" de novembro d IS0).", e, j 
sem* a pena-, cabo, deu o numero para j 
ir p;tra o ubramar, seguindo para alM 
eom o ]»os -1 d.* segundo sar^e '.to. De-* 
pois, tendo sempre prestado bons ser* J 
iriços, io; promovido a alíeres p.«:a o , 
quadro privativo de Angola cm 21 de 
abril do uno findo, r»endo nomeado pa-
ra fa/er parte da coiumna expedicio-
nária ao Cuamato, otidc encontrou a , 
i-iiortr. Lr.t condecorado c j iu a medalha 
dc comportamento exemplar e com a de 
asf»idi dade de serviço no ultramar. 

,\o dia em que o» jornaes noticiavam 
a victoria da-. no»*as armas em Afrít t. 
fazia juntamente três annos qtte ali sol* 
fremos um dos maiores desastres que 
tém en»H gin utaUo as nos-as tropas. 
No d a 2r de setembro d? 1W4, snrpre 
hmdida uma força imiroriante, d- tina. 
d.i a uni reconiiecimcnto p.»ra aiem do 
Cunene, perdemos 10 ofticiae* e 200 pra -

ças mortas, alé n de grande numero de 
leridtjt» 

Todas eisa^ victimas do dever, todo» 
e*ses martyre» que sncctimbiran? j»ela 

{cansa da patria, estão !ioje vtnradof t 

Qr' r' • §99 ' •-» •' • - - » 

mil libras. 
O sr. Jo.To Franco é que pouco • m 

porta com a gritaria do povo e do» par-1 
tidos. \'ae fazendo o que muito b -m lhe 

i parece, conservando-se mudo c quedo ás ('wrtas 
reciauiarões do pai/.. VaooÍQê (a 10 réis ap-

O intcrosai i te no tueio de tudo isto é proiimfldaniaule,-
que os partidos nionarchicos, «.nlligadoM | portlnos 
contra o governo, resolveram revogar, ! b.niaefi 
ou por outra, inutilizar todos os decrc-, Outros objectoü 

O relalorio annual da atlinlnf tra-
rno inglc/s <io« correios forneço inte-
ressunto." detalhe?. 

iti-, segundo u Matin 4e a 
gutnus c i f iaa que nos porinitUm. 
fazer uma id«*a do t r sba ihn pro 
du/ ido i>elo oorraiü ingit?/» durante . 

. | ul t imo cxarcicio í indo a i»J rio m a r 
i;o proVirno pasvado : 

Foratn transmitt idoB pelo correio: 
'J.SÜÍ UiÍlh;L 
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qualquer dos seus membro, se ja chama- oaçôefl dis tr ibuída* noa ! !haa KritsHiiii 
tio a formar gabinete. L m ' \ ista deste 
compromisso de honra, alguns mare J i a c í 
do partido progre.-sista tem-se recusado 
a receber o augiueuto de seu» ordenados 
como empregados públicos, augmenío es-
te que foi feito por um decreto dt. d 
rial. Alguns cliegaram mesmo a d.-po : 
lar, á ordem <lo thesouro» no Montepii 
Geral a importam-la do angmenio. 

A* primeira vista parece que i.s.-» a t 
tem importaucia. iv-»tão enganados o* 
que assim pensam .' !><*sde quo tudo o 
decretos dictatoriae> jam, tua 1 d 
ou mais cedo, inr.tiliaados, líl vae ti 
gir iiovame .c a que »ião d- > a«" ... u 
meu Li-r- i n to sn trr.l d<* p:o..tr o 
771 <• ntos ap •irado'» como recfbidi»- illí* 
galinente, eomo (ic.ivá .,mti - s 160 con 
tos tlr augmento da lista civii, r -'d "»• • 
dotambeui ao the-,o'i*'on parte mu" tiver 
recebido desse au..:mento. 

K-ião compiv .ou i n<io '.' 
Apesar, j)or*í:»i, ue 'as amea< 

ra apresenta." á .i« diMa d 
direiio d»;. i'v forma ad:nini -i ;'at 
: ral para crear u n a f/m na e 
e para entrígar o ; ás com: • 
adminiilrat i« a , 

^Talvez seja í»t > tuesaio o que os poli» 
ti. o- oppi si' i" !••»'.f. ' ••ftc jam, ce-' Os dr 
que, se o sr, .Io o ! 'ar.> o for a la'5 
tr.»mo3, o pai< pod?rá app irec r em um 
dado momento revoltado até a < . remos 
que não sã » laceis «te prever. 

O írauqi -,m < (' hoje nuia seita v - d -
dcirainente odiad í no j.-ai/.. Taut- tc.a 
comprom i i io a-, in-, ...ui»/'es, que o sr. 
Joi.é Luc-iano de Castro, cnefe do parii-
do pro.-re »sista de-l.irou que el-rei não 
poot-rá ir ao Brasil .dxan.lo a» cv' 1 ..o 
p.' em que catão, nem o ptbicijic a-ssu-
uiirá a regeucia, aosumindo com eil.t 
íxeinenuat resj>ousabilidade.;. 

Ora, a vertlade è esta : o.-, po'- d-
hoje revoltam-se maiü < outra el-rei 
(pie contra o governo. K tant»» assim, 
que ainda hontem, á chagada do prin-
cipc uo seu regresso da viagem á Áfri-
ca, nenhum dos ministros de Lotado 
honorários, tanto do p. rtido re r ra-
dor, como do progr^ssisi a, diferi d ::'.: 
naciouaiirtta, /oi ao Arsenal dc Marinha 
cumprimentar el-rei e a lalnlia pelo .-eu 
«a*r> u i versa rio, nem o prim ipe pelo -eu 
Jeliz iegres-0. 

Foi uma rcsolueâo e-ta i... ma, 
«'• indiilereute que lodo* os 
i.stado tia monarchia ls^íui 
o rei, na ocea- iâo em »pic 
ao» criam grande prc.sligao 
ido ás mais e.spa-d- - lon-

, enc<Hitram BO, para cada liaL-i! .»u(/, 
04 cartas o l i ) bUboles puoiac... 

Segundo parece, as pesaoai* «li-tra 
Ilidas nfto huo raras, na in^iuterra 
pois que o n u m e r o dos pacou-" « of 
j e c t o d q u e nào puderam ter di- tr 

• uuidii.h por insulnc ienc ia do e n d e r ^ o 
• f ieva-se ao t«>tfll phautísstico de . . . 

J Via mc.-naa razào oõ-'. r! 
de ixaram dc ser entreguei e -
curioso é ( jue o.n muitaa c^. 

' l a i íoi acbadti e m lotr.-ís, valoí» 
tacs, valores divuraos « dinf-etio .o, 
ooiniua de 17.1 -4 * •» imuc».-, d« 
<4UH«« franeoa HinJui -

A a d m i n i s t r a d « ^ r i r 
'.de/e- |V ' .deu J I ' t o K-: < 
o exerc íc io findo, 110 . Í8Õ.0 ' . . . . 

j l ivre* de do6|.«üa. 

Minha luáe, c 
eii.qw.ii.lo fiuu 
que o null .o • 
lião cíit ptfliia 

lei 

jiurq ;.' n. 
hurni-na tl.; 
. !>.. mlniirm 
i. . 1. l»ttblitu 
no j • i i.-, d. . 
cura ilo í;. 

No -.rio 
i'1'ii'j 

o do parti-lo proçrcí.-i 1 já 
houve fju^in |jr<-'jiJÍC.-..-C ;iuru tjuc a ' p-
po^ii, c» njijuari. !iic.. fo.i.-"in ao 1'a^o 
dtclüiar a cl-rci : 

—tiu ae rutra já ua normalidade 1,1 .lis- 1 

liLucional, ou d «'io j á vo.^ta muje^ta-
de ti.to po-li r í coutar c iiti a u dedi 

I rui 11' 
pouui 
1110- 11 ori ; i m r.ospii tiotif':». 
• ie nilo - e a u o s a c c i t f i d o ü. 
|.-ho! :t»HJ. 

A iiuticia u Ue ui j i jornal 1 
-4), porlitllU) ill«t'ib|4LÍt'1, (1 i 
uiÜÇÃo íio 1*' tltj tíc-ltjHiiji'.» i.'ir 
l>iz <1 ^riuid»! cn|li' "i4 jc»ri4-í 1 • ti.->t. 

(•.is u m a liou a rjuo n-m l-iU.-i 
original idai lc n e m eupirit 
c:>Ui|jlet'»i ' . .g iadavoliaei . l ' 11 
rfi,->ca coüi.c .ai j de etCQndaloG pig 
i|'.e o i n p i t c n d e m o s auLiiicitor . 
t. jr. 

O er. \ ji.torien Hardou lcÍi.-
diamaturf í i j enviou a inrno. S.i •»•» 
Uernliurdt, que in"r.t no li». . • '• 
Hereire, mun ourti». K-^n car ia i d' 
volvida jielu oori f in nu at tor 11 

I'uh 1 , i;-»na a acguúite .uk i i .ão; 
liiufUn iti d'j Oithi.i ida. 

K m Viuin.a pxinlt;, |«.irtaiilu, tu 
|X'.-aOlt.—|JO»« quo li ao IioUuU. c t i - l l 
. uat - , <(U0 ignora o n o m e de intuc. 

Sara l i Uirnbarrtt . Por infel ic idad» 
esta |>4>»r-i)» foi prcoisAiiienl" r t n ; 1 
jiai -ao no Coriein. 

J á ó caiporimuo'. 

A ^ j r u , (-empre e talvez mai-i do que 
nunca , a d in ioc ta t i i t e mor.iI .-a'!• 1 » 
inutituii.ào do divorcio 110.1 oHcrei ' ' 
uniu jHV„a margem dc su: j - resa* . 

K m Drevli ' , o t r i b u n a l p r o i i u n c i o u 
ha pouco t e m p o o •Jivo-'à > d • 
hoí MuHer. A f.»i favota 
uo m Il-i.io (: a t a u - a «1» d í w r e . o 
o adult»*! 10, leudn .Muilei t in-
provut ipi" .'t11 1 • 111e do lai 11 j-1 .-1 
p.»> :illH/.«reí> ipi|»4;fi mso-, durante n 
ao um mui" , • tt" cara ni ' ta ! 
-i:>r.t--e c j iu uiti tal .—i»i11 <• s-,»1>• q 
tiver.' u m lillio ^Im'-. Mui*..--

> 

1 a'# a 
ntini-

l>c 

->tti serv d ys s"ii h r 11' oa 

j i declarou o sr. li intui «JllC, 
to-,.' Luciauo: 

— t t a m o s num p«riodo rcvo!u üü:. 
rio, não lia duvKa j por ora dentro df 
i cr ia i formal idade» l ^ a e s , ma:. di«po«-
tos a ir at'' ao fin», jior«|itr iato ti"-, i4 

dictadura, 6 uni golpe de Estado que re-
prestnta o puro al. v^lutíamo. 

—Por decreto li iut"in a--Íl;nado por 
el-rei. foi a„ra. ;ado com o grau ile ^iau- ! 
dc o'i'''»al da ati'i ' t c m n K 1 1 u' or-
dem da Torre e 1. pada, d valor, '. ..1 
dane e mérito, o capitão Jo^é A u M i l > 
\lves Koç«das, conimandaiüte ila rol'im-

iui d op-r i r .ea a . a'il de Angola 
Por decr>-to tainb- m dc. liontem foram 

condtcora.io» todos os «.fliciacs e praças 
que f izem parte da n>i -ma Ci.itmna cem 
a medalha V iin'i» T» Aiiil'.í,i , tendo .1 
ata .1 se; .tinte l««r«n<U : Lua-..lato 

Taiobem to' a- . l imado o decreto, 
*' ' :/. ndo ri fi-dido do commandatr^ 

da-., d-íti; 11. mando 
v -eatá . . . atrinnd 

, dada a „ • 
1 Bragança. 

t», nao ncaiodo dulicU» 
1'íotiuni.iadu, portanto, a aop. i ia . 

|.'g:tl, tompi>ri depois , o j u i z <io tu . 
Ti ientn pronimcíava , jxir m-u m m 1 
a 11 ü'' rneno lagM UfM<od m m 

I Mui ier c o m o »»r. ^ i i i l l e t 1 - ' " • <• -.1. 
.1 seu a m a n t e . 

1 «.) primeiro mar ido , nat - i fa lmcn 
t intia dir«ito a cuii^urvar e m - d | -
der o tiliio adul te iu io da eit.t c ,»o--.», 
pois quo, «soi» Io o 'ediUr-r i spon-" 
v f l - , esse tiluo, m u i t o e m b o r a tia 
^oliiller, pertenci:» a elle, Mull»1'-, p*-
rante a lei. Na . nli-latit ' . c o m o 
t. li-ja de gu ardar l i lho alie i'» H|9 

' repu;rna--e, Mullcr deixou-o c in po 
• d . r do- :-i.'it verdadeiros paes . 

Hoie, o fpie «1 da ' ' Schi l l»r . T">' 
sua ve.z, f N M M Muller, corno ' - " I 
e m tempo o prooMmra. K 'pi»> 
o maldieto do e ^ i ^ o . f m ventura 
j que e-:tc Jtapue as d spc-a-
m a n u t e n ç ã o do filllo adulteri no, I " ' 
•uo, perante a lei, 

M.birttr ft filho tle M r t l W 
, , li ,cs )>ireco que 

pleno d o m í n i o d e » a " 'etil!' 
, O mais inter» s-ai i te . P .r . .. I I * | 
I o iui/, m' t i to e m b o r a t ive s a coa 
' hcleu. in de praticar u m a i n n i s t i v * " 'a 

1 in .ro-sa, im 1 u»ve nutro remédio sen» 
c t i d c i n t i a r o i w y y r l n ex B i l l M 

fi lho ; 

opc-raç.-eJ, con'.• .1 r^ cuaihatas, »r. Tío^a 
á fort-ieia <ju«! j„,nj,ie a lei n^o ~ pó^ü 

na '^««e C O m p i c a d i aventura 
1' " • f», t .nií 4e _ 4Ju<» qtie itor a:n 0 

C-.uíd o Vapii 
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A S T . V t t I 2 . ' A S 

ESTRADAS BE FÍMO 
irlcci/licillj (lc modas 
«'asa Paiva ., tia rapiul , 

coníeocOe», 
,, , .,, | ' l't i Oi •ff.unn !'nle em/' 

— S m V«iW a Mia OXMI1. fmnlUft, e j tá | Polo dr. Raul s >are» Dlcudo, promo 

C O M M I i R O I O D E S A O P A U L O — ."Qti ; H:« I. V - , hTToS^EoSoT 
'"" Bar**,-*'i r>;-. w. cazapM^Wtvv • «s 

LÍV!- ! )S r ü i h ü Ú S fi H : j V Í 3 l ü 8 

... a r.. .̂  . . 

] I:i|,ii i 

I na cidade o «Mimado iii'«;o r! . rlarciis- [ 'or pui-li. Ia coma- f ,i dada n-iiun 
IU 

" t ; 
J-'- • iii' ' -r. capitão J ao Jl.íp'i ta dc C;,iU|H », j cia <•..,,: ra. l,ut!..-.iii . Ai|.|., de, 

j liaWI B .urda . i ; . ro» lotU-i i tâ e m » . Car • „ .-•„, M o , , , , , a r , .„ ;<m <)/; , , 
I l o a , 1. n c 63 i l , r 0 d i , ; 0 l»,-na1, c imo «»• '»r. \. \ 

O» tu-', rnlelro» de Kaplrilo Ha"' ) do C a < - s i ) > : * > «• ! «-'or d , n u • . <1> ' t t do r i i n v i da Fa . ul 
Pinhal enviaram li mtcm ao sr pre.,i- Km / " : t o i o u n . i , m l : u do i .|,i'áo HeiUo Jan.p-•• 
j , . ... , . t - i - ít. jt . . . . . I tfnaciodc Alvarenga Cunha. f K ' o •< 
{tolde d » I.ulado a hctfiunte justíssima O dr. promotor nubtlco M» comarca „ , r e r ..„.„.,., a d e . „. „„,„. r 
representação, p,dindo a Intei-veiiçfto fol auotorlÍMkdo a iuspecclonar o oartgrlo m m c l » , w a i u l o u pro :dcr ao n a n o Clinica Onl,thaiito«M! 
do govoruo pe t in te a» estrado» de ferro , ' e J " '•» w u » * POÚfntio, d e r„, ^ ' V.„ , V " • 

7 1 dç&peud«r com esse serviço a cntatitlado i , , ô , . , , »,, T.. a i .t , , I U ' " 
paulistas, imm que estos abaixem a» toosuoo Mídovmo Andrade e empregado a Neves do KocIjs pfííu 

"C 'ili 1 . do »j:i.i! »• pre-i !c 11 >i; o :íx*. < <>- trrj., ;.. 

11 i I 

lícp, ; ! 
A/.4 veio S-. i! 
dc Medi '.i.i i\ 

OMlni 
Ü : i / L 

]>r' s. n 

, , , , dc pax i!;i villa d<* I ' p o d e n d o I s . Kovi-nio p'Mant«; - ost. i - de I í : « - ' ' 
«!c.- miei' t om i' 7 •;'> <i «|!I 'mtia de 

iMmIíis, para qi; • estas abaixrui a- ÍOOSUOO, , \ 
s clcvad.i-, tiiiifas de tran-porlc do' —Knrajn • on- v!i:l ; doU i d» li-
fi ; | «:onça .1 jirofes.-v.jra d. t ícralditia «J * 
v ' , , , « . - . , i. ! (-'a«npos, da escola d i C».»lcuia Alva-' i\o- , al .iixo íisTi-nadoH, ineiiioio?» d'i t . ' ( 

lavoura de. te miinicipio, tomamos a dc- l1.* ' s 11111 1 1 'i'1 '' , 
i.i ' ..iv.. ... — •i'aiil em S . IV.-ilo duiv in te a 

coronel Al antara, An-
i j^eio Hald.f í, dr-. Jo- , ' Pereira de M 

!«>.s c (,\iv-ali ant.' I ' e i» nnj«;r Jnv ' 
dc Aliu''iila TeM.-s. iiconipanhad') de sua 

aiim. scnl) »ri c de .sua lilha Maria 

liberação cie impetrar oi bons olii o^ , ' ; • • i .semana, ue v. ex.i. perante as coiupanliias íei-« 
ro-viaria.s do Jvdad ». 

A pp.ijectarla elevarão de freles'*pa:. 
O t ale, niei e.idori.i «pie se debate n>. 

. . - .-.iiii, ; 1111 'i i w < i 
parvxi-uios de crUcnta ru-e. nao p<»-;•.• jfí.l-i(1jliI- t deixar dc ter a reprov. eâo dc v. e>:.i..» ' ' ,, , . r i 1 . . . , ... . . —Ao <u;!!eeíoi das rvidas lederae-eu, > e •»ver no tem oi!o um balirirte ...i . , " ,. i d-.-.,tit cidade foi con«-edi..!o m u-i <» pr i«o lavoura iiaulisia, í , , , , . 1 . . . ao trinta dias para reforçar a liança. 

A propaganda do » a . • d- e.» vo. •. roa } o ,, r l . j r , , , „ . , 
pelo «ovei a . oo Jv-i.ido .e,n 1 ' I ' '" Publiea. Am <t' ••o Aní ni<> Hiujuira, n. liamcr.te -crlindaria p !•,.-. : a/.eu ri- '..< • ... .. ,. ,. ... . . . ' 2/0 do 1. I'U ailiao. »p: • va : et lemei-uesle niuuieiiiíu, í Mi»* cevar.im a-» n;a.\i- . , . . . . . ' , .. • • ' nlo para S . l\iaio. mo o beucliciauicnto do artigo e rcdu/.i- d Q H O I ) J p e t l|,0 d e l l l w f l l m _ , 
ram ao mujimo o cuibto da stta prodiic- a q u l ^ t e v e , quinta-feim, o dr. J o ã o 

nossos cafés alcançam perfeita- c i ,aves Ribeiro, insiiector sanitario do 
nieiJie o tvpo !iv iiin rieano e no. as , j j s r i . jc l < ) > 
ta/.eiulas, «rar.i.-t aos inodcni"* j»roce-so a 'renda «ia • ^ - O (li I ' , 1 -ia 
dc cultnra intensiva, fazem urna dc»pc . , ( l . ibro, foi de . . . 
sa Ctmsulerav ainente uieiio'". M.is locl > j ( - -
e.Hí-e t e . , - e !'urç > cl t lavoitr.i em pro-
duzir café lii m, pui baivo piero, collano- | I 
ranti•> a -,-ini .liret.Laiu -ato na obra da pro- '' / • 
pa^auda, pode «er burlado por um acto , , ( „ ( ! T o l e d o mostrou 
da • eiuprc-as de trunsporte. Basta que Uonteu* no cscriptorio d'Ü 'fiel tm ovo 
as c.enpanhia-. de entrada de u.rro . u ( k . ..nj, |lrtt a c n ( ! ú t em ma :or do 
giuentem o . frete» nas pequena* atra . d e j m l ç > | r c o m p Q M ç a .vmetria. Dentro 

i'o:i. 1 .Io.-é de > • i -.a : Vn e.. i 
íâo da egr, jaf j > ^ r ; .•!'.< u - , v 
dr IJenlo 1 . i . i 

•'•abemos que rcvma. r 
di'.i-;e ano vae toaiar ncoe-
viflencia.» eoiüra 

,a-,ti.t.a( ]'•'. 
• 1 ' n. •• : .M» e . . .t P|ut r. . 

ií'.o, pa- ju «iinoia, p<.io dr. Jau. 
' da iueontinencia n • 1 • 

m- bispo l 0 rir< < „1Mby ; JIMii.;- ra; 
: •• 1 . : - • .. «ir. M- • 

ris 'ão, ;j:e:..• >. t iii^t . r i a d • i . 

• • , }»'•-! o dr. 
[edic 1, a ar. 
'Ir. í4 . (.lie." 

dc J ' 

p i# .10. 
A*, :dad. 

lia • re ir.-, 
tra > vão a 
: i o - loi- a !'• 

anda tl< »ert.. 
a m \ - • p i r.i a 
• mí dar para 

mui;as íami-
fazendas e ou-

a : a o:-ai e ou-
sliií -t:tu itl*» •• > 

1 -
eti.rio o noa.e í » 
.-.era. 

al 

( ) 

dou 
rra tol-

jio! itn.ai 
à 4 

Iam:; 

pie, 

das ipi.je- dc;>eudc o ecpiillbrio cn^e a. 
(.flerta e a procura, e e-lai io /'apad.i-
as bases da valoi i -a,ão do ' a1*'. 

1/. i '"rianto, a v. e\a., o paladino da 
valorizar.io, '], e no- compete repn•-••n-
tarcoi i i ra i u acto tjue \cui r!»-s denlar 
a lavoura, e cuja conseqüência linal po-
derá er i a:- - i até .'is ; r^pria • e^tr.ida^ 
<le ferro, que v;vem da • r n;> i ida le da 
lavoura. l'«>nliad"s no illumiuado crité-
rio ue \ . • x.i. t;.»>peramo- a revufaeao 
do re.r ,ri('.j a a s s e n t o dc frci.cs paia o 
cafó. 

'K-.pl. mo ri» Piid:al, 13 de outu-
bro de \'))7. — A> i a ad : .í« aq :im I/Mte 
de So,,.vi, Luiz Uci nauic-. Slauí. Antoni« 
J ' . -é \'jj;.« as S^brinl-.o, Rapbacl ' i . 
iy-.monaco l''duardo de Sousa. Jacob 
Woiin., de SOUSÍ», Joacpiim de Almeitla 
Vergueiro, Arn.audo cie Almeida Vi a-
jflieiro, Alfredo A. Ve:- ;ae:ro, Kdr.a rio 
Veri;ueiro, iA.iri a•• c« tl • Al-
varenga, Pericles Lamara, Am-rico de 
Alm-eea Vergueiro, Sadiuo Hueoo !.'i-
beiro, José K:beiro da Moita Sobrinho, 
Xai . i.vj tle Mv-rav-, An.ouio I.ope.i ' . 
fejiva, i .dyinpi'- Ki »>, Manuel Pio 
l*o, Kamlulpb'.' A^osíblllo Kl .ti ;n, .loa 
quim Agnello Kd.- irt>, am 'Ip ai • 
Komãe, Keonida . I). Almeida, Ai.'.herc-
A. A/.evedv,'Francisco l*crrei:a t • aur-
Ai reli > /'.i.d j-./,anif Kd::ardo 'i eix , 
Gabriel \'o-,'ím's, Arthur A. Ver.;eeiro, 
Autonio í ia rei a, .) é de Sousa Pin'a . 
beralim de .Sou a I,• • i i , dr. Aiuoui d • 
Soiua J'r.• (..-,, Kduardo Mri^ai- ão, Ho 
ra-d • ferre ira da Silva. P-•' e.-,rp<» A 
de Abue.-l.i, :f ; ; ; . i •! Mm- ra c J u - ; ilv-
g"ir'.0 1 *' rcira da Si . a . 

fnui o bitnlio i|:m cri. neas. 
o f A i ; ã o I AN I ií,. 

pi eleva 

ECOS DOS MUN'CTP.0S 
M a n t o s 

( Em / : 
Pelo trem d i m.ndiã, e!e a h n Am 

u esta t M •. • sr- dr. í,u; : e Al-
meida ira, iliu.ttre senador < t t-
dual. 

S . exa. seguiu para o (iuarujá, ho.spc-
pando -'* no botei da Vielia he -tiii- a 
balncaria, devendo voltar hoje, á tar !.?, 
ou amanhã, de manhã, para a capdal. 

— Km virtude do -eu e.tado tle ?a •: • 
demandar ref ous o sr. < • rouel Alm^-aa 
Mjnie-i, vcueranrlo pre»i-' ate da < ama-
ra Municipal, r -j rerá ar.ianhâ niai-. 
trinta dias de ücenva. 

— Aclia-se nenta ci<lade, chegado hon-
teill l>elo vapor írloiia, O sr. pr«e ? , ,(>r 
lleuriipi • Copertino Molellm, oitçtio -'ar -
C.or do giupo escolar de S. Seoa>tia-' 

—Commemorou hoiitem brilhantemen-
te o 2s.' .mui\cT»ario d- ua fimdaeão 
a Sociedade Muinanitaria dos Kmpr ^a 

dt -e o. j ae .a e um ou':'1, m p r» •. •. 
estado, cujo .oluine oc.cupa mcuos da 
met -.de da « .k ida d: • do • • n • I " • 1 

ao : , a :.t,r< o sr. I I a > ma: -
um, portai . u • a - t. A m,.i "': nha , <pc 
'.a! ov ] ) 0 n : : • dahi a d .us hora-
m. . u ü a • . 

— 1 .m trem t la! 'pi-- th ;; .a a 
'••ia t.idade , o . da i a ;bã de tlo-
mit<.;o ,-a vido, r ;•--.ou de . , i: ' .. oed • 
esteve alge.m tempo, O ••". 'i'hevtonio 
Kodrigues dc I,< a Campos, em compa-
nlii i de n exm . e- p -

. m a:a -vr.p ••'.! t v'er .*u V P •>'• 
o eu alho r. íf ad.o de I.ara < an-
p' e e.aua, e -po a. 

J .t:iil> .Ml j.i e ... aa ri • ' a • 'a! ic, 
dl re;.;ress" •'•* i V .i';eiu ao Pio, •> s , 
dr. Paiii.uro de M et,-.! ' 'ai»r:-»-, i -umco 
tac iltativo atpti : e-.d 

- T.'a m i a a tio st . • rm ;' i ) C'( ' ' • i 
de Toledo Pi/.a, na Nova, -.; 
de-tí' ci'ia.1-, est:' -.endo tront id \ um t 
í a brita de .>.ti»a'. 1. sr. do- : d- Ar. d. i 
t a -ap a. 

.Ia í.e aeha ne.sta « idade rle pns-.e de 
v.u ca .' i J , u j f;ru; o ' / r - n • • • 
a aa^o proie» i 'o.i > M rqi • - P .lio. 

M o Ht.a • mpanhia ve.u ta.ca ta de 
S. P.iuiu a • nbori.a M«.«ina M..: pac-, 
sua iiiua. 

— Poi remo. : !•• dx e-tacão d- .t.i ci-
d.uie, pa' a a d»* T i 1 o ,.r. Pr-d rico 
Magrdb * 

1 >r T.it «th ;.• v U oa ri • • ei s 1' • '.••> 
o sr. '.ui ••!•(. de < ,«aia. q"e p- r al-
;,uin teaip > j.i tv-âdio cal t !•;. 

i 'i»li.i 
/ >0 c •/'i - /-a.' if.-u n,t ! I : 

! * sua ilolii a oiit <• a - ele ' 4 u;a:ii-.i 
p.ie.H d.i Cot a na qual sei 1. ».•- '.td ' 
>ios antigo-, uiaraipàt"- -outros I «io a-
g'ii:eos pa ra \ et ead- res. 

i , ' j .'.-! qu • ainda .-o s^ffra mo-
dilicat/cs (piau'o ao numero rm que an:-
bo - os yrr./t.-» aiMaaado.s >»c i--p:"--n-
t«nt na 11 tura C.i" ara. 

< nauto a eleição d-i p;ele." >. citte '.i 
d . m : i l o qu" raiar, está delgiit i va me 
te ae .-ii.i a 1 i.i bdutura do cidadão An-

Huneto, ; a v; 1 • 1;. 1 d a pelas class -
popular *s e üupa ala pc' clr fe* n u a 
eininenír.» do antigo grupo maragato e 
r-, ! reada por aíc ai- dos m.ii*> in.-aeii-
t meml ros «Io jiart-d » j-'';u-.eo. 

' )-. raiy/ii <ie primeiras am;!. ridad s 
indicia riu.-» t!" município re-aliiráo vos 
ra'e-.* tgios •• e iu'ie nt»*.s cidadão-. Mario- ( ; t. i , , 
!:no de "ii-arnz. Pedro d-;. Moraes e 
í Joaquim P •• > • . 0 d uni- a . 

« (jin > já rei . 0 vetea : >. o pi•>-
va elmcntc ••<*! üo «•'.• ito , "< • • 1:1 -
te-: Coronel J t -u iuo Pereira, João dc 
Albuquerque. J . C e l e s t i n o tie Olivei-
ra,' Kr.mcise • la/.e, Pedro M 1' a ms e J«-a-
quim P. è. -tt'i. 

I P ÜUMt à o l ' r e ( :» 

iluro pr s .0." > .<• -'a ' 
1 o1 v ; amen . e ; a ..r a -

ac 'ca!, • . >.n •» • pi o^ :• un ma ] 
em prat: a, é o pre: unt a> de d i. 

ini.l -ntoa, <p : . ao c;i:: ar a 
it .pirensc. 

i oiit.ui-nu-, um s- -cio do ' ' / 
ua prai.e.ra rei . l.io «Io n •• » dir^et. . 
<-.e é qu-- se i •ur.e-iM-, o -r Ma rio da 
• '•-.: a. pr«»p r flua i uied! ius: •••ma, 
p!'" uli lido .1 pa',. a ( ão d . Hnpir a.3r ' 
• •aha, ibaenumando cpie o o ; , ' a c t o m o -
•'•» i «a a . :•'••» Panaoé-, r».- or d-» me-tuo 
aan.ti, s-- m i r e de-.ta c i lace . S--̂ o --.r. 
i <ai »-ca cinitinuar 110 dirr. • : >, -icoio-» 
o! 1 •: 1 - medida » identi ;a . . 

P,ntr« tauto, é- j i c-i « , para í"e'. -
<.-idade ii-- ta te; ra. a poira.a atjua; 
••sftfeele !c••, pois pi e \\ »•< K»dos 1»ri-
jo ndo ei. •. -i , 1' 'lo.. 1. tl» s em pre;. os. 
Para pre I •• 1 -j i U ou 1 '•> < ..odieaios, e 
en ebe -», >> • .-lario da l ••>•.• • a. .se 
não forem tript ••-. -s emo. c , .s 
uaip.li>, com no . a . ' r-a< s, o pe®. cií 
uã>> eoI.• 11 t t-, ioC t il-:-;ca''ii;;i <• i 
v v . e u p"litica. i 'ara o . I«.r;ares «!•• a", 
de direito, promotor, delegado, agente 
do correio, c i l ec tor , >d, .;..d <\-, justiça, 
• v'i ivã- se ..reta rio da e. rasara, 1. a n d a 
1-vi n, pr cara d >r, t. , * • «-lor d -
m : e ,.-ii), grupo, etc, t> ai raaia.s 
can iiflat •; . Sc a rnrar- 11 b.-:n a • 
t«:'-m«.. taa ]ci:;.d -. • -i»i -a:a qa.t i '--ta 
ad id ' , ouijx-í O i'.e cm; < • ^ados puoí.. 

Temos mui a c- -i »a para ver • 1 ! ta-
pa a. '» el-ú ir -doae - .. s muni i;>lo 
é de IJoV' t • S e t A I , que 
a pe: 1.it u d ' 11 • c pia -. .l--i-
t o i-s, o i : e r • •, o-a da "lei- ao . :rá 
for.a. 

A gaa: deliu , •. - .0 • • ' s. 
- -• n ta » que i reve. . r. m ; 

:d 1 r n.i c.i pi'.d, • na »:•.*.•.••< aa •-. 1 ai 
os «,r- . • ap;' IO .".:•"• > Al a- cia. 
Cutdia, Bento tle Oliveira Recita e -i 
e.\-1..1. fa ... la de d. A a .• ' 1' 
c. li: 

- Transferiu sua r« sideucia para S ã » 
Siuiã". t :n -ata faniilij., o . ' . ' •» • a d-
Ahue da, e para A .1; •: , »r. «Ir, P • 
rlro Tortima, q : ! " para lá - p:ai quar-
ta -feira : .da. at ripaiCar o 1 1 j. 
gna e • s 1. 

Sabemos ter .si«.!-> indic ado p; ra ; ro-
; * 11 !or ps bl :< o de.íta t • 1 a r- 1, •' r .!• 

uar lm Pasb^sa, adv<-^afío r-'cd"ut-» ua 
•lUital, f i m ã o do dr. Paeia P.ar', o 

d 1 u no -n' • mbro tio direeior: «. 
Para aupplentes de der- ^ a!', f* h .1 

•Va gr.rio foram iudícado-j : Sm:v'iei' . 
P ; 1 • -dorsteiri , Pram ;s> > d • As 
ra, Joa • T-'..»c ra tle Magalhães, .1 -
C. Ximc.:. Fiaai :•> j a 11 x'o da Alinei-
• 'a . Jacüitlio 1» raio e J . Marc.l 1:0 da 

A '•• '!ea;:.,o Onze te' A\ -
i a f, • 1 na rio: 
1. . . ' ar de Azevedo, 

'o 1 . iv.-, IJtanc4, Ado! 
PI •j í • , ÍP̂  J ,, • 
4. vict 11 If ., ktfprad 
ra'..s : . Iur .prthen .i 
o. .\'o miMi i! \ dege . 
. u ro , ,". M d1:vflo, Ai'1; 
"• M • ('!..• .1 j >, Síunpa -

• o l'. r.iti .a, A Pi e 
U. I a a. : 1! Kir.' li -
1 . • • ; 1 J . t » Pael I -t.t-, 
1 'a' a au'.., !»': ;o>_-tí-;.,e : 

. Vta vís:UO P 
Dowrcs, 
de Al-.a 

' i'-o: <1/ -
\ , . 10, ' 

: .: ia , ( ' . J • 
' 'ra >.*ac; . 
1 ' oadiac-d. .. 
> c Bole' iia 

A- de 
fui» 

T . « 
11 hei 

I>u . 

\ ultos 
21. A 

2 ' . Re 

1 
1". 

Jíi • 11 1 0) 'i)tr> (. 
e < .. a n-> Rio. 

a' .ano,, para a 

• ra , 

fliitln 

- • II-de re ue, 'a < idade, t-nrlo 
<1 a o pra a-r tie sua v. ata o m . 

distiiu o c )'!f'ga 
le ' ti/i}/in((3-

rla-
; liro 

D e C a m p i n a s 
' • I tl- ov (rb.n 

la. f| ie pre st • 
•re tle.-»de - - l i 

de n 1 v J. 
manilã de 'n/.i eui . 

•segnia p;aa : . .-si.n-i,. a compas.a.a 
dra 111 -i 1 iea italiana <: 1 re. ida pe'o ca . uff. 

traba; hou i.qa 

* abeli cido 
dia-, o r 
idade, sr 

> g r 

dO -

Jo.io 

•i 

«o» 110 Coinmert Io. 
— Autc-lion am, rIi,; u 7V.h:i/iu, foi Autonio Ho! -g-e-o, q 

proposta, por unia importante casa com- mudo tempo, 
nils-aria tl >ta praça, uma a-•;;'•<> contra — Acha - • qu > r-
uma coaip.ini.ia com s 'de «.-ai Santo.-', riti.en -«.'t-i l > h a 
aiim «.Je haver «!• sl.t a di icrença de ,;<ia-li\t" • . rte-sta 
2.00 > a «* de café, a que se julga de Pariam. 
com diivi.o. -N<" dia '». reali-ou-s- o gr; adio.sO 

— O Club P.deu Santista realbou ante- f' -.'ival em • nnineua-ra-#.io ao '.".' an-
lionteiu uiuin uma n/.òv/*. niver. ario da »'unda.;âo «Io Pd !- ra.l-. 

A-» da lisas prolongaram/,e até á uia- d . - ta «Idade, do qs.a.l •mprf*>ari o cr-
drugad.i com extraordinária animação, nh . id - -r. I ' . i a-, ti. • . • m.ie »t r - < . . . 
tendo -»ido a directoria tio Club j>ro liga tiemone. 
cm geut.!e/a» paia Com os s»eU--> ronvi- Tr.inalhnram d .r.mt • • 'c t.«mj o -i'7 ar-
dado4. ' ' -tas de «liver--.- g. aero- em .1 • es-

Tocou o apreciado sextetto Kocchi. pei taculos. Pizeram parte do esp - tata--
que tofi. s as noites laz a dt a. ia dos fre- . lr»s os al famad-as duettlstas í«os (àjr.m.as, -
queutadoros da Casa Culty. 

Si/rd b.nl-- l'.n'": 
., 1 ra u a ; 
, ! ..a lis- e 

'bfis 
it f' 

j.or 

lar concorrcn 

dos rapaze-s 
s. para up-
ei.s tu»lo qi • 

1 ' i r a c i c a h a 
i:,n l i . 
Palie :í-U liontem, .'e* 3 horas da 111 1-

di iig.id s, victimado pclo.s dol- roso.s «• 
pcrtina/.e- padeci meu tu.- «jue lhe amar-
ga.raiam o-» últimos aunos de cx:- 'e i .c a, 
ua. etlatlc de op iiiui' -, o vencraiulo . :i-
Cião sr. Ka.air»!u Pinto de Almeida, che-
fe de 11 umer. sa e conceituada família 
aqui f c j 

— 1 'ma 

A kernies.s li 
projecunla jiel 
\f ' o, ••>•>< 1 n »'6» >. <' 1, 

caa-a fio teuip 11:10 
A no d \ ' "p '' 1 a! o fio «'- ire., C1 

le-e» , 110 Ki-dí, co 11 r • 
cia e mais uppiau-» ;--. 

í>c ai te o dia. re a a lã . 
f!-a . t '-'litro «1 ' •' • !! -s \ ' 
I-roV.»</.» - do- e tf;', 
aceite- ti. 

P.squecia-nie diz r, a .«-•--.*.-• !:'•••.a'.1 
do >( ;;uildn 'pupo e -lar, de t* i •<•_."•» 
do -t . Pedro Thoa' • P. d.. <> olivei-
ra teve .usi-tenria a b>'.ir fé-a, não 
l,i vendo, st-fpi r. l<> .ir p r a itnp .1 a 
cr, nv.d "d.a tão geill il itient;; e 1 - - . P . d : 
com aua t a l e fpial t. if/a fpi • a / •. 
f-éíia ruaa.s ou nn inc- bafejaria p'-Io oüi-
< 'ali mo, fle.sòv. em qtielxumes, .:• 
mai-iar a t' -ta. .\-'s lã não fomos, p r 

' ;• da v dlia desoroe.ij nas le -ias do 
iiie-oui ! >'abelc imento, desordem «| a • 
obri ;a a gente a a ' a-.ii de p-'- e mal 
ac t iiinofladu. 

<) tpa', é l.eai de -e vâr, Cojiti a :'a 
•.obreju. < i w. portpie t .dos nós o* tu o - g; an-
de prazer em bater palma- ã eriançarla 
na o* :asP-< em «pac o -eu talento, a 

casas com- -.na graça se matii:e•»'am nas r. pr - 'n-
merciae.-. de S . Paulo. taçóes literárias. 

— Xo dia 17 «lo coiaent a reuii-ar-se-á Dizem-mu, tmf. iao, , .1- rriaaça^ 
a festa dos di- t inet ' - du« ". :a- I.- ("ora- and. r..m muito bem, .r ri -ai.sdo se !.;. -
nas, que ucfiiulinent • tr..i aHiam n . I go trato tio succe-.so ã iatclligeate tledi-
do rado... Se rã com toda a certeza uma ração da professora s- :•!•. -n:.» D !..-re-

: «li r i iuta tMtitora 1 y ri ea Kitui V.a'ub«d';, 
Savpia, Duvcrnot, Xataly c MarceUe.Du 
rar te o espectactdo, o emprezario obse-
«juiou os a-, s' ai*"-, 1 o;u • lioris e - liaru-
t s. 

— iCst.i ne-ta « idad o clr. I .calda ( " -
nha, conheci . medico hom-mi «le le-
tras, que aqui veiu fazer uma eotifereri-

— A c h a m a n d . e m ue 'a «sidade.o-. -rs 
Alexandre Andrade e Ar-p.istu Medciro 

ma. enhora piracitabaua. í l i > t m c t " represtirante-, 
nte cm S . Paulo, couimem».-ranrli resi 

seu annr:#T.-,ario natilicio, fez «louativu 
d-- 2o0iUt'U ã Santa Casa «le Mi.sericor-
«iia, p- r interm-(lio «lo >r. José IJarbosa 
1 'cnaz. , , 

— ! oram concedidos trinta dias «ie *esU imponente, poi» sao dignos e «|iic-
licen.-a . pr. ics-or t d. Nnet.üa .le Al- r u o ; à ' l o V"^ de Ki! ei. ,- Preto. 
u;ei-i 1. adj.mcta do grupo escolar Mo u ' ' ' ' 
rne- I t o m » e sessenta ao sr. proft soi r c n t e ' c ;" ° b r l l h a « t ü « o f a fc*fca 
Pd. ito de Watt Dri ... do grupo 1 . 1 d- erl >r<\U 
lar Rsrfto rio Kio Bratu . ü* ' " ! i ' 

«-Mediante a fiança de 50(/Í000, foi E " s e » l , i n t c 0 P r < « r a m m a 

posto em liberdade o s r . João «iagliardi, ? : 

qnc, na tarde de domingo, feriu invo* A • 6 h . " r" 1 , l a m , r f n h i 4 ' 
ittOt • i invente um m- a-.r e ,a . um tiro 0 B ' ' m C t t l 
. ças aos socios orote« '.ores do hospital, oc n . er . i * . . 1 

Por essa ocea-sao l.nai.i o o: illiante ora-
f I dor -a. r . r . t iego l » : i i l l . n o , vigário 

Kni !• '• ' ! de Sertãosinho. 
A -es.,ao magna realisada liontcm pela Das lo ás \ h.aas e-tará publico o 

directoria do o.dduete de Leitura, em 1 hospital, para visita geral, 
commemoração ã descoberta da America, As 12 horas »crâo inaugurados o- re-
esteve imponente, o vasto salão regor- tratos do- soci-.s grandes pro ••» ' aes, ia-
gitava «le exrnas. famiisas e cavalliciros. laudo por es»a oeca iao um orador. 
As associações lo»' ie • fizeram-se repre- Para mais brilhantismo desta festa 
sentar cota os re-p- efivos estandartes, virão de liatataes o.s aiumnos «Io C«>l'e- .. 

Uma banda de mit-ica kabrilhantou a gio S . José « ont sua banda de mu-i» a. 
/e.-ta. —Ktuniram-se, no dia 1 e m a-»sem-

—Chegou Iiontem inr.-,p »raffamente a bléa onünarta os accionisias do >#anco 
e«ta cidade um tmfn do Tmidiahy Athíe- de Cnst- i.o Kural ,em -eu prédio, pr a 
tie CTub», fjtte desauott os seus rolbg. is 1- de Xovemoro, ao meio-dia, para ira-
do «Perv para am nmafrh. Ac- tarem d- r d verãos a--umptos. 
cesto o desafio, realisou n j go, -ahin- — V >r unanimidade tle vo'a-5 o enre-
do vencedor o «IVry , que conseguiu gio Tribunal deu provimento á appdla-
marear 4 contra 1 t/oal. eivei desta comarca tia ação ordina-

— Km virtude de deixar o s u cargo ria de cobrança em que era attetor ap-
quinta-feira, s'» se retirará desta cidade pellante José Vii t .rino dc Sampaio 
^oming-o proxitno o »r. dr. Mas» arenha» Xetto e ré .-» appeliad s d. Anua D.i -

eves. delegado de poliria desta « id. de, phina Comes, c Autor.io Christiano Oo 

O r. \ntonio PeÍToIo Cavellucci. 
<) dr. M.d. e • ' ha , • , no o dis-

.1 ; a la f\-l ' <U J>VtÚ. 

; n -4 ; r*7 rr*\m i f i 4 ç i 1 

- t — • : i . r M í v ã 1 iP JV (.• 
&."> . .. - \j -.r -i -J -rs. -r; ' ' 1 S 10 

esjj'e.a e 
a j, re .reta-

10 

110,1 J.O r. /UjANfiS 
Pel . norbirao de hont« 

«'o '•'•< , 3eo- i i a!ia•' j de -
íiiiio '., o -r. «Ir. •'-dos iío 
ri . fia AgrieuJtura. 

— pelo !•- , : • tr:-• > « heuf-u tr--a'.•«*.n 
K;-> o ! *-a;. i i j r- : i fil dr. Ai varo de 
( rv. o i ei v e ma. pro • deu«. la < • y.r.4-. 

'. n e t'.' • M.d- , • aa- iatca.d. i r -
da í, iit. and P .•• a , e o ergenheiro 
'••ai . • i íii-'.., I ea "e . 

— ' »»! p o a o pio o r. < osnnn n »-
«' r .<- • - «le o , . . , p. rio, 
<•'.' ar o dai ( uijiai.l. i de I.o .rias r» a-

D e U ^ f i c i a F i s c a l 
ouiuranicou-se no sr. prr.sicienfe do 

ibunal de Contas que foi recolhida á 
eoll*. or a federal «le-.ta capital, pelo 

<-í i i . » ci:i A t í . r í c u l i m u limei, j e-»;rivão do juiz-. P 1»ual cies'9 
tv.i.Mo, a importai.cia de 231^7-iO, pro» 
venienv do alcance verilicado nas coti-
las «Io «'X-aciite do correi») tie t anau a, 
.1 .-quim J o:. é de Oliveira Mc tio. 

'f ie I- • núcleo-; Oloi.i .• Ó Odv s-
(' mpu.s •' .'ir . Jorge Ti ' -i. a ã, 
c. a • • a, va í'au1.i-..e'a i'.aa.p ,,-

íemeii n 'o tubos de .senou anli-
•' 1 • ) c a r«.-s:>. - d . as .s riu;.;as j ar.. 
api-Tcaçã-j e • oa:manica.ndo que de-

. . . . • ; -r co Ia .tilato Serumíhera-
: ' a : !| a 11, t . i OS Opl -1 ioa que 

a eot •,-!.! a' 'cs naqi.-.àia^ »'o!ori. . . 
o i to . , .-•'- dic. • fia lavoura. 

da 

—Desde o dia em que I i reconhecido macia, odontologia? obste 
o novo flireciorii», (per iui- iou a ; ai | »,, j ; ... . , t-ÍO ; , . . ..p, 
p - r meio «le vi.»'euta rea- - ão, a j - c u i a - -.. p . : l l l l : , i r , iVd. o Ai ••- P 
Çâo rle p ipira vive s» bresa a la, anie o -., ; , ; Mk^iret cia de la r i-
terror qnc domina. pitai, por ( . P . ; wleUtu D ca - »l 

Todas as tardes r une se porta do c o , m rt ... d • dÀ cidade do Ki - - ía 
Club 15» um grupo de indivíduos, que «eiro, por H. C. • Cl.roo . - X . 

fazem C'.mmen*a i . • ieier- u« ias • . 
, . . . . . . — () A / <lc, A ooltOi orga n do < a. - -

co I orte/. - . 1,1.11111,1 ' Ua-.I :>. w da <>j»- . . ' . 

J . . o . 
t l a i 

Ulllü e 
e ui s . 

i: Hin pa: a 1'.!".. :'t » sr . « aionc 
• i cio J aba o • • o » irurgaao d-*n-

I •' a o An!«>na' .Tuaão Júnior, 
a- 1K- ,1a ' api to o U*. < qt 1 . " 
Moiitt .rt.. aaa r ado ne-pa. '.ante 
o ' d-,s < iasp -. 
•egresso de sua viagem de cx j 

J.aropa. - mie •• a. -.a al 
/«: • ia ga lio e a e .L • »;•'-• 1 
. • •• o ..• •,! -• O a: i a - d-. 

Peq: 
D - Ju. 
cooh i 

»eali - .11 

o s de p « 

int.atiez 
firmas 
1-tV' s.: : 

aos-a a. colida't;.s 
e»n Ale -auidria so-
ara li u s «jue-.ito-

» cale no J.gYptO. 

a bado. : 
arbeza.— I", ça 

at'.«-siaalos tle 

K a- i Co- ta 
Piu 

r : 3. 
•a •;•-. 

Alt 
• ia Me. 
a oi de-

d D 

ae ' .'impo, i" ;'.a. 
a dia prompta e> 
'\< -eu );!'.' a • • '.'ar 
iinl.a. 

J» 1 a a «.- ao r. coll-íctor federal tld 
Aic.p. v, fp- o r. iiiin" a r i da !''a /.en»U 
• pprovbu sua proposta de nomeação do 
•r. A;n«-c'c-• Toledo de Almeida \'alii.u, 
pa: a s- u a -ente auxiliar. 

Scient fie. se ao sr. admin1 .tradof 
das c--rn i-.s »l--sie P. st ado que na cx.pres-

âo—ninguém—contida no artigo 5? da 
n. ? «1- - •• - a- • -.'•> d-- 1 d n 'O 

• » inpr«-ae;u!eiu .rs repar •; -es pübíi» 
. ., poden lo aquclla repaa. ti-f ão receitei 

-,.: pa-r iaijv.a-an ia «le n:o da em co-
bre. 

Submettcu se á approvaçâo fio sr . ntt* 
' n ia» «la P.ir-Mida o jir-are -••- d" liai; li-

'.!•..•• ie d. Maria Margarida Na. arr .de 
Andrade á percepção do monte-pio 4ev 
•..tdo pc! • " i finado maritio S«.'J»a-.t:.tO 
Cario.-» . ." varr . d-» Andratle, ex-primeiro 
escripturario da Alfândega de Pernaui» 
buco. 

P v í u i Yvií)\iii[i(ii> 

: he< .: 
tra cia 

a- . r o 
e uma 

*e 111'' -

í >r:ie-

!. -

i i b i i n . l d e % J 13 h < i t *. 

-o '!•• a e ., .',,1 ! dt' 0 
-V / o, 

• ,< ri vão dr. : tarquçs) 

Ca oi tal -
tir 

car is 
Alltoa -J lo.lajti 1 ;f1 

T. - d " - D ai 
i sr. A Dei-

.'. 2 t >. 

. I.i.ni -

4 . ' ' 0. 

J >e 
rio : 

A i i , i d o paiz ' ' ' . A - t : ' \i 
ad . as- i: * - u,i Cainaia ' • !>• -a.:' ••' •• -, 
« • euiprcMt io extern- , A P a eit» pai i 
1 0 . .. • «lo do l 'ará, , ••'. • -
• ei • raphicu-', Ell.p - -J •; C..p:'-. 

i»a n- > i i p.nol dei Kio d<- '.a f*'".' •", ' • 
Yoo .. t d, daS ilipi C as ; , ia ' r ... tl-, 
ma.;-. . • i ; uiíiciencia il . , «\i p ' - •- . 

. •. . P-'aid; • i, Xotaa s , - -s !. ta-!- . 
: is i.. f ,; il; i «p., e.s, '"»•• , ' l o •; a ri er< i . 1. 

Mc o . . . -., uQ CJp a '::, Mesa l j 
de C ia. o. Mercado •'•• ( a i-a . 
Pa .-• •«, ' 'rcços Cor: . " * . . . : : . 
da : , ão , f . t . « 
1Z.: . j r ; Avisos, Ar,n »i 

— O Mundo Eletjanle o 1 • ' t »• 
vista ;.' ,':..- a, de art« . a . • 
pa1 lica » ui Paris, sob .i flirccçâo do sr. 
A. t:e So ivji. e de qii" n a l " te a -

. 1 ; >iar.rs d.aielia e Ib - a i . o i ic Sou .a. 
• a d eu. nt - entre te' . . 

.. .. o mu<uifico suiii.uario fio nu;i:er<. 
r 'a . i r;stmoro : 

A . pp..)\;iuaçã • fia • ' 'ç"-j o* ' na 
aza i ., nos atelier.- • -raie a -s . 
" r iras e modistus, a « p .stçfio das no-

vidades das casas Parp;iii, Worth, Car-
lier, I>••-:• •:<; o-, -Virot, I«aferrière, c n-

!a á.- '.daoniitas •*.-•- n»-- . r . 
ngeiros; A nov-a opin >.•> sobre os 

- ' •!• -s • o suo cs-s<- c"-• t sacia d 
ai uç. r : i oilscUlOí» •• 1-
pre- am de.de j á de d as 

.! P l.t M "lerna. r • r . . 
: "u r a.d : , «lesta eapü j ! . 

« ouveci destacar da .uia 
tura uni «leiaaoso sou-' o 

bacli. intit dadt» - Qu>.)n ou ' 

u 'dtódtj j/U • p . f j i p í a ] 
i / U i i o a i l 

I'in 

.-. Ao »r. 

I -A Cama 
j-.i . y. 

.r. ii. i; • 
: *.yo 
-Cyro Oy.oi i 

M i ii-

d.- -
Ao 

E s m a g a d a p o r a r v o r e s 
A : I do < a r-nte, tleu s em 'o-ar >y 

ximo a < >iii'o Pino. Minas, c. - h.aa . .a • 
-'as i «jãe impre-^ioti' u tlol-u o <• • . 
ie toda a. população fia - . Iaa'e, • r 
tratar de um t.. >•/. iioae .to •• ' - «-
"a»r, que f - aV.t U" pleno '• Ç • ria : 

•Jade «• .» a «• M-.auça < a. ri no a . .. 
velha maí» viava. 

r.ar',;: -- lb--.que1.to, a •> l:a -a » • aa . . 
0 d sventsi r.id-i inoipj, i . - . i ' . - a -I aiii.sr 
• m p ca em i ai :. a to pr. :n ã « a id • 
t; para o loe.d -e dirigiu muni i -
instni aienl. u - - »ari -»:ir fia pp 
sição «le s>. i earii Iai a mãe. 

r-.a > tem!-.» a tiecess-jj i.t pr. ca t.ic -
•rv o.s, . . .o o íio»quctio ioi vu '..üia 

Ue sua p!'-ipr..i íuiprucienioa, po:- z - • 
pe«>u a arvore com tai ia per, a q. 
esta, cortada ua .-pc radas ia. • a , e -p , , : 
arr.i-ta.ud > a.» queda mai - • r • -. - , ,, ».>. 
vitui-i todas vd»re o iu;e . . . r pi/. 

A mo a- a • eria ter sido «pia-.i r.st.. u-
tari -a, d-'\ co ruptura do pulmã». 
1 eia posiçã i cm que foi cucoutrado a 
ca -; a . -a", jn -siisaf se «|Ue o ni' ... pru-
ear-.ai fugir, não ocon eguind . 

Pro». -'.ou ao necessário exasue cat.la. re-
V-. • o .aa dr. P. llegriuo Idai ic l r , a eoii 
vi. • «.•» »r. Tlieopliiio iie Md m-.a, tl- 1 -
gari»» «Ie p >bci.t. oue compareo-u ao 1." d 
do desastre logo que foi sabedor da tris 
i: sim i occ am. .r .a. 

• í ZySt,.; v: lo COUta. a a p . - n . . ' . 7 
anuo-, de i dade e roveloi;-se sempre um 
!'. paz «1».* bccis «•ostunies. hotie-'o »• 'a.t 
ba;':.•»..-.r, p .o que foi senti-i - ,iiaa a 
Ua na rt . 

ti enterro foi cancorridissimo, tendo 
ao mesmo comparecido a banda Cyra 
Oucoriuense-.. Sobre o feretro do desveu-
turado rapaz fiaram collocadas muitas 
coroas de il - • natur .a-, . artiu- ic-

n e í j w í f » r n ç p r í H U P ^ o 
i a j d A H - J L í l t t i L i ã - . J . O ^ j 

U l o i ;» . p-p «-<•;. 
ĵ a v. a dedu.: ar i'a-, c a 11 a s d o t.dc 

r i * U l o i ;» . p-p «-<•;. ' < > p •m.lcu ' c s i e e > pa -U:..•.;.. -
c u c a '• . • - . . . . .1 • a lio. :ppa ru.do a mo- ra -
nor J o . alie rio, de 17 a unos de edade. 
pa.. a- i p-da rua Canuid! •o-»- i • .. . - F o . :;im in peci ior.at-• as .tis in.stali.aç' <•-. 
Pa • 1,' •a a.-.p u. ..ac.en e, de tini indivi- da 1'^to i I •oi; t. - Uni' : a , i a- •a i' ' 'd. - ; 
duo, i : 111 OCO ua> • -. 

ai •-• Tia-dcriV 
d,a ca j-.tal e 0 D .-iní i lorio ntral, 

rããc . se importando < <' ai •-• Tia-dcriV 
C «isa, . oi JJ.: r-x s. C l - a . \ . a - s:: - «j .a « Xa- d ;u '. is secretar, i : . d / K.stad • n ão 

í aruiii i notara t •pi-i-a de houve exjM d 
• no pa.--' cada .' •>•; ir... S VI-.Í-

' v .' 
• -'"Io i ' ra pir • •• a •. • ;ido pole- e l e i t i n a. *• 5 «11 > • i i i >; ! 

í ' C.I 'uuc-d ., ver;. '- u • ,a- . e.a fe- Kxj '- tlien •f • do dia 1 ' i fl e C >!•'"') iv. : 
s i d • j a D- ' e á (dunar a, -:a rê po.->; a í 

1 - m -n -r pa af.a :e*. • ed,.n-V .1 ^ itidleação n" l -> qi.e j.i •-,• acíia em 
in dic S r-lf: ta a I'.' 

oi sidoniel tid • • e 
rt a, a - • Centrai, exceu- pio O erviço di ';am nto da 

onde J 
S r-lf: ta a I'.' 
oi sidoniel tid • • e .-',-• de - -j; rua v '.*<:• ndc de í'ãr; iahyb a. desfie a 

' v. d--l. , , to pel.. d - Alfredi 9 de C astro, ; i a f!. a < om ' :a ate i 1. .t: a d •. t.e fer -
OU. eoil i a t , • a». i d-, . a. • o dr. ro ( • ntral d o i . r i -d. 

i iabri-a d a 'd • .- i, 1 . ' d l .- • o • e po — 

Cl 1 Cor am re :tif itidos ; á Id re"4 ' ria d • 
t p,. , i 11:.. d ieiro c' eip; rme j e-fi i. trinta 

I Ul í » ' O e» 1 í < > ' » do d. ...ad 
.. ll d. i 1 as./. 

•Xeui -
Pai lo« 

..t, •'-..-: p-
d o 1 i» 

i 'at Je São 
" ! ! Bra-

l'end ; i e re . em - r sile p'l; Ita 
n. . ' - ( de ! ren/i, S i: -. -ri ue.C p i- a :.-••- 'j • • 
lhe t r. t i u rod . e o a • o a.-•*or - ]'•::. em pr ,io. para tr rataiu ento de -ua 
ic 1 r 'ponb ivel peia iní d idade era o • , ao ro id.siui • do Thesc aro Munici-
) > i - o li. ne a- , d»- tul pai. A . i ijm-rra, de acc j :i!- evin a 

- , O pr-' • ••-' :' s •,rte. • ra A do i 1 ' do a rt. .V f! i 'ei n H 
> por li ouasl 1 i pa- de 30 d : se- eudiro de 1' -1 c-, 

• - l r.r . a s a 1 . :uada. 
d: •» . » S' - ule . e C • ; : • aUoU 0 D et- a.-se o:-> set; u are-; pa^a-

ia.'d. í i.ii».-, jjo-a^m. <e -. i. . . • IVII Oi < «t-
•po-u i > a ti ar ir*tn a as : • . i r a j»fi e '.O á Hccintaid I '.al o lírasileira, 
p a ai note-, th u .'. s d - . 1 »v.• •. liar- pel > i i n -. i uiento t revi-mt.;-» ro--- .... 

>i p • • • 1 vadn .'. i u escfiiça do < a- •ara <du ras d' • < U.sTll 
pitao AlUet to • lonçai . . > • e em - , .. .a ç to d, c nina galeria na . rua J ' s' Mo'i-
-' "* O em i. . rda 1 ci i .e lembro findo ; 1 ;S4 -• 'ao a 

— I a . no I ' : eii.i, pelo f-.ur a umcupj de 
: ) i a. na rua da 11 . 'Oi ) tijolo. para as riie-m :.h obra- no 

M . . -. 1 • .. .", ..p 'a . Ç -a- re;ei : : Jo III..V, i 1 7 ' : a ( di[:d-UlLÍ0 »V 
.1 I O-. S : r i vi 'ruça o a Hol>rjj -..', . t- .o 1 a ne ; imeut ; de tll.t!'-. 
erd-U .) - tp,:..',-'• t .d indo trvis- 1'iae.s á u:rc. d- ria de Ubr.n» jiara exc< u-

ra- a o :pv • -o:,! - o pa- • • çãu d Jje ' .e.ioi serv iç- "s : 1 .Io" 000 a 
Da .p Ma re^uitaram-U c .ti: uns leri- a o ao l-v r:...u :dca da Sd va, jie' a perda de 

: ua a , « e na s: ao ••:•' :. ia , ires \ acc: - ."d ai idas c; • im: tilisadas no 
i. Ju çido pel • pr at a de ->erviç i ra- ma'ar c ro - I nic ipa! i» jr c -.t arem tuber-

lia. ru • á Poli ia Cenl ra», alii rece- culosa 
beu o ju i.a • r s r ur..' .a. . que Ias: í<>-
r.ain u duri ' rado- ] e! • clr. A de Castro. 

d a jla t. ,od :... la ]». t u. a vau re>-i- J-Vp uerito • ' fie p;< cisa i 
!)r Ji.-é de Sou.-a, Au[- to J''ried, 

nai tie i f co Sal.-atini, . ,\ nt - a. Martins 

pjiiila Ar rt.!'. Ao 
ch 1 

o To-

j-of . v ão < j t iç ..tl e -> 
. i 1,1. -arô;u» '.iViciS 

M r : 2. (.'ap tal — Au'on < íqi: -h 
0 In;: lY ' . A nr. X . fie Toledo. 

. . .- . 2 Saiiios—Henriq-.-.e OeraUls 
< íiluní u e - T h e ' , ; t y ot' Santoi 

1 aoroveinents Company, J/iinde l -.-. Ac» 
r. P. J ratiça. 

2•« C 'o-.pi! - A !' i/ci.'la dc 
•'-. -..ido e «i. >i •>>•»• ia Augusta ares a 

• '• ). Ao sr. I. Arruda. 
. 2-̂ 1. qu'al —A «'amara Muni •»-

p !'•• -:lo Pa d ... Pai - ( nipa-
ny. i\ "eped . Ao sr. J . Maíaeiros. 

i»r- .. le: \ a 

Promotor 
, obò. 

5 r i l x m s i i <lo J u i v 
deaie, si. ir. Au.rp. iio Meir 

publico, sr. dr, cba -' i -aj 

f ? i ; i i " m c l i i c i V ' 
: I, ,p. «le « »'.7 

V--T1 d e \ -a» 
. - • á v ntude. 

•! u; -ra aae 

r r o R O L Q C i À 
ii'.' 'a cap-i'al, aa 

- P m um 
a, hon-

C- a e Joel '-oare-, pcbndo apprcv,1-
pi n !e pPtr.a». A D . :a d-; Obra.-
pata cs devido.-- fins. 

De João Vanek, reclamando contra 
imposto. - - Mantenho o latup, nv-nto. 

De J h' r ; ,pirs Aft'-e •». pediud a 

i. -> r • . -,r. tua -jv Iras::-. Ie Oii. era. 
I' .i absue:'- o ua sess to •. hon Ul, a 

. T;c.a'.o, o r '•> Pas- doal Aniarante, 
• iode er lerdrlo gra\ «•mente a 

um - dado da ipiaiala civiea, rle nome 
•r- 1 o Doa i.:g"s, na rua « i y e. io, no 

lai \j de maso do c rrente anuo. 
1 ap a a tribuna, da deieza o st*, 

í > .•• • ".'•-. K'a mos. 
'» conselho de sentença ficou constitui» 

1 s s i - . Ps'., am de Siqueira Junioc. 
d o ii" Frci;.i > ' ,-';.. a, Ku Cabral Bo-

t-ido, Praiu i-co Autonio de (iodoy, Au-
' n o M" re»a, c- dos Pe.s, As luar Pe-
reira, C.ai d i . ' > . , . . Pedro -". Joaquii» 
1 . ' -" í . . i , a i . > 'aiiwt a ulomoiii;. , 
d. o .'laia-to da Amaral, Arthur dc 
Paula Ferrei : a e Domingo.. Ouirino Fer-
reira. 

0 ;éo oi ao- >... j>elo jto d-.- Miner-
va. 

- - C ai o p rito de agitem ficot. 
ucerrada a pre.-ente sc.-.são . c - j u r v . 

D pois t.e formado o conselho, iaiou 
em nome d s sis. a ad s, o dr. Horta 
Júnior, saudando o »!r. Meireiles Rei», 
pr .itle-nte da primeira -e.-são, peio exito 

- jui,.,am a'os e pela di-tineto trata 
m.-uto aqu»-!!e magistrado d -p tisot 
aua ses.s < • impauh ii os. 

A saudação I- i exteu.si ra ao .-.v, dr. Sc-
ÍM-':;u Coho, segando protnotor c ao t v 
cri vão. 

1 > ir. dr. Meireiles Heis agradeceu pe-
si.. ' • a niaudesta» .-u c re acabava tU 

taa; a :n< : 
req fisiçg 

>un, n (.ai au 
m • auo. 

da t.a e, 
houtem, 

Ktioii 

•;i, < 4 h< 
, e'a ^ da ri:a 

Durante 

15 vac ts 
irr- a; ia!a s 
tr-s t 
- end« 

i va 
Ul 

a -"mana finda cm 12 do 
rum mareadas e tua'.riculada-* 
de a 31071 a l i o - " . I oram 
com tubria-ulina !•-, da> rptaes 

r ervadas para exame, 
«'•e ns. HOsn, 110S2 c 

cs tubcreulo-as e abatidas 
itadouro Municipal, 
s d»l-> • ;e .ua-u, ue-'e a sino f<22 

: a i - - '* para nos 81 e 
riu ad -s tubc rt ttlo a- 111. 

um 
t rc-

Ucad 

— H 

J .1 

ion cr e o s : 

d. < arlo 

l'edr 

Xa ' • 

- ackmau 
i )b v.-i: a . • 
len.i Piur 

Ca» reta, portadora, -abemol-.i, 
e-pi rito culto e de unia cuaeaç a > ntp 

I »- remate, «pie preste, nada «lo novo. 
í Do cory ipondedf ) 

A p e j i l C s I i »cíl(vs. 
que v i . a o c i í t i s a attcoiclo das 
ctoi id. J.c w'>#'jnc:cntos paia a 
dc papaincntu aos a^wiitcs 1 

Mieimchtos c por». 
OlCIltC do e j ; ... ' 

-r A Pr. 

i norn: 
U c h t 

• P 

. . no Ki 
r c > I. .et/ 
I. •"/ P rra 

a 1 a\ • 

Ü0 > 

0 e dos srs. J e 
Hutchinson, P 

1 I IV . er . 
os p'- ,amcs. 

sr. i,ui 
Anton. 

r Palha-
inista na* 

i »arc a. 
rei ; Júnior ; 
: o -r. Joa», 
• i p cita pra» 

i»ra nrle do 
pie da s:n. 

a o.s-i «!o 
-ra. d. Mora 
II u te 1: iu sou 

Acham-se 
de Obras 
n 9, as pl ' 
P r . rato C . 
vador V uli 
brínho e I 

j oinc-. 

•Md na 

t f - , D.-u.d: 

Dircct .ria 
;•«> da rir 
pelo . -rs. 

abiie, Sa!-
» Kosa, « >i laii l-. So 
Carl . de Ma...,lua -

ro vacas 
ipaej, a - !. 
apr ri' ad; 

^ - . ir l..de Pr 

(.-•p --:' o municipal. 

% J t n i t l :x C o n i m e r c i . i l 
i»v?.. r>.» I > d" < -'tu* ri d'. IftOT 
id uie. J o ã o Canuido Martins. 

A o a r c s s ã o a t i j o l o s c g a r r a f a s 

r»cucdiwto A n t o n i o S o b r i í r i o c [o- J . . anlc 
s j Maria dc (")l 'vcira .\fcll<» s.i » c m - o i s v c r l 
prcgzdos n o largo da Concordia , cia 
casa do sr. M a i m c l Rodrip-ues Prata . 

í í o n t c i i i , o seu pa:r;u> n:.:nd<.a o> 
rcccbcr u m a c o n t a dc um troque/ 
na esquina da rua [ o s j Montci . t r . 

B c n c d i c t o c f«>.r foram a c t 
rna> c o m o insuít.p-scm o d e -

vedor, q u e c es tabelec ido c o m a r -
m a z é m a rua [osc Monte i ro , esto : c -
p c l l i u - o s a cairafan, recebendo dos 

Pe iS, II 
do o u t u b r o , n o v e m b r o e 
dc 19 >.> mas ainda o-> i e tc anuo, | 
dc m a i o e m deaute. 

P a i a e s e t i m , di/cn rirs os re-1 
m v ido votadas , b pre-
m a s , a t j ho je , ainda 

o a t i i i u a m no seu d e s e m b o l s o . 

i l i r s i T ' 1 r P i " Í 3 5 Í P 1 3 J 

f] J Ú L ! fi ̂  t llft̂ lÜî ilW 

I»r 
Seci ' rio, dr. J . A. d 
Depurados, Pereira I/ii 

Ba.stfi* c Hippol; t<3 da Silva 
Jt.-CKDlI.NTg 

An lrade. 
i, Conceição 

I r o i u n i 
C> d:./ ria qa.nta vara criminal» juí-

d;ou isento de responsabilidade csiuiitial 
• •••'o I r : r. de Campo.-,, rpie se achava 

d -a-.acai-io p"'^ crime de feriment »« 
-ra re-, e re orreu «les.-.u -aa d.risaa 
jiara o Tribunal tle Ju.è.ça. 

O acr da quarta vara criminal cotv 
tleauieai a - e d o i . d i a s e doze ho-
ra- de pri.-.. a Joaquim P.ranço, p«d« 
• rime pre . isto no artigo -V)'J do Códice 
Penal. 

—U juiz da quarta vara criminal pro-
nanei o: u r :o t.'ar a r i e Cartc^iani coma 
i:i«.ar-.o n-1 art-ap» -O t «Jo Co*Ia.;O 1'eaal, 
e este tiã > se conformando com essa dê» 
c ,ão iecorrca para o Tribunal de Ju.»-

—Foram inquiridas testemunha , poi 
par • »!o ré'e nt acção ordinária cpsa 
Kiori tS: C. . movem a Antonio Gloelli* 

]\,culÍAua-*>e a praça do im movei pe. 
niu rada > .a ta .ida de Almindo da 
('aui;a Jíarb- a, na acção liypothecarij 
que lhe move Antonio Garcia da S i lva . 

— P- rum ir. picrida . duas testemunhai 
na acção ordinarla em qtte José Sun.lia 
A lão aa ..«; contra Raphai 1 L iquestre. 

—Com o dep- iuiento da ...tima teste» 
muuha ficou encerrado o stiinmario de 
euljia contra Henrique Christofani, pelo 
crime «!•.• ferimentos leves, sendo inter* 
rogado o téo, que desistiu do prato para 
apresentar sua defesa por escripto. 

I 

Vida social 

^ m l * \ i n » ; i — A s-iptuda rep.r--
•ntação da jyimeifã noite dt » (ttrii o- <• 
. <;a liou' -m • i. m ca grande cun rreu-

ia a este th.atro. \ 
To " s os interpr.des da e:t£raçadtssi-

la comedia furam fartamente anplaudi-

De Alt..,no & I.. ime-iro, 
VkC : i'c Mcliiavo . Ir.-uáo. 
tão. p.i ra o ar.-!i: . iimcnto 
trai 1 . 1» > c iae> \ 

l»c A. Hoíi.̂ a A i Comp., 
T a . u va, pnra o ji.-ü-1110 ti 

— DOj e- e mais u aa ín-

Pa-
Pazem a uno . 
A icnuorda F^eftedic'a f.ep * 

r.a. 
A enli * ita Juli» ta >fai«ji:es d 1 '.:• 

ve ra, prof»»í?sora em Mog «la-, Cru/. 
t _ — \ senh- ritt Maria Antonietta Sch-

Attr .úi ido pe!«» baru! a», cnp.p .ue uitidt, hlha c'o «-. f,e ti..rdo Schwindt, 
c ; o guarda da avenida Kai: ei Pe-. f u " ' • i-mario publico. 

—i» Jos»< C ardoso de M nezes. 

111 e 
iad. 

c m resposta, íortes t i j o -

. M n U l i l f l f o i l í J l - - M a i - a;a eu-
chent" houtem neste al gre t ir -, rinho. 

Todo» Os u••.meros do bem or&an.sada 
progr.j nana foram muito apreciados e 
applai di !os. 

Na ultima par." continuou o campeo-
nato de Incta romana. 

A primeira entre d'Anvers e Calvct 
foi facilmente vencida pelo f»r:.neiro. 

A segunda Incta foi interessantíssi-
ma con ^uiirlo O f i n g e r vencer o {>re-

A senlicrila Maria de I.ourd.-s.IilI.a to Amada,u d'-; -..s de muito 'empo. 

distracto lavrado por e 
eu a- unpanhad > de j r 
do sacio que tião -aba-
do Trib , rle Comm. de 
27 de .i --to d- P "•« . 

De Pstepa, B io> v 
«St Pestana, desta praç, 
Masmlts. da de S rra / 
chivam n*.. de -as c-n 

De -. li" . T 1 d , .v ('omp., Au- rico 1 

Martin- .r Cotup., ' 'a •- aça 'le Sm'---.. • 
para o archivam^n* t das modificações 
de seus con"r te» ac* — Arcui-
vem-se . 

De Bvington h. Cuaip., de- a praça, 
para o mesmo fim— D- 'are na cláusula 
5? a divisão de ateres . 

De José Barbosa de S.í, Campos 

Loterias 
R a i t d M K M l .tos pranto* d.-i 

du l Al « i r AI . l - ia . l - .KAI. , c j . j - i I J í 
l , f , r . ' ; ' ' . U..uumi 
, > J M 1 u t" 1-, i MI'., MAIORKá 

•cu» A > " .58710 J-:uOOJO»l 
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I Kl 'flO.i uK -UOS 
• r a 1 ..'.7 I r - l 1 •,* - - — l " 6 « t 
- : n r j • 4-.1 37-. *2 44757 

4-.4S7 
PI. MIlJ.. I.P, 1'J'íS 

Í . : : I i i - s i . a " • ; « i w ? t 
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J...5 211-0 33643 34831 i t i n 
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app xoxutA^Cr.i 

: n, — - o 
•• rij.tü publica 
.-íir.tçi^ ba-,tant. 
' - re-, cr, R s. 

P rn untraco .Ic 

mt... Campo» 
Chauima» 

!, [.ara o ar-
ra .- v j c i v s — 

t . u u , prentlcitJo-CM. 
Hcuciitctu t J- • -c - . t 'u: . i : ; i terido-., d o d r ( J ^ , j a S i lva U m e . A t.rr. -y.ru :>,'. • . entr- < ».ner c B- :,er P e v a n * . Clian-i A/et Ma! de*'.., pra-

;>clo i]UC torarn r t c c b e r OS pr t - l t c i - —A meuium l . y | ú Apparccida, 6 ! h a foi a meü cr da noite. >a, pa-a o r r - í - t r . de • iirma* com 
recentemente removido par» (.uaratin- n es, fazendeiro-, cm Sertã vnho, dando ;os Curativos n.l I tep . i r t iç io Centra l . »r. J o a j P i r e Camarg... <'» Ijoli-es e Unce» f .rara eiupolv- me-, n Rei. -̂.r. m-se . 
6 ' ietá. i , . - rn (,-anlio d - « H M a-. appelUnte. j „ ,. . t o J e c o r p < ) J e ilel - — A »cnhoriU Albi>i!nlia Maria, filha t - . o . tío. tada IsfCa a! ... de !>e M ,c.!on.-.!'l A l M t l-raça, 

—Pi lo nocturno de hon-.em ciieg..-! a Cot ndrecad--» em 1* e 2 ' in»taa<.iada ' ' " " ' v , ,' d» »r. Vicente liouvea. r^i^ti o . .v ->. V* a o r^i . - . r . j da marca que «doptaram 
e«t« cidade o raso conterrâneo »r. Cui* parte vencedora o dr. Ci..riauo l.cite «- t o P e l ° , S . —' ' Cuiz Sipullo, a iü . i i r da ca-.» li .s. , iucta li. ou empatada a-.iojaa- para ima» de u » n i p o r ' a ; ã o e com-
Oavid, iatereuade d» importante e»ta-, Pinto. .di - tr ic .O, ur . I ' o h CJrpo J c M. \ iotti . | Baruel. d . no e - a c u l o de b ; e . tner. io— Registre-»; . 

-',7'J - e 3-711 . . 
4 o a e +3'h." 1 f VJ-nl 

814 e «O/fV, 
4 ?., e 4 O70 o 

LC.ZI .VA3 
-701 a >8710 •0|Mt 

«J.J..1 a 4.K.7» 
811 a H2» . . . . . .HJI 

4-1.^.1 a 4 T'.'7u 
CKNIF..NA3 

.5S7.il a •<'•"•'' . . . . 
4 a I37-.0 . . . . 

t í 

i, 
a 

k 

1 

a z 



/ 

u 

fl 
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« 0 0 1 * 45100 . . . . . «»00« 

f i n a i . 
Todo. c* i i i iwíio. lenniii&iio» e i* 10 

I«B1 4* . 
Todos os uitiuerâ. terminado. em 0 

téro 2». 
Teleifranima r .c tbido pelo. agentes 

Kerao. (U Companhia Júl io Antunes de 
"Abreu & Comp., á rua. Direita, 39 . 

Sdlt.?, Idem, Idem, . 1 4 . 
letra» d» Câmara do Amparo, a M. 

M <lit»»k Irfcm, ld™. « 94. 
5 iliia«, latíii), tili iii, H 
6 .-•.•.-.. - ,l,i Ham n do - r.nlo, » ISO. 
i« ditas, ld.'ui, ldem, a 160. 
II ,111*4. Idem !deni a 1'". 
io lettus da rnniiiiA io Taiuüy, a -I 
(0 ilitaa iilc-1) , i- ..u, a M 
7 mcom d» Compnbn U«lhonus4nt«i, 

114 
2l) lc rj- da 'uui.u.i d.? Tul i, n Í5. 
;» 1.-1 ... .i>. i ... * »»: -i í1» SM 
j.j a- '•• • da i I .! ••.».» 9M 5 '0 

— — 

Uo» -
— 

11.'» 
- » 

— 
110$ 
m* 

( l 

O C A M B I O 
ui.clla-i ntiixaUfl- j • :•:>-. 1 .-.: >s. •... . u 

r. ' i ine-ina*: dos «lii* ium;. «: c- l-to •, a 
' <íc 18 11* <1. -ohro Lou lr« a. 

o nos o uifti.' ;•!.) <1. ca '•'ae-i in -em 
>. • • ni- G .'ia 1 O -. fl Ifl • •: • 
• «>•). es «opção do I.ondon and Brasillau Ha 
I|uq mente ft" citava oíTeilas na bae 'ia i j 
I js tl-wjais e- . ;vlc *ime• *. .ur 
. :oi < • 15 5J82. 

S. 8 'R p i • jeito '•••ri t; O* O 113 0i » !•» ;.!••:• 
Jy-a <0 U" .- lnmi c t tui')iui..« > 

' (.' ni O; -ir uou o • . .js .o < -r.or • 
íün fui me. 

< •- wii- M"* for >m ,:c ló 1:8 a lf» .V8J. 
." • i! for. : ' 1.ontem ro^rMln p^o 

.7 ,. ' !!' < /' ••• Kavl:, Bflv.cn « /•"«""'.rfí 
.V; / ,(<, J.\ 1,.1'iiiethe Lar.xj r Da. 

e . • • m Ijío eu d<» JJ. 

\ i j i ;8 o f.i .i of d o; d-? 1 >!it i 
a «.)•) dia»! a . ••• libra « ...ut 

wiv i •• í. t. ••», $r.íi: o iuü:.- % 
\ vWAt J j . a libtt v<de 1---000 franoo 

3' ., -i:'.*) -li .füü". • í í..» í >r 
i» • $.. 4 > u aí-.7. 

V í i I o í * o u r o ivtn S.mtos> 

r. » Convr. : •• ; d 1', " :•) 
J, • • Io A:.. I. I") I [é. 

1'AMAKA ' V NDl CAI. 
/. Ouifra Êynd:.:rl •' « Corrctoroí afrto i ho 

U t» icKuiiíteg tr.>:cilas: 
0 d. v. a -M 

ULTIMA. 3 
F«m Joi pulliõOê 

ApoliCM do ralado 

— I 

li) 1|S 
e:i 6:íô 

7>') 
C1S 
ílj'2 

i*üi00 

í»Ti* . , • • « • • • 
i * n id urso , , . « « « 
ílidi* . , i « » • « • 
i 'j?ni;al . . » • ! « « 
.v.ivp-Yorfc , « | i i « 

bcii»:ios. < i • • « « 
nxtrvujü»; 

C • uti* U-. 4-!êiiü«. 15 11$ a • •/..'. 
I « u:a « irisr» mv.ri:, n '5 d--
i-ü. ti - td dauí da niiao pa^si i ) . . o n.o 

9J d v. rt visía 
l ondi ^. l J H- ; v 

.Ha./.' irço. . « • « « • 703 7 õ 
• l 

IV: LTl . . . . . . . 
Ni va Yorlc . « . . . í.17 
Sol •. os. . . . . . . 

uî .> 
Ci . *:a fcanqucirj? 15 a I j *:v 
Ccj.Ui i:a.xi m&U:2, l j 7iHi 1Ü 

V a l o p i i d a B o l s a 
F'v.i'i lior.iciuue^ooUti-ji n* b-jlu ! .e j i i . i 

t. • .1 ..V» 
J . ; Cúlnp M,j(:vai'. r ,Í0. I 
'1 1. í.:, I<3 • 1 n .1 

31 •-] ..l.-nj, iürj.' a 2ÍW. i 
< MTte -ia Comiwuhi* l'« .'i".fl. a :»4. 

o m m a 
r<iiít CompL 

4.» > . 4 91 ti 

Átüilefü str«o« de í 01» - J.Oí $ 
F i il K.tliiiu du 1 »i > id da li* — — 
| 11,10 •• li 1. 1 l j f — 

Ltlrai da Camwt de PviUs 
s rmi roatimo cx-iuroí — ~ 
6/ emi le.urao — 
7.' femr re.tfmo 
Idem ibo dia.) 
I cií • da t', da ff-ntn t«, 

einiit-Ao) 
li o. luíiu (:'• ti)V."'io) 
Mil lt« l\ 9. :-.*» • 
M, in Idem (2 • Pmis-ÍHO) 
ld, 111 Idem do rasa I)i n u 
Idcir. ldim da (. do S. '. Jt-

los i cm 1 0 I. • r 
Lc-tiai da C. d« rampln.. 
ldim dc l i..r.r :r,ai do .'>1< 
l.ctrnt da ('. do S. Cru 

dos rp.lmeiraa 
ldim da Lni.ir:a de Ril 

liai o 
Idem d : • 
ldim da laiuar. 

dialiy 
Idrni da Camar» SMnl.lpU 

do Müc. . 
Idem da Ctmara do lí.bíl-

rlio l'reto 
ldim, a lO.dlr.a 
Idem da l'a ji» de Rlln» 

rÉorlnko. 
Wmi I - '"Mi, da t*.-?.-. I . 

itatib» 
dcw -'a Cuam. do « '.v.'rv 
• Hn: ti-:,n.*u ÍI..J 

I - In .'a ' ' ' : ; i 
. .1;, I . ril du I'.:. . y 

! : , : ; .:, I -i ' . -I ) l'i..ir.nl 
r kl:'. .!•' -. r. d'0 — 
1.1,11. .1.1 l . . .1 .a Io • ,i 1 .•:* do 

i ivr .. — 
. u ,1„ QMwm de Uunlll -

ACiüBS DK BA N'CH 

do T l i 

J0 (. 

I 

•r» 

$ 

SUJO 

12 J 
Í»ÓÍ 

1M» 

- 17 i t 

s s O 
— t - í 
"f 
5 i- V 

CS . iKoo 

r t 

rr.inicrrlo e Jm: istii* c t 
In llu l eal. lilleird áyp> 

tlit-arta w» 
b. l'aulo • 1- " ' 1.-o 14' í 
Idem. f, ! — 
Vr.ii-j de 1'» 1I1 Sl f 
1 ;;i. . :••) ' 
ConiDi. Iiaio-Uiu.illao, — —-
lia):., j uvi 11: -l:a c 11 1 •a* 
li.tle-.u.il Airiarcuis • — 

AClOE-i DK CÚMPAKHIA1 

•j! 

Wef fra I 
Idem, itlem, 0.' d.a' 
!> ull»ta 
ldim, Idem, 30 dl-. 
Melbortmti.'.ui Fa il. 
] ut;:i, o SQ dia. 
AMircl a 
! de i. 'e Ara^viar. 
Indtltllial • 1'aillj 
Vidlt Jiu .tl: }•'. ri .a 
J ciei.iioük-a d 
I i Spnrllr. 
4't.r Ilt.idy 
II .:. i.e Ele •.: : 1* u 
V< . • : 
í de lerro de 1)7 irala 
• d. i f:l io Ju.úüv::-iO 
I^alliiU G& SctttroB, o. 10 i. 

- 1 

•t 

* » 

» 

' " ¥ 

' -f 

Ide», I 10 dlai 
Ai*. G.r*« d. 9. P»ut« • 'f 
Regl.tadara da Saiiiua 
t ulnpaiiLla Leu Uai ú. Alia.' 

ICii" fleret», c;40 t 
F.lirlop. do Clmcnlo Iub Brt-

lilelra, Int. 
Moii.h -npilíia de •$, 
i c tlai otu do soda 
>' i' i i ok. 1 IulO'Drailll>. 

lia, C1I0 'I. 
lp:e n do Anr.a*eni Gciaoi 
ld,M, i !..„i. ,, jo t. 
l í , t i d i i i i ' f ::-'a 
i uuií' 1'» il..-.a o exilo.ivo» 
r a I . : a, i :. 
!•.. i o •: 

SUBESITRI . 
M I a 
N-. • ; • 
r Ka'>. !'. dlM.in 
l>,n !• -n Ai e l. x t d. 11 

boituo Prelo 
I •; • ., d. « r.. '.O 
rb :,....! de > a|.la> — — 

LEir.As iivriinECABiAJ 
fir.ro do lieduu l.eal tu 

llijuldaçío l s lv ) l- í500 
Idfui aludia. 
taeto L. do tí. ranl-s, cx-:aroi 1 f • f 
ickm, idtiu, to dia. — — 

PEAt A DO COMUEROIi) 
Kna rouu D.íj.c-tyi domei do O . 1 ' to. o 

tr. , i - llraa ,íe ÇUapM, 
r . 1 ' . S o r o c a b . i i i . 1 

JIOYIJiKXTO DK i CRKAKS 
n«<F.eh.do« d,' são l'»ulo. : a t>U>><t Mro-

caliai a, para o interior i 
Mill.o, te i , , . , 8 
I'-jâu • . . . . <1 
A noz » , . , 

l'c>i k. i »•:•'• •' Icierioi iria - Pa>ilo: 
M ,11:0 . . . . 1 " Il 
1»:.. :"J • . . . . • '"> 

A.iva ' . . . H.1 

IlLMilMl.l-iOl UtCAKò 
A P.e ' ' : ; n . ' 11 I 'i9, f>; «.ii. 

do riii exporlaçAo, eü i o.̂ O"; eni ImpoitCi, . . . 
1. ; • mi * -lau.plll r,i 

r«le derpaehi. Io: «• • i: ». .n o embaicalo, 
3i ''t iniim. 

Km Í1UP--.IO »I ' S fi., )<::i le'1 1'!-. frfl'1 o*. 
Fm Cfftuü d.ua -le 1900: rende-i .8: |gg|||| 

d. jii liuíam-iO SI 1*13 f. "ui ç t ar. K tm —.. . 
0 f tj -j . . i ' . * 

A Allaudiijf. NOIM lioj. 73 |0*.$&S2, .erdo 
enl papel. 3' %m ,, r<», 63141^7. »-tn 
1 , * •''ÍP , 3 i- ••••! .'III • l-.i:.: t 
lu i ' i to Io l» .'• <ra; lio. Il.i|8l0,ttllo do • ti I a 
- : lleenfU, ; fcUias 27^810. 

l.I,i i, i.l i a.» 'io i .3 | : iiia io, xe l e i . . . 
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S A K T O S , 15—O sr. iuspcct :• da Al-
:'• hi;.1 de jiachou hoje cs wgpinles re-

qiieriiiicutc. : 
11257, O. Fioritü & Couip.: ^ 1" -ec 

V*"''-• - 112.-1 Agapito dc Arauio: re-j n-
«1.1 a A, •!•••:..: 11*12, .1-ão 'nr.--- . Ja .V 

: . 1' -C. rão: U J ^ J , II. 1'iinen-
;t'. Filho: idem: 11208, Manuel 1'oellio: 
i-.o -r . : '-cal; l l " s ò , 11. i*ujio<lc Murae»: 
delendo r*a iiric^il^.l I'<J er. (titMUãu; 
1114-, 1* 11 i. Martinelli .Sr Coinp.: ú 1 
*• r,;3o: 111-'.', os nicutio*: i s-.cretaria. 
11120. . i!i»siuos: . o -r. P e n s I). niiit-
H i M 11" , - , .Virtoniu Pinto M. rjt- ir.»: ú 

?"'< . 11.'71, Harlwri* Moiu-si .t 
Conip.: deferido na p n K w ç . cio i r .Gui* 
mão; 111 ;2, U. Ernesto tiuituarSes: de-
ferido' t- designo o sr. Ailterico l-Vrr. i-
la o . ii.irdj-iuói- para '••» dt v i n . l i n - : 

11152, B a r t e r l . tfone.l * Comp.: i 2* 
»ecf ío ; 11125, osBie.ittoa; á l f secç^o: 
112.19, n . Pluhelo: á l í secíâO! 1124u, 
0 mesmo: idem; (0319, Cumaru Munici-
pal de Atibaia: á 2* í c c y í o c Américo 
Alves rc irc ira ; lU04 > Cairarei i i Comp.: 
deferido na pre-itíça do .-r. ol iveira e 
Silva e Iilalitiu L#it<; 11 li-G, Oompatilila 
Panli.-ti d - \ ias Férreas e ritivi ii -: iu-
feiruie a 2! .- cc jã í . e examine osr .Am 
rico Alve» Fe-irein; 11206, t ' a n . ; c , i 
Comp.: á l* se i i i ) : 112 ' " . Cumpatiliia 
Ua-tão I.evy: i i lc . j 11211, t arraresi & 
Comp.: idem; 1122í,Commiasãode S.iiie.i 
meuto dc San|o- : ikm; 112'- , 1'arrarc-
si A Comp.: ideuv 

S A N T O S , l i — Foram auctori.sadu-
Jioje j>elo sr. in^ncUir ú.i Al: udi:y.i .is 

nlcs re'síit:iir[cs ile direitos pagos 
maior : 
l )e 47f i . - i0 , a ^nlonio Carlos Silva & 

t'. .mp.; dc 21ii.i'!i,C, a Américo Martins 
iV Comp.) ile l i ruÇ, a Hento de Sousa 
A. i nip.; de í lãrfó . a lJ, Pinheiro; de 
•Xt-sioo, a Moraes Biicliant & Comp.; <le 
ui)s -',o, a Manuel 0. I.ima; d- "7 ;-21<i, 

II . K. Waiiucr) Je 08J010 a .1 u. 
l l j i i . ,jla ,v Comp.: lc lííiSO.n), > 1 
Marliiielli .V Comp. de -Mi 22 a Fl i i . 
l'ti;;lini Carbone A: Comp.; (1e 87S000, a 
.Moi.ies linchard í; .'oniji.; de 2di$o00,a 
Cart-ai. si ,<• Comp.;de IIO.t'410, a 1. A. 
<ic Caldas Filho; de 4"- MU, aos Irmãos 
Povares. 

, mt 
M a n i i e t i l o «lc íni i>i>i ' laç 's~i '» 
Carj;.i do vapor aJleuiào Cap I 

'--['i rado de HauLuir^o e e-:calas em 
18 rio corrente. 

AT HeK l i ca. mi, ;os pli.limacia. 2 
i.-. rep lho-, 1 c. atli^n» pharmacia, 1 
p-fote rep . lhm, a /dulplio lluéle; c j l e 
i ' l c , oleo, 12 fardis papelão, 1 <-. ar-
tijío» papel, 1 c. miidezas, 1 c . peuuas-
^ t ' . Maiiderhuch e comp.; AO 1 c. ar. 
tiges meia dc algodio, 3 cs. tecidos al-
K- '••'• . 1 C. botões. Z artigos algodão, 
2 cs, l iiiiijuedos, 1 .'. luvas algodão, ,i 
A.-li. Oppenlieim; 11 C—11 3 cs. artigos 
.ilgodfio <• meia 1.'. a Jiloi.h Frére» c 
comp.; N losango IG 1 c. sen.ia, X lo-

1 I S 2 cs. fe-ragein, X 1 .ango 
1 II 2 h.ir. icas idem, í ^cciedade Fiu:< 
ciei/- H:a-ileira; Caivallio ttiangulo 1" 
cs. n.ant.-iga, a Boito dc (.'arvalbo e 
comp.; A1-"S tiiaugulo 11 cs. artigos ar-
v, re de natal e uiúgiie.itiui, a A, F , 
S.i-i.i/ana; J M M tiiingiilo AC 100 scs. 
arro;-, a J . Menu Marque; SSc-C U'ian-
K tio AC 200 -cs. idern, a Soiisa Santos. 
<• comp.; l"I-'l 1 fardo artigos algod&o, 
a Klia» l arhat e Irmão; KXeC 2 ca. 
: ipul", a Ric»ri.l> 2Carcliold e comp.: 
Motlií tri.iugulo «'S 2 cs. arreios. i l l . 
tri-.ugulo O S 2? cs, aniiav'"-* k clinp^o., 
de »••:, 14 c». bi ;u<iP.e.los, CO 1 c . pi. 
n , VA triângulo ' - s 4 cs. baloczinlioa., 
I 'H trianoulo OS <i es. l'iin<|Ucdot, á 
• ; íò losango 2 c . ar. ^os ajgoúão, 

"•'• fmann <• comp -, K losanyo -I eu 
r - 'iaüos ban!iei:a-, 1 c. bacias, Alfre-

do A T.ueg teç«rr; B C e C 2 c » a f t . M f . « l S , 0 8 1 
c . sal, S O 1 c. cartç». de visita, a Ottu 
Sclilodtmanni J H 8 — R 1 «marrado de 4 
cs. tiuti , 1 c, arame, 1 c , papel de lixu 
<• colla, 2 c». pituellas ferro. 1 C. panei-
las folha, 2 cs, crcotillna, 1 c . moldu-
ras madeiras, 1 c. ferragens, 2 cs. bar-
ras ferro, 1 o, pattellas lat ío , 5 c». pa-
neila. ferro, 1 e. artigo.- vidro, 4 ca, 
panei!». <ie latão, 1 cai.sa miudezas 
1 tardo pulha, a Jorge Ribeiro dos San-
t o . ; KcM 4 <*» artigos cscriploiio. 1 O. 
papel, R II . Ko.enheim ; CA 1 c . tin-
ia bronre, 1 c. papel, 1 c, artigos bor-
racha. 1 c. pomada, 1 •• p'i'as inaclii-
n«, 10 Cs- lampada-, a Zi-rrenuer lln. 
Io - e co p.: EeC 3 cs. papel ma abor-
rã o, a K-p: ido a r omp.: FM' 1 ' »• ea-
i, -ms i:n .iiidctcentes, a Hcrmaim Sclmei-
der : OX o es. liriutjucdo», A l I P 3 c», 
briuipicdos, á ordciu ; 7 c». id.ui, l c. 
carrinho «V ciiaii^as, á ordeut i CMe 
C 1 c. machiua, 2 c». pap.l , a C . M a n -
derbacli e comp.; P S M 32 lardo. pa-
pel de impressão, a l 'edro dc Senua Ma-
galhães : .TPC 13 ditos ide-iu, 1 far.lo 
papel cartão, a J . P . Cardoso : Xuros. 
tri.in .ulo I)A 5. cs. papel de cor, 1 c. 
ma iial de .-.crever, 2 cs. papel uiata-
boirão, a V. Ainiucucci ; l>i u iiuero. 1) 
eC 1 c. couro, ile encadernação, 3 c». 
artigo» escriptorio, 2 c». artigo» papela-
ria, a Dnprat e comp.; CMet 2 c>. pa-
pel, 1 o. «ii-.ei' i pe«, 118 fardo, papel, 1 
«-. liriiupie h.», uin.i c. artigos madeira, 
a C. Mauderb.ch e comp. : J J l ' eC 1 c. 
camisas In -andcscentea, 2 cs, artigos vi-
dros, a .*o..o .!u!'e-e Figueiredo e comp.; 
FeC losango 1 c . artigos iã, ó4 triângu-
lo MCC 1 c. idem, a i oiíea e comp.: 
K A 1 c. pianoi " cs, metal piateado em 
,-br.ss e vidros, a A'.i£iisto Moutaudon: 
l l i l 2 c - , papel, 1 c . brint|uetlos, 1 c. 
artigos arvore de natal, 1 c . vela. , 2 c. 
artigos escriptorio, 0 ca. livros, a Hei-
ner Orobel ; JH 11 fardos correia», 1 
fardo correias cooturas etc. , A Socieda-
de Atic-ryma Moinho Saut i . ta ; CPC 
'>0 rs. cevada, a /Canott a e I.oren/i : 
3- caixas idem, GFC 3 caixas brin-
quedos, 1 caixa miudezas, á ordeui : 
210 triamulo BC 1 c. botões, 1 c. arl . 
aço, 2 cs. linha de lá, a Rarros ecomp. ; 
C triângulo UM 72 volumes niacltiuaa 
costura, 1 c. art. cobre, a Moraes Bur-
chard e comp.: X H P 2.'.^7 peças mate-
rial, á ordeu:: Ihiprat rectaugulo 1 : cs. 
manteiga, a .1. Donetix; J B ' i - A S o pe-
ças parafuso", 1 c. art. madeira, 2 rs, 
feivagen», #a João Basilio dc Oliveira; 
t . c t i 1 o. papel de cigarros, a («onçal-
v s e Guimarães: M c H - S P •» cs. art. 
\ idro, á ordem; Fi ança triângulo 1*0 e». 
bacalhau, a I.uiz França do- Santos; 
P c F 25 cs, cevada, a Pinto e Figueire-
do: PScC-K ú cs. trens coüinba cs-
maltadoa, 1 e. ditos de follia, •) engra-
dados peneiras, 1 c . art . aço, fer ro e-
iatão, 1 amarrado barras ferro, 1 caixa 
:ia*... .,u iina, a Pedro do» San'.os e c. ; 
73 Vir.ato triângulo 1 c. fi' - :'-", 8'J \'i-
liato triângulo 1 c. navalhi-s, a Viriato 

Corrêa e c .mp, ; C 3 - F - 8 JW o . trens tf. 
'cotlnha esmaltados, BK-C I» u*. I luli . 
d« lã , ASO a cs. » r t . p.sicl*'), AAeC 1 
c. papelaria, AV 3 c . brlmpiedos, J I . 1 
c. art . papelüo, F M F 1 c. couro fluo, i 
ordem; HHtC 7 c» ar», vidro, a H u j o 
Hcl»e e comp.; AT* 6 cs. luptilo, n Al-
berto Luebbers; (»F triângulo <'S 1 c. 
art. musica», VA 1 c. diamantes corlit-
vidros, mi circulo 200 cs. ca .s ia liguea, 
á ordem-, F S J B 1 c . r.uha seda. T W 
cs. linha de nlgodüo, S\V o s. í.:.-.cn.'a« 
algodão, I.t-M o cs. cobre, 2s amarrados 
idem, a Tlieuiioro Wille c , uip.; O S 6 
, .. vinho, M .5 barrica •" idos, s B 1 c. 
fi-rrageus, á ordem; VC 71 volumes di-
verso, art . , VC 2 c . pt, m, a V, Cailado; 
u A 1 c. iuslrmnento* musica, á.oidem: 
W.lc 1.12 fardi i de papel, 1 c. papella-
lia. 1 c. art». litliogi aplr - 1 .urdo fel-
tro. õ cs. tinta de impressão, 1 c. le-rra-
meiiias, 1 c. arts. papelão, 1 c. arla. 
idem c ferragens, l c. arU. vidro, 21 
fardos dc papel, 38 ditos idem ; 1\ lo-
sango AM o cs, annaç"es de chapéos de 
sol, a IVeiszflog Irmão- & Comp. ; X U U 
— G S A 1 c , ferr. g . . n s : t l^A e diversas 
marcai, 1 fardo la, 1 c . ar;«. algodão, 
papellaria c peças niaciiiua*, 1 c . arts. 
algodão, 2 c». couro para chapíos, 2 oa. 
pello idem ; XU 1 fardo liuho crú ; BC. 
0 fardos colla, 10 «acca . t e r ra ; F A C 3 
ca. art». madeira, 3 c». armações cba-
|k s dc sol, 2 cs. artigos algodão, etc. , 
1 c. niiude:-.., í ordem ; M V.VC—«iSA 
f> es. artigo.- diver-os, a M. Villela • 
Comp. ; MSt l—GSA 3 cs. ideui, a Ma-
ta no Serricchi" A Comp. ; C P 1 c. aits. 
papciào e peças machina ; I\" 1 c. arame 
de aço, a Rieckmanu Jt Ceuip. 

Carga do vapor inglez Tliamtc, en*.r». 
rie de lluenos-Aiie-, em l s do coriente]: 

MAIvC 10 c.v oleo, a Fratelll Marti-
nelli e comp.; MG 8 volumes roupas, a 
Maria Graixen; AV 13 fa ido. tripas sec-
cas, á ardem; Pll 1 c . artigos tlieatraes 
ao sr. Cateyssou: D I J F V 1 c . livres, a 
Casa Vallardi. 

Carga do vapor húngaro li. Kt"i'n.v. 
esperado de Finiuc c ex alas . iu 30 do 
corrente : 

R C B - R C W , 12ó barricas . a i , a Kom-
bauer e comp'; K' triângulo 100 c , ce-
vada, a Ricardo Nasc!:, ld c comp.; Me 
C.RH .10 c«, moveis, a Romba.er e 
comp.; Turul, 1 c . l icore., á ordem. 

Carga do vapor austríaco Tu Iria espe-
rado dc Tr ie . te e escalas '-ui 21 do eor 
rente. 

De Fiume : 
G S C 47 f«rdos cauliumo, a Kcmliauer 

A Comp., Ktna IcO gairaMes a;ido a< c-
tico, A ordem. 

De Geuova ' 
l . A 8 tardos couros, a ili.i-.eppe ., -

U : X . Schueider, 40 cs. viulio china-
d", 10 cs. vermoutli. 20 cs. marsala ; 
Favilla, .=0 i - . m.n-sa :a, F.tbbi triângu-
lo iO cs. vermouUi ; J T 25 cs . leruet, 

I c . «Bf»ro, J e. C0(r«KT. 1 o. « m p r e u c , 
a Caii«r.M A Comiu » V C — I T 50 <1Uur! 
tolas vinho, . J„».< T m .alii t A AM I) 
cs, relojoaria, » Fraf»l»i M.i i iucl l l A 
Comji.j J í : 3 .-». b o i * * . , i ; d m a c » . t e . 
ei do. lã, R l ' 1 1 c. ferrai .enta, M S A 1 
o. estatuas madeira e m -tal, V I ' 4 cs, 
azeite doce, R G V 1 c. a i l ^ o vidro, .T, 
losango ÜDliC 1 c . porccllauui ã or. 
ileiu ; ASel triai :ii'o 2 cs. o asile la-
tão, a Adolplio Steyuer A Co np.; i M> 
AG 2 11. tecidos a!i;od!to, í ordem | 
II.TC 3.1 fardos rhlorato pst.is-:i, Com-
panhi . Nacional Brasileira lio Piionpho-
n a; O N C — C G — X ( ' P 100 barricai idcui, 
A triângulo C. 3 cs. tecidos algodSo, í 
ordem : ni)l-'V 5 livros impre-sos, a 
Cata Víillardi. 

Kncomm.ndas ; 
ilp' 1 c. água perfumada c pilIuUs, a 

I'rat«lli Mavtinelli A Comp. 

E x p o r l n i l o r n . 
I lila dos c-*p',iiad:,rea vio pasar.m ,V-

1 oi.t.ui. ):a l> . l.,.du.'i* de lleudu.: 
.Nr •• .itrliü '. .'p|i A 

Os ineain->., fri. 
llaid Hand A ' 

Os inMiilo., tr«. 
Mii-taa.1' Ml tt n*: Ac. 

Os tiiesnío., : -. 
toelel. flii.: -ilor. 

A uie.uia, lia. 
II. KlhH A e. 

Otuiei-iiiof. fri. 
Krl-eli.- A c. 

O. iiieamu., Ir., 
l.a; ....u A. c. 

ii. m^aiüoi, lis. 
G. p.::i'.a,:a t i: 

Oa üi«.m,>a, fri. 
l l í .Jaln A C. 

os io«uio>, fri. 
Kall a. *l. li-d' A C, 

O* ii -iil-i-, fr*. 
NossaiJ. A i 

Oi uieaiuo-, fri. 
ril- Mar' • .11' C. 

O. me I -
,',: renui i K ilow A C. 

Oi uitiiuos. fri. 
Sei,ni! i ,1 Tro-I. 

O. ru- ,Dln-, fri. 
Man: ad ' A A ic-lo 
J'i a- Ani;i Io A f . 

O' r • o. .a. fr.. 
Jo.a Heniii d« 8ii .a 

O uieiuo, fr». 
A. I c, na.ides 
« .':- >" *> '- * C. 
Al>'n ale A- i . 

11. io.-moi. Ir" 
Aut ni* doa A. e'. 

• 1- IBtMiioi, fr-. 
V.v. i-.o-

:'|OOJO '1 
?l 7.1(1 

17 4 '.'( .'1 
ji >m 

:. «Mt -i-i 
r i > 

7 454 - ' l 
II 'ld* 

7 45.'S i 
'.i lnO 

f. » " ' ! i 
h f :6èO 

7 I 
4 t 'Til 

a .já) 
s t.J 

5 484$ 1 
J u.11 

f l r.fi 1 > 
U M 

•.:;»' a 
Mi 

liOt.s l 
i, 

17«$iU 1 
l . '5-71 

íai» 
4'i» >i) 
«TliJl 
í.if») i 

U 
líil--

I i<l 
lUli-Jl) 

M o v i m e n t o d o P o r t o J . 
M a n t o . 

Entradas : 
ld. I . : 
I). II t.:os A P' 

per lis- -Ví 4ir... 
..rio- c 
•»• A <". 

l).- lí . A r . 
p-ii .n-.l •' f :i«n:- -
var; fc-B-m-; 

subidas 
ll ,.t*- -ai , o -al I 

l ' " * , n-
\«j.or ..loa l r n 
• iu | 'a'C. 
, apoi ali : .o • 

H ..-il' * Air»-
• t.ji fiaueea n̂ a 

d a < 
i"iv tn.lex s.von 

Na » r I-a.!. 

W .'.i .li.'* 'io T: : • 
c, d# 2fóê r 
Sgoftdo A doi -.a; 
• , a liipn d« »ií-tj' •, o VZ» 
iíc boa_' • )»•'• • ^rea, 

'..fci|n»tcl«J * 1 a l.n : . 

i ro, em «• • • 
'"•Oiu c*'--. '.«••a 
•, '-III iraii ; :•>, 

'.eu cr l 
••o o: t-1 

i<ar.i Ti» 

E<3 

r-ftr» 
a C r-

r 

F i S i a C s 2 2 . Vã E Z UtaV.^, u « r f - i . r " ia ca<á <iS<cJ 

üsiarji •storssSeswSo o «ŝ a: sortimer^a cosn ejs*ande reducç^o 
s t © $ p r e ç o s m s ^ c a d o s , p s ^ a d a i n 1 ! t ? g a n a o n « í i o s t o c k a 

c l t £ g a í \ . -

Avisamos que já recebemos os A L M A . N A C K 8 C l a R S e n h o r a a 
<* L . m b r a n ^ a s j i a r a t ! 1 > ( ) S , 

lEnillc»dor • Advcgaícs—. tire. Haphaei 
Snm j:aio Vid.il, J o a é Amadeu 
Crisai* e Gamara Lopes. 
J.M-J}« iv; '- . . . t'a ]}f ;,fO 11. 43, LO-
b lo 

S r . Alvca ãê Lixa a 
' ti t"Li\tifcidatí« dc feri'/, ; ir. da 

T j ) i v.cüi f: Ca bania la*a. K-sr. ni<-1 
y*:. x Kid o:i»f-, ^ íir* «rinf iia-i e pfwtos. 
- m - , i T'i3 -ts» fcciu htuio li ( oi •. 
ju» de H. lieato t. H-A (<ia& ü • luO 
'ielcphuuo n. Wl. 

Dr . S a u l de Avilez 

JU 

Dr. F r a n c i s c o Lr.ra;> a 

*•!> ! j-> : 

•li . 8 

• - -1 > !'i i: 
IÍ '!. ift-h.il | . 

L»,:..-

P : d r o de Toledo e Jcs t t 
Torvts de Oliveira 

Cr . A T e n e i r a de Casti lkv 
Advot-cdo. Kscriplorto, 

a. ti, : • - liClieid, ll! ' ' • 
fvarocM:v d.i 
:*> ' c ' n l i 

C r Alexandre Coelho 
(i,: .V' v mirim e rui Advogíd' 

«as ciroam\iMnlniaj •• u*> TríL.niRl «í«í ,ius 
lie-1.. :: <;o n t cuí-uHa'- d«di*i.<!e |»e 

ia ii ty jMj i.m 4üuí«i'àCi i ou tu Uo i ' Utdo 

Dr. Ai-tkcr Mtadonça 
ltc.ã-iep Í4. rui btueiid 1 . f5 -

Loi.*uhoiio i d« uúeroí 
• * s • S • 2 "j cc xr.t.u-

Z lcic.% da tarde. 

S r . Rubiilo STeira 
. ti r 

f> 

E ik . AkIoiiío Ri l .e i rc dos S&Jitos, 
Erítevpiu í e Almeida, Gabr ie l 
Riboirc dos Santo» e Jo^o P.iu 
lo Oliveira. 

de ü /nioi.io :. iu -.• ;. 'o.. 

A L V A R O C A S T 5 & L 0 
• JL1IÍOIÁO A>E.XJ 11. A 

ILu* de hoiizo u. lt> — fcobi-aio 
fcãw i'»is.Âo--iUv;-iiv;4e u. lvaiit» 

Luiz Goir.as 
Oiiii Co <í»-:.ái.-.ta. ita t:ui c:s 

nr»»« i>»*:vi.'>/•»•).'k ••i-ütjr :.»•<-.; e 
rjíiíido?. rv« 1 1 ( r n i cii1 ii uda j v | 
tiii.-u ü i . - l i . iiuiiiJitic c iCíldCL-iH, : . 
pe 12e U. VJ 

Dr. R o b e r t o Gomei Caldaa 
V- • í''iili:-tfi dc molcrtlas de : i.M.',;-

í ' o i i m í o , ií.i\ da WuiiwK̂ fi n 1. kot :a 
0 i. Ccii-, . 'Ato' . n ^ ho!»»* du taidí̂  i j 
• :• >í«/or • .iííl.Lo u- õ ; U f 
. h ' J .:.) • .e V.i. 

Dr. A. Fa jardo 
' <r i r » — • unsultoilo i na }o 

1 i u-Tinr i io. •;•;'-. . iu» 
o.":, ieiii i hcuc, 3L ' 

Dr. A. L a í s do Rejço 
F.'íí1:co rr^jador, r.in.rgiào do IJosi ;*;vl 

'ift ifl!» t I<lm. Coueu1u«: lua «ifi « oir ' __ 
iii*:tciu il 14 3 Lf ia ê* t. 1:t«i'lcr.»-;«; , . , . 

. j : -. i u.iiuv.r4i a. v. 'iiicjiiOii* itnv Cl jiioa_círoj g < a a^níaría—Aina-

no cri»*:o contra .•> a-. c'o 
' fr.'..: S],:tioia, i»Uo ". o 

<c d<ut ? 
1•»"'n\ !•'.:}•>••' c. oi r u : - r " -

fumos cly i W . c i i ' , . irá d d U r ^obic 
nicmo. ia du m o ; ' j uni 

e.scurro pnelul#'ut", cu. «r.toni s.tbc, 
atirar to«1a a bili^ n - . tiia « rrú r.'»^ 

bt 

'-•l-ÍIS 
X.Ti 

cm i>oí' • 
• CtiLuiM <1 l c,- .1. 

e dcü 1 n 
o »'»ivida!?!0>., 

o para 
ro aUeurdo, a cxce 
r Ü rij; or- Á de o v 
i. .! iam, torna • 
cc v\ r d i r a v - o . 
i'c:4.'.s t!». criúcc 
grita. )»ovs« 
aclia mnit;1 i >ji 

i:?üA trotf* 
j'iV.8 vot 'i«i !'(l-

Anci 

ir y 

L 

rical-os 
rc reronhecend 
! !';•.'- v< .'.iivlas i 
i" j n:. ' i r i t!c l ia ti 
Knral, <*m ( \ . i d e 

uma oi:ir;», vemüda, ha 

co'.:' inha m tambeiu o 

co.-> (. 
lií-iitcin 

rr;un • .! ( 
litvio i-ii-.i i-udo V 
lialeiitc b n. 5. 0«x •: 

/ o •eifiiii'!'! a :: se obriga a 
vn..'•<••: •' 11' - o 1 ••: .tíis , cxi.«t':n!''..s em 

j seu ..ibçi-.^-Miici.to, á r i : V i n t e e 
Matvo n. 10, ao jiriméiro 
' . j • , contam • s'*grc-
• " r- rvcr.Uira nâ1 > ac»;- r-
t"j •• nrex-*> e oiijí. •'••s 

i'.t. a>« scítiiihIo v;'nplicítu-
re vciidei-a.- .i o,..'i«:U-r 

dc 
f-c. a (-•-
uni' iu;a 

.i-o c 
.'n-iflr... 

eu-: 
t).-

vtít 

O 
prayn |-ovi 
Tjüiniit) 

as 
- 'c tas e 
"a<. p. ra a 

r>lica 

icnli'0 do mais 

ci.iMr.tc se • bri-

"id" 

A») |mibli•*<> 

com 

Eduardo S i l v a 

i 

Dr. Bneno de Miranda 
VcvfíMa*' « f-i?>of, f ••• 'o$, ufir z <• rjnr 

finrUl, f ' ! " .» !Mii do Phii/. e \ i 
i. i. Gfo via a :i cerni» e M».''iei.*.a, «i>"í-
! ' Í ií » !;' •:»•. I'l «)' li* V.I ' Um-..' 
» "T r • ira DitcK.i, dai 1. i> i' j:c-
* •!' i .a i aeuudes H, Lio*:-, .e. 

deu Hibeiro 
Ag-uiar, 

e J o ú é Aiv.m de 

pr. 

e 1; i 

tlatura eni 
tllífl 4 vi. 

E r . A. Vie ira dc CarvalLo 
I íilíTRíu e inoleatÍBs d« nn.Lorai CX>ri ! 

íoltoríos • cii et t. üento n. iaii:eti«Jcui.ib ' 
TU» du Ypl «Lta li. t. 

Dr . Ayrtu Ket to 
*i«d<»t»M» r M ii.i-in* iriii^ia e i f •*. j 

f\au lu]'OXK>, l .V (.»•:,UJH ítrio II. -MÁ. J.C 
i. hJw.Bi*'•' 1 ->o l'U6'.i.i LH *. 

t i ]'•.:•», i . isc. 

SEGCÃO NEUTRA 

Dr. Souaa Castro 
lr.< i- -1• - -' | fehr««, 

do íto, !'irado «: i 8tO 
IU i ' .1 MS .ni i .|.*»Í«JJ 
' "i . i:. . 011'-. ido r iuvleS' iu 

i ••«»! !>/ i': no* •!': |'fii •• fl' -L.- i< 
.f.f!t'.»r • I 

e r.•-i.il'. 
' srej*. i 

Dr. E r a e m e do Amaral 
F»)efl«li»ia T̂Í) tff.hiilt, aioie^iaa t 

ir̂ IIo C® fHro catcJl'jdo. < on*. um « e 
V. ileuto n. 4>, 2 hoias. iicsiueiici * iu 
l . Veridiana n. 37. IcJt] i.fji.e b. itC. 

Dr. E d c e r d e Oaiaaar&ee 
yoJe de ChircrA e Dobcls. fx-pio 
<u fninleede do Mo. tom piati a 

IÍK Wkiu. K-f»«fj»|}<:»«!• tialaiu'mu •) 
»«.!• <5tia« dia r erívU." e cki aj j .»• 

»lige«ii»o—Piifcbochereri*- — üoe ha-
t«o 'fe Itai eilninira c 77. ''o..« jIU-i, «ia- í1 
»•- 10 «ia uixiiUa v de 1 u t j * laxue. — 
i' tyl Li:ç ií. Jlãi. 

Dr Alfredo Medeiree 
f • J*i>*' mi?'--!!»* «f.t« ri ia I 

rui.• e í-dl.-, ti. :» •• i i <»> i.r<>-
tii Mi.irl'»» paru a r u » n.liro, 
9. "*>!.-' I:! J .'. H • „ f: .:•}, n! 
e e iN- f oii'•!'«íro f - .t-:o r. 4 'j-if 
H M. 

A - ^ a ^ s f n a t o « I \ ü ' n i ! i i l 

S|>inoIa 

Ao tuiftn trio >.< une tut 
• t '•' <' t f, O J (jU : i t 
'tf Adl%'.rl<iU 

i Voz corrçntei. 
í*.u; t' «'.ij% íj% logare*, • •orno em 

kIwS ' ten j o , v r ^ m intelíi^cn-
ârecterc» impollu- j 

fwlgttran!.*;*!, tjne, 
itícnl s a abr :r no-

»• novas ta-
r e n t r e o« ^r.«n«ie> 
áiH'. j-ihes ü' mirarão 

I' iis mí'.-- : 
'. )-•, organisaç 
como sSes rc^f 
vo« horizotrev 
i :\a-, appn re«v 
lioinoiis, 
c ifv^cinbro. 

Xo fío-ho meii 
exemplo, a« al>a < 

fTilirfflÇMfí 
v i linçui-'..'., 
V.'bitBey, o a, 

D r . Gaetâo 
a.ir^fcí." '.''.a ló • *t N«ift-

•e fl J* í ii- i otraf tkt farde. 

Madeira 
oro iú oro a f 

S r i . Tmato F e r r a s • Claristiana 
Coeta 

f-V/f»»fOr »'•• a 1,1:1 IP' — c — 
f>ae :í 'a •• 4 « u t « a 
è tiè r. 

manliO de Kibeiro, 
eme [ ü . sm/*i 
riosamente »on«-oi'rer 

- •atiemico, por 
: gcrni i .ar unia 
vreni.ie^, um no-

tai vez maior rto qs«c 
p*:Io menos, ta-

rreio eu ale »iti" 
:'flthO vac ^Io-

para o tri-
i iiipho *-on.pIet«> fio pn j«, *.i Mr-
il' ires e A Ibitquert|iie. 

IJem, deixemos dc lado «s icin-
tilla.; rs ítmiinosi s <Vfs.» iritelíi^en-
• ia. aiiáe rara, proci'venun at-
in;;ir o alvo ilfsrj.ido. 

Como .sabem, vae 3gora no s.it,:-
marío depor i:m •nittiiç; ) irres.viKi-
lisivelde Adhcrba!, que é conher 
entre os .-.e:;* colle^as pela alcunha 
I'* CuwUfío ãr í'n;a',yf>1o brasileiro, 

i r i C /çí o ÜJ t ire philolo^r, 1 V 

O a b - i \ o - a > - . . . . est 
ti a\ e-. -a 1'. • : : ' n. 

h bri j . i (.;•: e . frcs «!e f :ro 
de ío|.\', avisa ao a -< .ts 
ír< i;. '.. .os e ao j.ub' 
que ir: : 'o appai ' •'. j no /-."> '• 

1 ••.'.o uma • uuií" r. ie.'.'/« 
Villorio i iarib.i'.•!}. na qua.! 
afrirma haver î .-J cri:::in< ~an 
1'uIsT. a tia a i 
uma pi iòieaeão 
so , íe.M n-.s inccütori."'-^ do i • • fo 
ralo -ornai, na »,•:.-'. commuiiic.it;..-
wuiro.^im o diio Viiiorio Oaiil.;. 
imputa scmcih,.!! ' ' : .i.i *,o o i «!c : 
cio a i abaixo-assitrnudo, 
mo u ó v r i11 acima, ;.vi* 
publi' j ;e íiea.'. :m cr 
meti ei i, c pura ' '--aii.ir indi 
>':••!'o a. pr var a alludida impi 
tavã<. e aparar-ibc a re-|Mjn*-ab:i 
dc l«»i reijuxritla a e.\}iiiii;;~o . di 
i-:al do r« - j ccti v- • a 
seguindo o ])i*oce-.»o f i i •< i»*r 
m-.-s cvü -a o dito Vitto: ;o «i.iri 
ba!<!;, afim de ser c*l»- pu::Mo r.. 
fôrma do «lireito p -r haver íeito 
aqtteüa imptifnção. Apro -*: 
abai-\'j-a«sjffnado este ensejo par.i 
Cot; ir ni«-.tr tantbem, ijnc «Ir íaeto 
Instaurou um proc rime con-
tra Vittorio «»aribaliii por . iola-
'/>s do privilegio dc uma .\ov« 
fecliadura o'e segredo para cofres < 
•emci l ian-esconcedido ao ab. 
as»ii.nad<- p»'.i carta patente n. 
•".OOSt porem, a i 'a areâo p-n.il c 
a « ori '^j^ndente indemnizarão ei 
vil não preicgnira»n j^r « au-a do 
a<;eordo constante da <•• rtidã© que 
s>c ^e|í!ie : 

Ccrtilico que reveiu'o em meu 
cartorio os auúM tle busca e 'jpprr 
hene.io entre partes Ar hur A. do 
Xa-oimento Auct >r—e VitUir:no 
<»aribaidi — K«'o—delíes a fls. .5 e 
seguinte» te vr a peti,á> e termo 
de a c o r d o c dcsisUiiria tios teórc» 
seroitt ' - : Kscelícntiásimo senhor 
lontor juiz de direito da secunda 
k-ara • omii^rcial e rrimin;. ' . \)i-
/em Artiu r do Xa^rínient.. e \'ii-
torino < iár.-bairo, ^baixo-aÃí>ignadf>s. 
<pie ten«I » < prirn iro iniciado uma 
busca c apjucben ão contra o se-
trufido p'i infracrü , d" jrriviie^-io 

•jncediíío pela carta patente n 
. .'.»• Um jlis*o e c o n t r a t m ú j por 
ermo ao referido pr.x;e»»o pelu 

/cernia e -ob as I .t-es seguinte» : 
r o segundo reconhece os privi-

le^i js do primeiro e bem a*» m 
que de íaeto fabricou vários cofres 
de ferro < ora o se gredo garantido 
y^d r t A . j * w . i n i u. c 

't r: ». i; 
ier pr« •• i 
' i -; u R k • 
PI 1 ícante. 
- t^i '• 1 

Pau'o. 

ArtJ: r A. 
Vi torio (. 
lo tava d 

I !.i»' 
con t: 

O Aú-i l 
'ma.*.! . 

. de 
ndo 

rrir.' 
r.ri.t . >. 1\ 
de 1907. E 
JtíIlOr, IVJ: 
,t i—« • •«•', 

K. ?). 
tembro 

•rdo dr. 

meto co. Tv. ; -
•Jua. 

5--Doutor Jx*on 
i auna, « t:p. 

o Autonio l -a-
iCffiuente em 

C' ttnrajamva. 
'•>- -üoutor Atit«'»n!o Vi.-ior ue Sá 

Ilarretv, adv..c..«!«», re-' lente cm 
Curvtiba. 

7- Doutor r.;; 1 dc c . .mp Mel. 
3o, adv-'è-.aúo, resi«-« cm r.ta 
«' ro-ssa. 

8—1). ator Fui.: J i ião. adv-'ga-
do, i'\-i "core no J.- arezinlic. 

'J—Ccionel a\i '..ni Müder, in-
dustrial, residente no Rio 

10—J.,;»o Abre, adv. r 
dente em s . .1" 

Tculos OS rc.i 
p«;áo do aote }ic*i 

da li 
• fi tto®, á 
ivimn, ã'j 
" o ] '. -taâ' 

Aq; rc. 
Io. I " - ' -
Vi- a. 

e xei -

IhlllO 
"taóo 

i I»c-
oui a 

|Mí.a p. .-

Jv.ti 

r. 
(J i i . cisa, c 
aasigno. 

'i 1.1. 
De; ntc 

iiif.iii maLs 
! aaii-i.imo 
i iara «( ^ tain i 
reputados cofre 
com •< segredo 

Kftt 

• o j b: 
traria 

mpre i 
.d. :vo 

' )I.IV 1IH* 
;jirf,0 - ' ra 

r; t:: r i*. 
o aasignadv «ie 

-r.inpre • • e s 
prova dc 'o^o 

.ua invenção, 
o» maia afama-
ti^tiram « ni 

ai>i:i m bancos, 
t» e outr 

fre> 
des 1.-•. 
vej>a« reparti^ 
ourivesai iai», .' 
tafreieeimentos, sendo o-> «jue 
reeem melhores garantias. 

São J ^ a l o , 14 de outubr 
1907. 

-Ak i r r A. bo >.'/.« j 

i e-

l o 1 ' m i i f l o H e p i t M í í j u i o d o 
r a n u . a 

A Commissúo II>• rutiva Ce-i ra! 
do Partido K^publi-«t m do I';ir.ir.;t 
em virtude «ia attribniçâo « uc lhe 
{< i conferida pelo t.loneTr« -^o «lo 
mesmo Partido cm sua remti i" de 

de janeiro dc l')tW»t resolveu pi 
ar o t<-rc j doa lo>(arr->, do C c 

Kre-so Í̂ IH 
eleição a que 
»o ii.t 2o d o. 
^ntando ao -

i^ionarios a 

• vo do KMado na 
f*m de proceder-se 
ub-ro pr >i,im », aj re 
i r.tgio do-, - i ' c o r -
Beguíflte chajia : 

P A KA DK P ' T AI>» rS AO C o \ . 
• ,KF>- , ' ) UvO • . V " ' ' > t 
K S T A D O . 
1— Doutor ' .eneroso Marqrn dç̂ s 

a ritos, advogado, :<lente em 
Curvtiba. 

2—Manuel Corrêa de Freitas, ne-
gociantí", r^-iden^c err Curi tiba. 

3—Coronel Telemaco Moroeiries 
Borlni, fazendeiro, refei'.tnte no T i -
batry. 

4 —I»outor Ja^ me ^«/luiiiud dos 

co-fbecido.s cm to1-! 
los r.f'laveis servi';' 
maior dedicação, < 
prendime-it ', tem pr 

do Partido. 
O dr. Kaul JuÜá. 

ineira vez a.j.patece na aiena }><̂ .i 
tica, represMia e é p:-e.-.ti:, i-;-'o 
pela ].i!ijante a^ici.ii.ic.io que. na 
importante c . l u ; a : o s a couiarca do 
Jacarezinho, onde <•'.> vant;èjo«.i-
mente Cf.nherido pela Mia brilhan-
te intcüi^eri» c.d.re caraci^r e 
vaeta j; pt.i o id.id' , !< •. .;r.*"u-.v ul-
timamente, vindo arr-jrimert.ir-se 
r,ob 'bandeira, d- I '. : ido TVepj-
blic.tiCj i-p;•'•sic: ni- ' . i : rato e ed:-
ücante exemplo dr almrí .jrà,. e ci-
visnío. 

X'.'- candida'»-s a jvr i4*ad . • * 
r i , poia, o Partido dí^noe «uaten. 
tadores hcr.i i<> •'> «» e*d-/ r.i-
do» propii".»!adore-s dos iuttrc.-^1 s 
g-'r.*.es do T'lp:tado no faturo ('en-
g r e n o r.e^inlalivo. 

A Co»umi»s; • l i •• ' va espera 
qt» ew eleitores seu? eorril 1 igiouarios 
concorrerão ás an .as p.tra, com a 
costumada e - e -sem di-rre-
pancia, suftrayar o> nomes por el-
Ia apresentados. 

Quanto á eleição para proiden-
te e vicc-proidente- do i.atad-», a 
ComtnisN.âo res« 'veu rccoii:rnendar 
completa . bstem . 

Cnrit>ba, V) de setembro de 
1907. 

Or.jcr.foT) >f * *<>< i s i.. s S/.• . os. 
ÜMSGUI'» Wl. fPii I.i % . 
31. Con KÍ \ Lti; 1'b1) I l A S. 
J o i o DF. Ml VI/Ks ]>OKIA. 
Pi RCV WlTíT»- H*. 
IhM',F,Mo Vi,.Wi V \ io. J?;s< c . 
A n n «O Ala' I 3» !••• ' '.MAÜ'1,0. 

A iií ou iu i . ( ir ('amai n o 
' írnrjíia cm eral: gync oio 

gia, part- fl e \i. urinai ia<. 
C. nsnltorí > : — Una IVn o 

n. tf.j— Altoií d ld -^aria do 

Do meio l i a s 3 l o r » 
KaM^lcneia — Alameda dea 

n. l v . 

N. F r i i r o i?ti i i i r w i 
No aU<». de M do remeti'* 

• em o *r. C I c c j Ai.ionio f r t i r r t 
írrrrtf lor <\a Cem > \f ,-.[< <ful> 
-*ndu i.:u ap«pelio ^o^ et*, prea -
lente lo lieta .o, - .e rio •!» Jaa-
tiça • « PcMie* € C c i a í 

m shmo o l'aí»!;o i Hepid li 'ano do 
i. fado, pedindo pi »viden< ias B<-bie 
a p iceusa fa'fa de '_';tr;e t.a- e i s-
h ŝ nat» ma t r Ai ti»ut B .a-
rine, n >Ut do ar. roronel An-
tônio «lonçaives d-- souba Uuiuia -

Ua faeic'8 alie ::vloa r.cssa publi-
'•a-;ão s.o iiü.os de uin.i ii.ia^ nr-
'.Ão 'loentia, mi- v<* «atrellaa ao 

a ' t » e d r * ataquei, 7 
tjrwúrn todaté as noites, ' in >«o 
nh > ' tatu/". ', r> HHL^-.f, 
c . . i ru 's ' t^ t ' ii(0úiion'!i'e fjlíut/i ro-

• rti' 'b oVef qne jibiíolutanieute 
lilto u « • » r /-<o,j. /•.nti? 
/.''"> .' .«' r f1 .'•'/o.s, rc<i,(/f.v t .Ij,i!a,n '' 

1 nti-et >?tto, *abon<lo <̂ uc o 
nr. Cbii- • Vreii'**, M'peliiu te lo s-o 
eoin s:ua « lier^ia, eapi-ran ••) por 
n • teu!;. .-. '! e in: is ou ia 
fei.c», f/UC n 'u nr li -O y i'' ifl'' !'Ur-

eonf- rrno rije nu coliíefcija eui 
seu altivo e*üiifto pelo quasi a-: 
s Io In. ,Ci' o as»iõiuulo peio 
compeLenie I ram its o i reire-. 

Diz tumbem tee in^cimo •/« 'i>o-
a i (•• > , jnio a poi.ciu, na ..oite-

lie Jõ -lo i i . u pas.auio, aimada dc 
• a,u'>mab, a., Í «.'«kv/c'o JO'/"eUís 
•<c u&i-oLlo, t io caga Jõ oma íaimlia 
nojftiitictl »jue mand ai a jKíiieia 
fazer eml oaeada dc caraUai.® , ara 
. fís.ih -ina. o cliidtí ' « c h c f e se-
im ! n.endem oa leit ics e ae 
angii de c. i o- o t 

' .em >e e/.a o ar. ' 'bico l i e ; 
que > • ve deania do si taiabiriuH 
que «o tam r Jj<'te, asaaltos de plian-
u.a tuas, b a s», ataques chi-1 
l.qoi-B, •«•*»'», loj/ueíe.-1 dc 
s io e do bombas também jut:úo 

' 'T-.' u. a ate o catoere to inaultan-
d ameaçai d> v «oiiendo da ^ai-
íuehíi, ao inii-.ujo tempo por ter 
hido lepolii l i p> loa inii.ii.adoa • • • 
morrera de coia^^m, quando ver o 
</'fitucuièuntú jxM. lo •>>t: i/ln c?h ít-. 
( r'i/. do li: O l a d o ' j . í ia a/.ar 
o tal intoftacr*- • • 

^'Utnto ean^tic», meu I^cus ' í 
Po ler i-c-.i tomai a seiio tai quei-

xa 
Cono ta' a le-eio e f>retcnrão 

e-jt.t o ai. I rei e, ip.a ainda é ca-
pa/. -lc atirar <? matar algum yuc/t/ 
pensando atilai comia o chefe, que 
e.-ti perturbamlo a sra calma, de 
r»/'tib/Í' <>,ijQ ,/o' f , „lFt(l i/V.f trm 9'tH-
! fts' itlo iio ' i-lo lo <fO- i uo< aca-
tando a a suaa or<ieiw,—não dia«ra-
pauilo jionaia naa urnas ••• Nesta 
prdtjíubo, o ar. J ieirs talou beta, 
u a-», não euspio. 

!>e tudo rt< ' aprehende : — que 
houve ataque a uiío araiada, caia-
bina : rojões, assassina'o*, inRf, uin-
fjHcm n. jjrrtt; , iac ;raram# • v 
ag^re-f -o d a ap:ni!» h ah eia ios, 
mas que üa.o Sc eifcct iou, s,t 
Ut <tn fOi 'J>i>. q U*i o cbl ie tein 
<ar(a br.iiiea e eonta e iuj a policie, 
inclnsivo o deetiicaaicato de H. 
Cruz a cheijnr, )>orém não matou 
coi«a a 'v ' imae iiihif^nt mvri «ir q*»a 
ki carabiuas ae e m b o l a r a m para 
i'ta*êina» 0 uias... Lin^ucm 

morreu. • • 
O ipie fíc^a b -m c'ar » ú qua o 

sr. Chiro Freire não qaer o sr. co 
ronel (Oiunaráca para seu dfreclor 
joiit ca embora an ? r- tenha «oro o 
merono anti^-aa ieiatôee vou mer-
euM*-* : que não q er a^r v r.eido 
na* eíeir-ee m u r n c i p p e l o . o.o 
n«»i que ' liz o er I rene « o >»a 
com um Mi'»' * mj de it:io-
res ' i í 

tolgua o mrbllcrt a^r.aefo o ^ue 
.em tíaljido p'.i>i' e !o p*- o rrei-
; * e ! Fi a roneLmi ^a ? r idttra 
e .ntri a <«e *; ie f « r i tarar ; 

D: a ' io do g-ito, ( a da o fgf-a 
o a de a ;. O • b*i io mm-
>.na-ta aafca» jttSl a.k. » „>*.m 
* (> >Tã lio a é wft) tre^ja 
Itio tão io wfrrsto, •('' as o n â t 
o iwme ; j raLo do fiopri j ». fco». 

r e u n t ', €)Bso \ e».i difie o 
correap^i derte do O.-mm?a-, de ti. 

y.nl 
g I o 

J\t.'Io. que e«'TeVe J oi 
tuii-i-l' 'h, fí«f i! prru 
rnan ar ta/.er m a in veatí^a ;;"o i i-
^0!0*a c r PM li'. Ca;-! e Os í"a tes 
dei:..!)ciado j- io ar. i ieire. 

O c -et*'to no >ir 

A ff m <~)i>s lll OílrllO p u l l l i o -
m i r e s 

« f-Bto quo na minha <-i'nir.4 
',uer i:\iJ, < i a i . i l . k i " , tcl.oO tUt' 
prejí'"!o o C e i l o r a i <!<' < . m i 
lK«r .è do V »-c >n 'o d., m d S »A-
KElf, eotn o .: o bo n resultado, 
n«i» alie'-.òe-í l.-ron b j-puiuiouiir a 
acudas e t biônicas.—Dr. I .uelidea 
a\ivt.a Uaquiao». i ' t wtfts, Kio • ran 
'ie do Sul . 

C M V . a M E D . 
D r . D c - i d e r i o S t u p l e r 

>ii-substituto da Po^eiini-
ca gorai em N ienna 

lix-ebafe dc clinica do* bos-
1 i11'rs. O p e r a d o r — m o « 
l c s i i a N i l e s e n h o r a a » 

Contultovio; ^ 
IU A DK i 1'APí 1NIN• j A , l è 

J >• 1 Úi ' t 'u US• th: tft' ti"! 
'il.iiUhO.Mi, 14'wV" 

a 

Dií . S I ;NIOR 
Dl.NTJ.Vf A — A Mi;iUCANO 

Rua S. Bento, 51 

i 

I ) . A l i a r i a di.' S .::>•« <»:i« i r ' i/ 
C u n i i l h u 

O 1-r-to 1 forn.-:o t.' i-intr.t^ in -
toni ) Jei i ,'i aIIio pr liunilAnirute 
pt-Ktrf.o i* 'o inf.nuto pr f-a iteiiio 
»lt» i-xiua. M . '1 Aiiireln, euviti 
ar. i oii .elhcit ') I 'd i i cd i 'ar\ -
lh o o* -o'in mal. ai íl0«' o- amtl. 
iiicutes 'l« -'or. 

C;i ;i (i 'f;i i r i a d o r a « ! ' I í i i no-» 

A i r e s 
E s .núl e.lj.l 

Lições c o m 
úe'3C .1 Cl, 

i e r ! o OU 
aluuiu.1 

de caie*. 
Santos 

i 

i r ii> 
C.Ij.1 J c S . 
ra c o m p r a 
i u contr.t 

doe unentos . D i i : ; i r - s c .i ca ixa 
vlo ç o r f c i o B u e n o s Aires . 

I 

\ D r . \ V . O o i d o n 
jucdii i • perador 

c paitriro. Con eull'lio, m 
de S. llcn-.o n. .tuirailo,', 
d . 2 <s 4 d» tarde. To Itplio-
ne, lOiíll, llf.idüocii, 
mtda dc- Pambiia n. 1, flté 
M ' Li itu du uiAiilii . de-
pois das 4 tlü uielc, iele 
filioue U. 4'J1. 

EDITAL N. 70 
': e - • l-ni - - * i mriti to Martins f o . i, 1, gtf 
iu s a - ),o-s iiduiea de letr.is dou lliN|ircv 

l)c urdi-iii IÍ.J eit!.nl.io *l-':ue 
ilcnt': Mui)" 'p. 1. , ,,-ivii 

•e In terno , de 1 u : r ,iaa Avenidas , já wrte«da. , e n l o ã p r e -
• m a i i a , ao re. ate o de-Mo tempo, n virem receber na Thc-ou-
«ria da i *M,.4'tf a- ma- im|K>rUii>'-i4., rrm o re*|)W.iv«» «lev :iit« 

do vai. i- <Jo» ,•<,• p iii» une ti-nluin -Mo p.-ig s drpyla do pa/.-i pai-a 
o v< 
A-, 

r no- sorteios. 
v.m :ew<la- são as v-puinte^ : 

L e i 
1. 

E m p r é s t i m o Interno de 1 9 0 2 
. i H I ) «l«- ^ d c u o T C m l i i - o d c i ^ u j 
w.Tt<-io rtsg.tavel eu» de julho de 1903 

TH 

-. .•) 9481 

91 '9 
— - - . . . *v o- . • • j , ' j . c a 

ii- s, ínisvi í " - m n m o 11'hjo 11371 i u » ; 119. - i i "74 i w i o 
* l i-TS 1 :2 ' ' l 1^,33 10713 21126 J1133 31110 31.1/ 

2-S2 
4411 ) 

3413 
4434 

44'"* 

lfc.2 7 

1"00 e 1-701 
4. -oileio r-nwtjvr l chi Al <!e ianeiro rle 1"0-
t'JH 799 -DU -104 ; "oi j - "ni .".134 t»9I9 13:-90 13.''JÍ 
- sorteio r e - . a i a v . l em 31 de jnllio de 1905 

33 1 1-., K771 «774 O4o«) 94Í.7 14i,8 94»', •) 
94• 19 10J17 lo7.il 109*12 10993 1"W17 12TVíí 13" :o l.;os3 

177 J 17773 31111 3 U 1 3 31113 23737 327.«. 
•i. »' rt. 10 regjfatavel eut 31 ile janeiro de 190Ú 

M 9 2-511 3573 J374 .-575 --7ti 3594 3S9.1 ] J H i"14 
91.-9 10955 10956 19-I-7 10"5o 109J9 l o % l j()'•§; 1,,1-i Ji'i'1.4 n j o a j 

1998o HfjH" -
15273 1 
3199. 

sorteio reagatavel em M ile íiiUkj dc 1909 
-.697 'SlU 44113 4411- 4404 4405 4«iW, 4407 

4135 412o 5792 s 2t >»r24 s ^ S )• - V, d5'7 
l l o l ó l l A . i 11971 11972 11973 1349- 1 1241 Ü342 t.JJVl 1()47., 
1..729 17-91 3..^30 3139o 21.14o 31 -3 23«17 241 1 241e4 
341.il . 

». Sorteio resgatavtl e u 31 de janeiro ú . W 
201 1157 .431 4422 1 23 .,4 ,2 71.^- <«00 m i l l 1034 lfi:4.. 

19" 2 112 » 11947 I U . « 11"1- 1 H " , 7 llrnsi I f w " 11WO 12-"»2 
1 J . 2 i 2 - , 11254 1 ;2 i5 132-1 13,- . , 15270 1..95J » 2 2 7 2340; 3 J i J s 

Hof t . i ) rc»ij- a*el rm 31 dc inibo <1. l'<«7 
i-i. />i 41114 4in7 ; : i ' i 114] U M M M U M 4g 

4492 4 ; 97 44»Í 7474 7'e. , 7S1K S470 *7i, l .s;..2 <-175 
8 . . u I - ' 3 i 11:7» 11 o» 1194.4 11949 119.^0 1195., 11977 1197* ll'»7'< 

l - . . 1- 7* 12 . 9 12 -9 i ' « i 1.497 ia o „ IJSHX 
lo#99 1' 1 1, - .4 l ' ^ 9 5 1*176 1kj12 lé^ix :*« 'I9 JW.2U 1».40 ta«,44 
1-.'.-- l - 7o MÉM U f w l - . - T I W T 21U17 21=41 21702 243^5 

E a i p r e s t i m o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 
J ^ . - i j » H 1 . HH 4l«- ( I o m a r ç o i l e I H f , 7 r- I A - , rir j . . l c 

d e / t - m l t i u d r - I a ; » . . 
I : Sorteio re-^atavel em 51 4-s janeiro de IS19 

>>* l i 1*1 514 ..10 «.77 t>9». 753 101.. ||12 
1 2>i loni) 2021 2135 2154 317 . 2291 22-5 22-4 2 2 " . 

3. rtof-eio re«pi 'a . lein -1 d. janeiro de 1907 
.«•1 x.4 9>»5 971 Um\ 1*04 l o l 4 101', 1031 1 Í J 4 

1131 1J 4> 23» 1 2-.»3 34.j2 " 5 1 

1516 
6120 

1103 

m • 
1 

? 



â n F a l a i s R o y a l B l u s a s f e i t a s 

_ - 1>K -
1 articipuin. i A noaga cxiim, fraguo/.Iu que u< aliamos do r e o f ^ c r ] ! , , , , 

uni V í i i l a d o m u i í i i i i - m l o l i e i i i i i t í « » « !>•• ' " u i > i « i o . | ; i ' í » U r i i c cio c o r e s , c o m toda a 
W B J N X I C K S T A r X o . 

O nosso sortiruanto <• todo tomprado oa EUROPA direetuniento 
aos falniciuilea polo nosso aocio l.eundio 1'illa, quo para ouse flui rc-
aide uni 1'arin. Portanto, ralamos em lundk" a du vender por p i e -

t r x t i * | i c i i m u i ' H . 
As «xiuas. família» locrnrRo bastante cm vla.tav o nosso eatulielc 

limou lo. 
L E A N D I í O , P 1 T T A & M A D K l J i A 

A . T J P A L A T S R O ^ f 
R u a s . B e n t o , e < L 

K u t r o os la r i t o s do I t o s a r i o o K . H e n l o — T e l e p l t o i i f l , 1<M»Í> 
& PAULO 

f r o n t e b o n l n d a , u 

4 $ 5 D O 
T o i b 0 3 d a s s e g u i n t e s c ó r e s : 

t i r a n c a , rosa , azul <laro, liei-
ge o c rérao . 

S Ó NO 

F A L A I S R O Y A L 

B L U S A S 
D E 

N a n z o u c k 

5 $ 0 0 0 e 7 S O O O 

Blusas Se mol mol1 ROUPAS 8RASCAS K x í O | » c I o n a l v e n d a 
d i i r a u t o a s c n i u n a : 

<•0111 r e n d a s . || < VmiisHH do diu, p a r a s e n h o r a , a Í J f fõou, OlfKoo, ! ^ t » « n , 
h o r d a d o s a horiinilOH ii mil o r»$0<»<» <' 'iH-ooo. 

Corpinlios brancos de nanrotiel; com oiío ordens de entre-
m ou, r.rlijjo eliie i lo bom aos <&* 1 L 
lo, pie,o do reeluiui;—cada uin 

S a ' a » br ai e i s com liaba oa, com g w ^ Q Q Q 

A R T K f O C I I I C .V 

Í O S O O O , 

COIIKH VA ííl \ DAS 

Ei iaola l i i lade do 

•J^r > i " o r a ' u * i'suda_ o ant. o meio, a 

1 4 > - O G o ' 

Í S ^ O O O 

P a l a i s R o y a l l l G ^ O O O 

1 8 . - 0 0 0 
||Modelos do P A I . A Y S l í O V A L 

P r e t o s s e m c o i i i p e t e n e i a . 

íar-ía I r acaii o * n b liá.lon l.or- i—r 
dados, co n 2 J u. do altura, a / ' I P w C J L J 

Ti mii onoriou se,. do I Í O I T A S 1'ÜANCAS, como aejain : cn-
Iiiiíhhh do 'lia i oni r nJau. bonlailos, fostonol, l.orIudoH a uuio, du 
jiuoiiui, Ij - Li - io i: <a, a.a, caleau, cii|'iulios matiuóos, sains, camisas 
'!•• nato, ele. Tudo durante a eoin ina ««tá em franca exposição no in-
terior do nouHo estali"lucimento e i .rn ou preço» mareado», allin das 
exiieif. laniiliiia w»r»i.> nem a reali Ia Io do i,,SHO aunun io. 

O i i - . i i a i á o o p l i m a p a i a a c*oiii|>i';« d e e u \ o v a e N 
A l P A I . A Y S i ; o \ \ L i a : A s . i í e x t o , 0 4 

1'Ul.Ç I- I XCKI'ClO.\AI.Éj 
.V.' Sorteio rcagatavet em 31 de janeiro de 1004 

3 " 8 e, - "«> 4510 4553 4013 6<»74 fiH/í' 80* i« 1 l.Wi 1 2 ' ' S 
4. Sorteio rea^atavel em 31 de janeiro ile 1"02 

35;, 8 3771 3775 4'U2 (»fil(l 12011 1.Í2-H 1.1202 15.509 111537 
lH.llii l"i«(.o 2i*711 21018 21135 21260 2171* 22*66 2381o 23817 23871 

f*»8B 244UO 25.17.5 25.-8K 253')3 25400 25702 25825. 
.5.n Horti-io rea^atavel cm 31 de ianeiro de 100.1 

98 1000 1038 1060 1086 1722 35=6 3701 422K 422') 6088 
0993 HOH2 9887 9993 12189 142so H".?., 17o."9 17''ki 18 : 78 19S73 

20202 24'iSO 2020'» 20212. 
0" Sorteio re.^alavel em 31 de janeiri» de 1004 

10547 11800 '11K31 12001 1 125 lo442 lS7.'o 20. 08 2m<"' 207'iU 240S7 
37524 ,»-;.iii 28531. 

7. Sorteio re .^..tavel em 21 de janeiro de 1005. 
1158 2380 2485 2511 2547 334? 3340 3358 33-0 3736 4728 
47o3 4766 4772 4773 4770 47*8 47'>1 4 ' 0 2 4S03 4804 4803 
4806 4 HO 7 4HI '> 4824 4825 4*26 4H*7 4843 4KH2 4--81 -H'I4 
5310 534H £368 5384 5415 5123 5432 5446 5462 541.3 546* 
54o. 5523 701.4 7405 7400 74'l7 7l.28 7nVl 704 5 7(&H 7001 
8S24 8823 «^20 8H27 8H2H 8M20 8a tl '-(814 K84" 8867 8Kl,'-i 
8,*80 «'450 8'iotí 'J'üi7 10002 1142*1 11 I7H 11523 11555 110,2 11005 

U614 11733 11736 117 12 11707 l i * 1 0 12408 12111 12413 12430 12t'>3 
12527 12528 12o0o 1.533o 1.-'.37 1 418 10173 1..210 10224 10231 16253 
10JH7 16315 11.313 16310 11.342 10 = 15 li.525 ló 32 11.540 10584 105*-" 
16580 l(j.5»7 16588 16590 1' 594 16033 16676 16677 10'.7x 10925 10954 
161.50 16077 17028 17048 17o79 17093 17o'-4 17101 17223 172:'5 17320 
17322 17323 17321 17345 17317 17.-56 17357 17-92 17424 1742 r 17420 
17427 17453 17460 17404 1750" 1762*1 17,4* 17779 17780 17814 1784 5 
1.8242 l'»oo 10009 10108 1'1119 1«»127 19150 l'ilo(. 19180 19l ' i l l'»5-.l 
1958o 203o2 20917 21óoO 21700 21 >i'»4 2229 5 21142 27100 2727o 27557 

21272 2»050 284.51 287 " - 2"(,16 
8 norteio re>n"tavel em 31 de ianeiro de" 1006 

1214 2109 2530 254 5 4755 5535 t"o s.w* SJ90 5391 04.08 
6815 74H.1 7722 887'* «SOO 1179'* 11"21 ll'<23 12410 124"o 12770 

127"3 11.222 li .2*0 10351 163.-9 1. ..,1 lo.Cfi 17f>«7 18*77 19*7" 1"**1 
1"'I02 19903 22215 232'*" 2320K 23716 2=731 2-7 = 2 2."2ol 27202 2821.8 

u.o .-orteio re»(fat e.el em 31 de janeiro de 1907 
.',74 5*8 5537 6538 6544 8866 8876 11421 11471 U!7'< 11492 

11619 118*1 12037 13420 1 31-8 1=091 151 50 1 " 80 153»,o 15053 102<i5 
19220 11227 l'»229 1936" 1f»i*5 20*1* 20'»21 214.43 21-.07 21ooH 21i.o9 
21077 2I7*»2 2171o 224«0 23440 2-1505 245*»3 20935 2H249 284-52 28.,56 

28059 2>-749 2'K»24 
Se. >#ao da Fazenda da Câmara Mnuieipaf de Santos, 5 do otttti-

Uro de 1907. 

I a . J . H . i i i I o h l ) i u ; a , 
• 4'obrador. 

J . l i . I > t p i l í l . » H.III ( I» , 
Tliesou reiro. 

A o c o i i : i n « r e i o 
Avi.ainiM, j a i a todos oh e: i'e i to 

nue r^aniuamoa tnna h iried de 
iul .'.'Util m i!, a razão de t ir ' Uíiim 
ilí' ( aporal, eoiu aede » raa Meu-
dta l.. jiiçalvt*! o. 14, neuta c a e, 
p na e\plor eao de i 'ni' l*a v nl.ow 
u e -troa arii.ua. 

fcj. I1. ulo, 1 de outubro du I9''7. 
An 1'ONIO |O:.i-s Í I I A S 

I , A,\i. >t o < ' rim»r. 
iiaa - • a i 

111- 4'i A JlAÇÕú-rB 

D. T h e o í l o r a i l a C r u z d e 
M a r c o 

A i*Atiiiii;i ' O mi]© !o • > 
f^rnim! Im ijió l'a;. evix. au-

Hí-ntn cm 1' o ca^al 
I'"i'• "I1X " í " •••!, L\ '.t'1 ":11 

C ! 

C R A M M 0 P H 0 N E 8 
*vrjyu.iamv>r*. 

l a i i t u i t ü i ç a « . n t t ' o t i n i ( l o i i n i i t i d c ( , R J I H -

H O r i l A X E S a M S r O S u i i i u i t 

COMPANHIA PAULISTA 
ui-

n 

. , J i i a dc U c r i i s M i i a t s áo Biu» 
E x t r g s ç e o s ; ü ! : ! i c a s s ü ! s a fiGcalisaçâodo < i « o v k b \ o f i : í > i : u a l 

[ Í W J P Í ' ! « ' ' <* m d4'|*08i(o l io I H K S I M K( l I ' 1 ; í M : 1 í \ L lie . V t ( ) : 0 i n ü 
Wl t l t in * 4» « • j m r a „ j r i l n , U t i í l 8 0 u s * •» ! t 

h i í Bdí , 55-S. Faula 

H . B A R R E I R O S & C 0 M P . 
Agencia de 

C r s n d e e e x t r a o r d i n a r i a ' o t á r i a 

F:\rnAcr.\o INFALU» KL-SAUHADO, /•<•/. 

ü'i<,<uicu'.íii'l. o j í /(,du L K ',(I/Ü >1' Ü 

R u ^ o n C r i i l m a r ã e s & O . 
R u a 1 5 tíc H o v e m b r o , 6 B C a i x a ^ p o s t a i , 6 1 7 

A m ? ; i h ã tíd 8 ' H a l i l t a !f>, 1 d i * D i i t n l » ; i i 

S 2 0 0 : 0 0 0 $ 
for 133000 

K O V I H A B E i S 
floinlirinliBH de linho bordado • 

de íianzoiicli, ileado 

1 2 $ o o o z t : 
I ortea de vamido meio confei» 

eion:"lou em voile, 4 A # I I I | J I 
artigo cl.ie, a I . W f U U U 

iJiLj.i em mol mol lüuj bordado* 
lei loa i mão. 

Blusas feitas 
em c uua UauM u brancau, a 

__ _ 4 í ^ 5 0 0 

O s b i c h i n h o s 
Honteai, pelo liio, deu a coutr 

ua 71". 

PAJIA UOJU 
P a l p i t e i dia K i i ) > r a c l « 

C o n t o s 2 0 0 C o n t o s 
8 ' i j j . i i t o s o u r o s i n f e r i o r e s 

( ^ r : n n i i . . . - .o r te - io 

O 

' i l b e t e i l M . - i l i r . i S í t o o i l 

M í i » i m : 

8 * 

Po. 2 8 0 0 0 

o i T r u i f O 

I ] ;n S " •- I l><» 

\ r» i ' ! U i l h e l c i n U i i o , i K t ^ i x i o 

L O T E R I A F . E D E B A L 

3 

j f i , 

h 

1 

h 
b 

[ 1.» - e : x 

K\ l r a o ^ ã o 
B i l b e t a i a . a l i o , , i v J i 

Saracafcana Hailway Cosipi/ 
A VI8D 

l erlim, ^ 
V 1 ranço d" A n - l - ' m 

em :»us"n o rm 1'aiÍM, ' h T o-
i|.»n> l i . i y i h »• e^j-osa. -lofiu Ua-
yenx o üBjHa-a o 1'ento 1'nyoux 
.h.i'i'1, man Ih .i rfs,n no !ia í«> 
«1* u : r» •. na I . i« •> Ia Coi«h a 
rf». . .1-' :> hor. < tl;t i n ! , ' .is-
>»a Vo -'ia j.fíio C''tnno ' ' ' > < ••> 
Ha a'rnn dr «nu pr« / íii.i iiin , f < 
nui<ii;nh;i ! I» •>--<»..« 4 In t 

01 I eaei " to . • « o con • E X t r 2 C Ç 5 0 M ) 
'Ia . 4>-iih aini 8« r - ni « o • o..«, IXJl.f f 1 '11' T '!I íílO, 

1 . • . a . . . . . . . 

l.ni t .lios oa oill.ít"4 euj - ejtlrucçnea - rualiaein :.oh labbadoa, offerecemoa a todos o» 
atnixoa ,1; :, i i,' -i - bale». <•„, , j r . . u I . üi-te , n . . r , i». ul»o, que a.etu.òo om a 
i erneiia .'.. pr»'mi.» ter . , nu. . . . . .»•> . o l.iin,,.- forne-ido |-,e!a maior 
cata de Joiai do Btaall de WüJÜ|B lUM.tu.- t ASA M1CHKL.Ú n u lü do Soveuibio n. 26 o 

-e ai ba . | . ' i t e n e i a >»»-i ;« l . 
K N 4 k ' A O - I) Io 0.1 .<J>1 I I J , n - - I . t a i i l I . o l r i i a s 

IJII». Ü1 . .03 1 J . i . - l l , ' jU lod, a ca p .dlilo» poid «OUlOa OS 
4p;e melhoria vaota^ana o:'ei. em aos tr-i. cambistat. 

( ' i i n d i i õ«'s ile \i*iiou>. Iuím . -iín d r , -«n;i i ! Í ->ü< s . l i > i a * tlÍHi i . i-
(»l'0|ll<. di l i l ls . p«d rioíí « 

U a m 'CÁ t 

\ 1 
I 1-<|4-1 

li;.1.8 

R u b wci i uuí.sí&i ei^S & C. 

Aŝ nfüs aeraes 8 rtiiresftníantes das I a o t e r l a s CÍSL 
T > l t , z x i F a a e r a l 

G IXA, GÍ7 3. a3íí5 

8 7 2 1 

1 4 

f a l p i t e » d o M a l a u l i l a s 

2 3 5 9 

4 4 
í i < o 

.'ii do i l u ' ( t i l c 
B li c n . ra. IQOOO 

" . f j 

I j o t e r i a c i o f l P a u l o 

HPPlica ^ ^ p^rmknm^ « b ^ o fcmt 1 m 

r i a *.TT* •1 

ü i U U r ü i i 

F A B M O A T i -

ç- At r r v " • 

.,vJíí% fí 
T a . 

: i,ri u y u « 4 n á r á r ^ f p $ m Q V 
7 7 5a Vi, i - . -á , r U i L K j i i i ^ í i» . —- —. Jt 

.ain mc nnh < padau« 
o. i. t I rti.o p •• ,i, „ i| ic, |. rç i- ira, 16 

lio ei ririi ie .a n u n v i i e a eui i , 
ooiopaniiiii | e o rei no do I .ta-i i l n l i I j , t l l l i > :i 
do o trecho dl 51 kilometrot do Ema Aq. 1 4 a l « a . 1 8 — P r o 
proleiiüan e .In de [ta-ire. • nt 8 a : A - a t a . i o 
ealaçnn de Itapalininsa e < ile l-'n- r \i.|n> j j r , p i v u • 
fonboi»« lJer.i. . ; :o. j | . l)bnia luenua d^ta .•»,, de.ie .4 -

i , i " p: oi i e i ra ain 11;. uo (»afe>r • d m •" , • , X a 
riar, «m -ain eu a lele. ratninoi. e ' | 
pi.naa^uiioa, ai e L.,I, '̂ tl a i - u ia 
mal até lai^enliei: . üeriio.l 

: rator 
' 00 

J e l i a v t r i í i : i j j . u i t i n i ô 
M i J I : . T ; I . s t i u r o o -

p t li i o i l o . o o o b i l l l e l e ^ . 

,..t..| loa«il 
eo :: 

IO f|*:e 
na ia 

n.' 

I nzil i l l t i á i i i ' . i> l l i ' i ra 
tu da no líilo etro íP," do rr,fir, o l O propri t r i o — S I L V ^ S T B J O -
rnni d, vi^oi D do o aeiobite hora-1 K 0 I L T A 
rio: n , , . . 

u . f. / ! v í i i o i u p I i ' i l e i i t a r i o 
( ' e j a I • i te 

Itnpetinlnga. . 
Oeoariu . • . 
Horvál • . . 
Engoolielro l l r 

f3W<t( n 

T. _ , , NEV1Ô M. BARBOSA 
* j ' , ( ' i r n i L , i ã o - i l i n í i > l a 

i i . Io. fi.'),', 1'*''«©riiiücUido ein d o n t a d u -
ti . /. | ra c t ra le i l l ios d e ponto (dou 

'.'..»K* JVrte | tudnr. ia Bi-in liupu , doutos a 
V", I pivi e o l j l t l lae - i to a OlltO. 

-'0 C.ÒH '1'rul'alliii a j»ro.4tnçí'<.-«i. 
l| Q A B I H E PS 

{ n a 1 .*) i l e \ , i v . í n í i1 '*, 

J ' . ^ . t ; i l o t e r i a j o ^ . i 

A ' v i - n d u b i l h i L s t l e I ü J u s a s L o t e r i a s 

C A l M l a l . F K Ü E R A L o « l o LSLALMÍ. 
A l l e u d e - - . ! ' r o n i n i ^i-ih ia u n s pcdi i l i i a tln i«»<fi-ior 

<y íf m f** 
•A ÍÍ M i » 

i n p o r t a r ã o d i r o -
c f a d a E u r o p a c 

A m c i ' i c ; i <!>> N<> 

r r . p l c i o s o r t i m e n 

wm mm •• •• t o e ^ ^ ^ ^ ^ • 'fj**-» 

X. 
-W ' < 

w / ? n 

Elftgancia, Mim e mooMade! • 
()b(4»ni-Hi' p r i i i r i p a l i . i e n i c n ã o iIi-m m u l o d o s I A H K I J . D S g a r a n t i d o s . j . N i c l C e l a t U i . i . c o . i ^ a l \ < - a í o g o . 

O T4HIÍ4-4I t r a i i m i M eatlroula n uwaiuonto, evita a qutda j i pi i ' ist ; i i lal l l l '8 f í e r a e n l io I t A U l i (• I ' V v M i , 
r * 1 á 

b i c y c i ü t a s o m o l > 

| ' f y f l e t a s s E C o l j e r -
iJt* tOc .n n i J N L O P - M n i E -

L I N O C O N T I N E N T A L 

«í»' -ir » , • 
a ü - i a ^ s j * 1 í l Z l - ' j ; - s c c o u c e r 

1 11, .'illi' I: a I V 1 il 'o 
llerval . . . . 
Ce a io . . . . li 41; 0 
Itapetinin»'a . . T.u.i 

S. rattlo, I J de outiioio de i. UÍ. 
./ol.íi M r-r 

Stlperíloeni 
I . 

ammms 
K g n a p e l o I i < l a 

Aelm-ae mim ua n. m ala O b í t e 
u. '»', ijuen» ae julgar aeu dono h 
d"n lo oa a i^ine . mrtou, aei-IIio 
enltegoe, uiedmute paiçainonte da 
• '•apcaa 4jn« t.vei l».-. > com a nie • 
ma. /',.!.-,. .1 i,r ;.„u 

D r . D o m i n g o s J d ( j n a r i l i e 

f*e I." de Achato .1 :io de abril 
de li os. 1'ratau outo de inoloatia* 
nervo*.... t-uia da eiubraimez o 
habiloa V liaoaO.l, 

O In-1 !ut 1 tem um Herviço eoiu* 
pleto de eleetrotl.ei apia e bydro-
tlierapia e pymnnalÍL-ri. A redui ção te' 

A ijinica do* pobrM é á a quinta**! jnorarta lo.i pi 
feira* ao in. io ali.». , de O' «ranono-

Todo» o.* d as de ü án 1') e de 1 |ilu,noa oa u foi 
ás 2 ,, ias, exeepto aoa a.tbbadoa o , recebida pai to ioa 

|<riliripaHiii 
O T n u i o o I r a i e l l l M eatlmula cr.aumento, evita 

OU calVÍOM e dii-lliea i aliuorditiario Iri . í i" . fm a rf «. g. pa x ^ ^ »a j f ^ a i*) » 
'Jira, rapiòaioeiitc, a.i eaapau, qo» a. o a» rauaaa do s . iUoJa o * j j.-«a | 9 I F á g i l p j i 

einlirniiqui' iinento ) ri n.Mtnrti. J a a a - a a 1 d I * \ W a ». 
A l o f á o M i i U c a n l i t l i l a d volvo aoa < tbel >a bran w. S E M I _ _ _ _ _ . . . _ 

()S TINOIK porque mio e tintiiruj) nia <or pliin.iiva, pf.ia cujo luaill-
lado UAKA .'UliO, i i i . t tf i . te i:m ao irasco coneervundo-ae io.a .eu 
ut» peiiiiaiiente. aou a pcuoia « tca.v.. í . t t . .» id«c . dc o.i piuur. 

du r . u i -

a S a : 'n d e 
i t ò i . t q i íi. l i 

Í2H3-

A T O D A S A S ! V ! A ! S 
Ni ' uquekielie, o que é terrível, 

s i o o> accessus de tu.-ae. A tu.s.-e 
iuipode - eriaiii.a d( deeeuuçar e 
de recobrar forças, e as pobre-
fotihav definbam eutiu i (.llios \is-
to« l.is | orque acont-elliauio.s ás 
in a i - qn t'-m filhos curn coquelu-
che, i|e li., j i b r Xarope Vollet. 

O mii|'. • . do Xarope Kollet, na 
o v 4" uma ou 1 collieres, da de 

• quanto baMa, na verdade, 
; ii : :altuar õ;:.pl"tuiii''i *•'ato^se 
da e: miiea e ílar-lhe uiq ò tnno cal-
mo e u a l u ' i í que fuZ com que eila 
r "ii ' i"re em | >uc,o tempo a» lor-

A cu: a vá ti entaO 'lepresea. 
As r .. neas de mais d' 5 atino - da 
ma pod n toiuar, s :in inconve» 
ri. ute, ai. ;; ou ti coilierio, oas da 

' in.pi; fol lc t , por 24 lio-
r . (.orno o • '."oji" um pouco 

o. pi.ili er dado em um pouco 
de lf.ii.. i v.-nda em toda. a* pitar 
ii...:... I; , :-;io ai : rua .Ia 

i c o t , II" 19, P:JÍE. £ 

RIssardo Gdii 
rrof . rsor e inusir? diploma 'o 

n ' ,''-• s de piano e '':< nto em 
sua ' í.i e a domieitio particular, 

-i raz ,av ia Itna Carlot 
li m--., ."I l—Liberdade. K. í'a'1'o. 

! ,'• - -I: - r— 
.*»•! ii * K 

j . M L B E f i » & 0 . , f a b r i c a n t e s , A ^ à ^ t " ^ ? " 
ca ias f j j j n í l oa, r a c L a d a . t t c . — Lia S a s i e a , OaiT. ».-iaa, 

í n [ \ f í A ' l í n 7 i 

N i u n i U U A P M 

' ;«• * V ' . '.* á v Ü Ê 5 3 
«I S K' i « V í l i ? «1 ' lA l i '*df /., •,-' 

I j l l C H-i 1; i • r iu < t l f S . ! 

À . 4/ ^ 
i * 

% & " ^ £ r — 

•VI 
i Ü l 

i\i li' V 
u 

n a s d e S . 

a i T i i i t i t*.;*•- c 

1 i i '* -oi*) a -

r . l l l i i ( í ; i .s 

i i i . t i •> 

l : t í f a q u e ;m .1111 l e d o s o . . . , .:.<•• ... ,, 
3 3 : - r c o 

K M 8 U r / N O V l t i M U H O - j r i . M \ . i i . i i i a i 
r. ' •!•/•,'•; i '(./''d io' /--/• / 

.-rA (• 1,1 'r . 
p i • 1 "I r- , 

3 E Í 

3 4 * O I 

» • I f " J 

d o,u , 

-r^ae... nr . ,-v 
I Agencia Cera! das Loterias da Capital Federal 
I R U A D I H 1 E S I T A - G 9 

Cuaa íunuada em L&tii p lo < actuaes prjprietaviOK 

J Ü L Í O A N T Ü S E S D E A B R E U & C O M P . 

*» I i n j x i r t a i i t c s l o t e r i a s 

= S l I O C r . S s u I 111 1 '.I i l l ' o u t u l * r o «1»' 1 ! < 0 7 = 

l \ ii ;A'.<,.ÍO 

200:000*000 
Í ' l iurnani08 m u i t a a t k n v ã o p a r a o novo e i m j o t l u 

t i se i ino p lano. 
J o i r a a p < n a s c o m ">0 mi l l i i l l i e t M 

dis t r i ln i i i i i lo .*»;")'W p r ê m i o s 11a i m p o r t â n c i a do 
4 0 0 C O J S T T O S D E R É I S 

I n t e i r o s i M f o o O Mi in , H + o o o Vi^r^i ino.s I + o n i i 

A r ref raii('a para a compra de bilhete, d . * ' » , r.mòa loteria 
'la»a wrr .laia. j o r lodoa oa motivo*, a eata antiga • a i r e d t a l a 
AiíKNCIA UÍ.UAU 
A J a k A a a Oa pedi.loa arrão satlafeitoa coai a mas: ia pot» 

" • • • • " " t u a l i la.ia , iata i asa offereco aos <-r». 'K'. t«S 
e Tet»da>Jor^« comu..•aõ.a não e U J i Jaa por ou'raa . l• o.m. 
A ç e n l e a i ç c r a p * du <'. »le I . o t p r i a * Na< i o i u t s d o l í i a - il 

J ú l i o A n t u n e s e f e Â b r c u & C . 
H R B I T A , 3 9 - S . P a u l a 

C A I X A B O COB.BXIO. Ti 

f oa K).r*'C ad o-. Ir-•»• 
| ti a oi jr. ' v i '. rioj i [i 

-ran 
le onttMUiaatno. 

Xunca a'Vn : t a i 
nos-" e»t.i! ele o. ..-
to taiitiv 'tíiit'1. 

Nunca voületiio» 
t n i apparalli a o 
di . • em ',. ' f. •'!-
eo (• mp >, \l*'ITO 
AM M l'A N .S- V 
I S f l í C I A l 1 V A. 

Como ree. i»h"ci-
m e n : , , f ont iare-
mos i in a redu;."*o 
auianta alarum tem* 

1 J u, , 3t;>. o.:,' a \én-
3 da -.'i i.1 ilu. s ii'.vi-
(J 'fades em :.acja e 

a pi m : j ; i n o s i c -

JEi? 
n:,h<•!<> i n i . 

: 

" t o li + IMIO l l i l l i e i 4 ; o . : ' i l o !>S . .Ml 

> 2 C O N T O S 
í c r à $ 3 ó j Pov 1 S 2 0 3 

Mis: ms kMt fcm 
0. FONTOURA & COMP—S. PAULO 

A o s s r s . l i c n s f i G i a i c r s s 

1 ' T ' j : < 2 c G V X O ^ Ò O - 1 

• • i ^ r . f " -lag m > liinu. | .i e^ a-.ía - SOlil-lU-
r •/, ;ii vi : ' ." 'a ' ' J ': mp fluiu « o Alfr.-»!o 

j V ' t u i iic f • i m k ! a ma'a j i r tf •, oa* :a d' toda» as < oiiu"*ner»*a 
prt>«Ii í iu fHaríamentft aem o men >r oaíorço do »r,0 a t>0 saccas dc ar-
l'./, b c i U i [ 0 , .'.; ,» . ::•;r jn..riiil.eíi nem grãos íjiir^ radoM. 

!' u. -l ir ; ir •. ! enüfl ia íor • • muito» alt-^t-vlos dc im-
] i. e - ii••••; • • 4, • n t :.i i: m v r a > as no?sa- m • hinas. 

\ " .. in.* qn • occuf»u um peque.' • «•• p o, ;•!,'•«• a in 'a no 
noiMs r .• .. em .. .>: .<;• , dos ura a ü iadores que iíuímr -m 8XA* 

P ! Iii.'"-» • i' O i • s •'!»: lii 6 os > -iíUiario- e... i S. P;ni'0 
A \ c n i d u 2 í a i i « , ' , e l n a , i *,H. ry\ nas o,-!i 'ias rt, 

A' íe ' i VaXnüni, e . 1,'.: r <:. ba 
; nu Ü 1 

t. pelos ' E pça 

Nt» t..| i . ,-i. i- ei 
. . , , . r li 'i I! O N, 801 < > i . i-i- :» ! . o v i i i l o r 

• j t, «.„ "1,1. . a» .-.,1 ,li, preç. 4 -er<-. in#.c< 
mg I /' 11)1;. iii.iiva : >s 

Hi i^ni l ioo r e p c r l o r l o do /: irzin-!ar . , c a u l o s l i . in ie , , . ' , - . pd-
t i o o i i i s e « i ' i i i m » pt ipdl . t , i m p r e s s o s c m >»inli id 

l í l í P V T A V n i ? Xennti- i lo c Mal vi o» I - " ra . Ur-
V U C 1 1 V B I I f i p e r t o r io d o t e n o i ( « r u a !os di 
l laotn, d o prantr .mlo a r t i s t a b r a s i l e i r o i ' o t t a p : o ü ' v n . 

i l l e p c r t o r i u de i í iuíüíiLíis l » r a ; i l d V i i s f i i i l a s t s j i a - i . i l i - i " 

t l a i l e s e m D I S C O S 

SÓ IKI 
: 2 ( í — I I U A S . B E V Í 0 — 2 0 

lio «jsriffl, Í3f33 JÜJÍ CfflJíiS kgi!|| 

Ã L E A L D A D E 
C a s a f u n d a d a e m 1 3 8 4 

F a x o i t i h i s . m o d a s e a r m a r i n l i o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
V u n i l i t a l i o 1 Í O Í 4 - 1 t l e K i í i i i ^ í i ) 

C o s t a , M a c h a d o & C . 

— ^Üí. fr àii >, 
• 

A g e n 
e 

L o t e r i a F e d e r a l 

l o : O O O - O O O ; 
FOP, 1G0".' 

' ) d o 

t o i r ^ B i ^ I 
- d a C a p i t a l i ed* i l 
P a u l o 

f Loteria de S. Paulo 
l ! O J K 

: O ü O i O O O 
1^300 

l . h . d o 

' tos l i t l i r i i i i i i í e s d c c e r u - j a . l i c o r e s p d r ' » » « i s l a s 
i Pi rticipami q hj aomoti o- unic •*» agtntos mfcclimas ''a enro* 

• i' <• ia tampa» ; ! 0'" i 'ic.h e outras. 
» DÍ( • *H llr; ') a<i Jt- • 1 •:I .'ftriÜM J;i r- Vi»'Ia I O x i H * H c i l U % t'jr< fr 

, i • a - . . - ; , .•); • n.-r.t a c i • f'ra«i!. l.uj Mla <ta« iiiolhores pro* 
i 1.I- iemei. c.olJ.t ;; . . ! ..vi.-'. ' ' ,..,]. ü i ut i -!c v - i. i i, 
hetvas n.e^lit inac-M, jro-a-*, a».- • i - e ia? ^qnor • u'r •< nrtigoi i ara :n-

; íii.striíi-' e pi armaef itie' 

B A R S O T T I ^ G I Q R Q j 

A v e n t ó a JTL. F e a t a n » , 1 5 8 
T E I i K P H O X K , 1 0 0 4 — C A I X A DO C O K R E I O , l " » ; 

G m \ a s c l i i b r i n r a n t e N 

j V T j t o m o y e i s —— *•» 
D i p o s i i o n a 

jr> M irâVSjQ M 

I ' ai i '04 's . 

J». VT»'4>—J>e a-onio C"m a aa « ' t i o r c , ' i n- r.*f 
lasastt d a a pailii- ^ casa AO C A T O P H E T O 1 n 
ciar. r ^ nue n:r> h a . anta gana Um «m aoa 
f rs a ç e r t o i e c a n . ' d-, t^rlo- a d. ca i t . t r,a sa 3n-
i ri ra r.' . I a d a» C I N f O ' POE C N i O 
DL C O M K 5 S > 0 . oa t>e ia a vr»4 . a.n aort»a loa a 
ai.p"riore?! a 2 0 0 ! ? 0 o 0 r ia t a t o ua» Lu t n a i i,a Ca, 1 a, 
r a u a i a l como d ».» (ir S Pua 'n 

L i s t a , oràer.s da e x t r a T õ a a • rsrtntt a*o r»matti-
dca ^ r a t a i t a m r n t a n cote toda tabulai »aUa. 

T e j o a oa padidoa 00 iutari n- (laroin sar i c o m p a a h » ' j 4 
cem 7 0 0 réis mais para o porta -lo cor-oio e «tr diri/ido» 
ao a l e n t a 

A n t o n i o T a v a r i s 
l . a r ^ n f i o T ! i e * . » i n o , 9 — 14, j » m l . » 

l .udtt í ' ,0 t t i t í raplüco ; O A i U l K t i O — Caixa d o ' orra-J ; 

R u a S . B e n t o , 4 3 

S . 2 ? - A - C T X J O 

ti rotn as proneir». 1 lt< 
ria» pilnlaa ,1a 

C ' A * ' B H A N A 
oa Ali i iLU siJi í i i í :s ' l iO. i- lai w eífeiU 

cnratd-.-j e iniahiViji das piiiilai de 

I M A L E I T A S ? 
da AiU^KU 

6 i r a t . : . e mi.. •. i pi. ,[jut de 

i d A F B R A K A 
firmar « e r m (Oas " • ' • D.eito na n.a-or ícaanuio a prtfarido p t i M 
cua eoifreia úca-.j terrirat tla^eiix NhUTE EblALO: 

I s r B f l & f a — P a I a / l i e A l m r i d a — L ( h w » r o i k CL 
E i n tcuaa aa «amais D K O O i B l á l « t i a A B l t A C I A » 



O n t j • T l f o t de Cabello do Dr ; 
A n r r É um preparado Ideal para o 
cabello. 6o o vosso cabello «a vaa 
iornaudo dei botado ou grisaibo muito 
KDtei da ednde própria noccssitaaa 
d'este preparado. 

fcecesíhaes dVlle ?e r *o qnernlí 
qaa todos «a vosson amigo» ajuntcm 
O»', amios i vossa «ilude por causa da 
•ór do vosso cabello, 

Neeeasitaaa d'al!u so querels i*>ssiiir 
O U cubullo 4)iio tenha a abundauciu • 
t> brillio cnrncteriibll 
Cos da juventude. 

Nocessititos d'olle 
M quereis trazer u 
t oupa l ivro do 
aaapa, precur-
sora da cal-
ficle. 

Necessltnei 
(Telle se o vos-
•o cabello está 
r a h i n t l o , cor-

MORTE AS SÁUYAS 
D o toflos os Bystenias do i n n c l i i n a s e f o r m i c i d n p a r a m a t a r f o r -

inipns, u o n h u m p ó d o o í í c r e c e r tis g a r a n t i a s do 

A P P A R E L H O F O K H I C I D A 
B A T A I L X i A B D 

P r e m i a d o e m diversue e x p o s i ç õ e s e c o m modal l in de o u r o e m S . 
T.uiz. 

p r g ç o 0 0 $ 0 0 0 Cíosn d c t o d a s a s v a n t a g e n s p o r s e r o s y s t e m a m a i s s i m p l e s , m a i s 
« • • • S B H H S S H B ^ Í H S H H P . p r a t i c o e s e m c o m p l i c a d o . 

T o m o s s e m p r e c m e x p o s i ç ã o e m n o rs o e s c r i p t o r i o , ii G A I . J I U V D E C H Y N T A L , 7 , 
]iara o n d e d e v e m d i r i g i r o s p e d i d o s : 

E m p r e s a B a t a i l l a r d - C s do correio, szi 

reudo assim o 
tisco de tiear-
des i n t e i r a -
mente c a l v o . 

Necessitada 
d'ello su o ,-os-
•o cnliello é curto, secco, áspero • 
lo quebra. 

É agora fácil do entender como o 
Vigor do Cabello do I>r. A j e r faz ^ ^ 
crescer o cabello. Vr, ;l„,. «.Hh-r A G E U C I A I D E ! T O D A S - A . S H l O T I G I R / I A . S 
clrculai.ío no couro da cabeia e d este 
modo fornece maior nutrimeuto a 
cada btilbo capiUar. O ea)>ello uào 
pode ent:lo deixar de crescer o u obe-
diuucia a uma lei natural. 

CASA LOTERICA 

iVigor 

do "Cabello do 

Br. >íi(er 
ITeparaiio pelo Dr. J . C. Ayir & Câ., 

LüvrcU, Sinas., E . U. A. 

I M I A q u e l e a l m e n t e t e m v e n d i d o m a i s d e 3 . 0 ' . > < ' . 0 0 u $ 0 0 0 oi i i n r e m i o s 
F U N D A D A E M 1 9 0 3 V E L O S A C T U A E S P R O P R I E T Á R I O S 

A m a n d o R o d r i g u e s tios S a n t o s e C . 
P r a ç a A n t o n l o P r a d o , 5 s . 

A. B l o t -
Iu A C. CASA POPULAR 

Hua S. ! fruto n• Tb — MACIIINAS 
P E C 0 8 T I RA < Standard c Xau-
lnann> garantidas p r 1(1 snnos, 
accessorios e concerto! 1 AP.RIC.A 
X>K XIANKQTINS, modelos de 1'aris, 
COnfec<; es aob medida, pari i x 
posição, concertos, etc. Machinas 
para meias—marca «Kapidc para 
famílias e pequena* ii d t i sua- . Ven-
da! por pr- 'a-.õea, iuiportai.io di-
rccta, preços ni'- lie h, Oeeasiões 
vantajosa-, na s cção de - com-
pra* vendn-tro. a dc machi as usadas 
—parar.tidas. 

Noves 
y ik . J a 
G USãtiOS 

S A B B A D O — 1 9 d o e o r r e n í o — S A B B A D 9 
Grande e extraordinaria loteria da C;pi'.al Federal 

P R Ê M I O M A I O H 1 ' H I O M I O M A I O R 

L o ç ã o C h i m i e a 
Formula fio dr. A. FAJARDO 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u e r nffecçOos d o c o u 
r o c a b e l l u d o , E s t i n g u e c o m p l e t a m e n t e a t a i p a , f a z c r e s c e r 
o c a b e l l o e m p o u c o t e m p o . 

P í l u l a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a d o <lr. A l t T I I I K F A . I A H I H » 

E s t a s p í lu las são e m p r e g a d a s c o m e x t r a o r d i n á r i o s r e s u l 
t a d o s nas a f f e c ç f í e s do ligHdo, d y s p e p s i a s , e n x a q u e c a s e c o m 
e s p e c i a l i d a d o u a s i n e n s t r u a ç õ o s di í t ice is . 

P í l u l a s P e r u v l a n a s 
11E C A M P O S L K I T E 

1 ' u i c o m e d i u u n e u t o q u e c u r a r a d i c u l m c n t e BB f e b r e s pn 
u s t r i s, i n t e r m i t t e n t e s , m a l e i t a s o u sezões c s u a s c o u s e q u e u -

c i a s : e n o o r g i t a m e n t o d o l igado , ba<,o, u e v r a l g i a e , hydro-
p c i a s e c a c h e x i a ou a m a r e l l ã o . 

D e p o s i t á r i o s : 

B a r u e l & P . Va% d e A l m e i d a 

F I G U E I R E D O , L I M A 

AGENCIA DE LOTERIAS 
m o 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

IU, RUA QUINZE DO NOVEMBRO, 2M 
2 (/r]]/iúiie, Cai ra ilo Condo 

e m a i s nm p r ê m i o de 30:000.1!, u m do 2M0l!$ e um de lOrOOÔ  
l t i l l i c t o i n t o i r o , í s á í o o o M e i o , <>$*4ftot» 

Ci m p r a m - s c , v e n d e m - s e e 
t r o c a m - s e e m a i s a r t i g o s >!c6te 
r a m o de n e g o c i o . 

AO BAZSR t SOROCABARA 
largo General Ocorio, 23 

F r a c ç õ c s , i f t o o o 

N. I I . — T o d o s os b i l h e t e s in te i ros des ta loter ia v e n d i d o s n e s t a c a s a são a c o m p a n h a -
dos de u m eotipor. n u m e r a d o q u e , s e n d o o seu n u m e r o eguul aos 3 a l g a r i s m o s í inaus do 
p r ê m i o do 20(1 C O N T O S r e c e b e r a c o m o b r i n d e u m t i c o g n u n i n o p h o n e m a r c a A K I O N O P E -
H A i m p o r t a d o ]iela c o n h e c i d a e a s a E d i s o n desta c a p i t a l . 

N^o basta que adquirnes nm bil)-.et> da eram!» loter ia n * * t a cnsa aó jiolo motivo íte l e r a 
que offere-.e uni br lnda. tüo valicao n r . i sim, poique e indiscutivti a i veferaaoin ua veuda doa ç r a n d a i 
prêmios, e porque e a Ú N I C A CASA c,ue pa^a intepra.ni&nte *otloa oa pr.ui iot . iuulusi .e ou veudidoa 
por seus c; iuí.istaa u£o des outi.ndo 1.611-. os C o\o ãa lei n cx;epÇ'o do , ; ie.uio maior. &asim couvo 
paga todos UJ B I L H r . T E S E U A K C C S das loterias da S Paulo i,ue tiveram a term.uav-o i*.o 2 . pm-
mio e qca i r j a m verd:dos no aen varejo. 

T-doa os i:edi. os devem levar o endaro.o bem i laro para e v i t i r o extravio o dirigido a o ! 
agentes 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
CAIXA, iü6 Telegrammas: A M A N C i o 

P r a ç a A i í í o h í o f r a d o , 5 & I M I L 0 

C a s a m a t i i / i i m i <to O u v i d o r n . ô O — I t i o 

r o s 2POOO 
o o c $ o o o 

r o ü 2 9 0 0 0 

D I A 2 1 ) , n o C O N T O S p o r 4 * 0 0 0 

L v s t r s é t r i c e r a 

I ranciico Jiodrigues Pereira, há-
bil artista na arte de encerar aoa-
llioa o muito conhecido nesta capi-
tal, offercce aeiiH aervivoi ás exinaa. 
família!, podendo ser procurado 
ua Casa Allemã, á rua Direita n. 
IX, ou em nua reeldenci», i m a 
Carvulho n. «0. 

AS MAIS 
Q U E T Ê M 

aconselhamos que Ihfls d^em l'ó 
Bogé, por ser o p u t r m t e mais agra-
davel que seja pt s^ivel ter e, por 
conseqüência, o mui* «• ccial-
m e n t ! precioso pura u-i . . ,aaç»s, 
que silo ás W ' ' o dilliculs <le 
purgar. O uso d - o pó f;. • cessar 
linnieiliatamente u priabn de ventre, 
e elle é de exc«llente RIIMII. fcni 
uma palavra, elle piirir» !c«nra-
nicntc, a a i a d i i v f v a i . v i « ra-
pidamente. 

Por Isso, aAojiíor.ilade '< ie.ina 
de Parlz tevea pettu ajcirovar este 
medicamento | Muenual-o 
aos doentes, o iu • . tiilissimo 
raro. Deitu-te. o • 
em 1/2 farra » 
crianças, basta u m •''.!> 
O pú disso've-s^ • m 
hora ; bdio-se i IP ! 
vendcr- lV i aoine» 
puigativa > 
d e a r e i i l i e u i , . , , u r i i i i e r e » » « 
e , para evitar ti o . coulusão, exi-
jam ipê, o euvoii o vornv 10 do 
iirodiic.to tenha o end> i'et,ij ilo 
laboraturla: Uai a I. ! l'J. 
riu Jacob, 1'aris. A'vcn i•• • m todas 
as boas pharmac.ia-. t 

0 vidro 
>.<ra as 
1 vidro. 

<111 meia 
iizi-reni 

"liada 
hogó, 

Parque Aníarctica 
ftlTOTA-FElBA 

Festa b crianças 
Muitos d i v e r t i m e n t o s — • r a n d e 

M A T C H 4 e 
F 0 0 T - B A L L I N F A N T I L 

Tinia pela matada do pra-.t. 

DOMINGO DOMINGO 
Grande novidade 

C A V A L H A D A S 

A s senhoras, seohoritas e 
meninas 

Pvafea iora da bordado! e ooatura 

I á licç- e S vezes por lenian^, 
ensina lodo e qualquer trabalho do 
attuiha. flores, pintura, applieavão, 
entalhe, liló. friv. '« d inliandut-
l irr 'ado no liló a ouro, soda, ÍS, 
irouque, litaa u espacialmenle em 
branco. 

Ai ceita encommendaK dc borda-
dos, qualquer espcc e 

K.neiim tambem a cortar e e o » 
turar sob medida, coiu a max ma 
perfeição. 

K m i l i i i i r a FIIIMIM N. M 

Baiiibiir^-Sii<lauierikanische 

ílii m |i í's eli ifTali r ts- (.'esel Is ch d (Tf 

O pnquet" allemüo 

200:000$ Em !9 do 
lorreníe 

To 1 S inteiro, meio.s por !>$, rii/t*.'>»'s par /S 
A V / S ' . = ? r r a a l o t a r i a da .tOO.OCO : res i t tui iuos 1 8 $ 

aos bilkcit&s l jrai c©« ccsnpradon r-m uoesa cas.v a qua t i -
verem o n e .mo f.ual do 2 . uremlo. 

L E I A M 
A T T E N Ç A O ! ! 
I ! T I ^ I C I A M ! 

Grando oficina de rostnras e coníençõss 
J Ul t. l>«K«/>t)AVKIS 

Vestidos para senhoras e nieuiuaí 
Accf-il I- ' < <"•!»!'•• fi \i • ri qufilqun loqrtr (lo interior 

A P U E A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

Í-píi 6 g F HENRIQUE B M B E R 8 -

\ 
é 

a 

^ ' I I S T A . J D O S 3 
l in r a r i i i d o s o r t i i n e n t o d e i u i m i l o s ( v e r d a d e i r o s ( r a -

h a l h o s de a r t e . p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p c d c s t a c s , v a z o s , 
c r u z e s , g r a d e d e f e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s c o n v i -

I d a t i i o ü ua 

! MARMORARIA TAVOLARO 
6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

B. PAULO 

K-ta casa distribuo por sua conta mais 10"/„ de premioa 
nas l o t e r i . n s f c i l c r a c ! . 

P"K» l » i l l i t - i o « l > r : m c o a comprados lá, qitc tiva. 
rem a terminação do 2" prêmio : ! 

E o d o l i i - o quando a terminação do c 2o prontioa 
for cgu.il ! I 

Dão-sc 10 dc desconto c aa vantagens acima descriptaa 
at s teu.- agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

B A H I A 
c in m a g n i l i c a s a c e o m o d a c õ e ® p a r a p a s n a g e i r o s do t e r c e i r a 

c l a s s o a s u b i r n o dia 18 d c o u t u b r o p a r a 

R i o , R a S i i a , L i s b o a , 

L e Ê x f t c s e H a m b u r g o 
ü e c e l i e p u s s a c e i i - o s d c t e r c e i r a c l a s s e p » r a L i s h o » «» 

L e i v f i e s . p e l o p r e ç o d e Hi.*»t(<(>(rO I n c l u i n d o o i m p o s t o i !o 
i ;<»\erno 

te. i ' A U L O 

L r 

T F F A T f f O S \ T A X W F i i Q . M i o m - u m 

FMK COIIÍPCNLLIA C c n t í s a Q i i a r í a - f v i r a ir» de 0 D t » í ) r 0 

I T A L Í i X . t 
Jjirigida pelo cav. A. MARCIII TTI 

KOJ i " íd d"1 !u t"" o- H J H 

X u i p r e s a P A S C K O A I . S E t a ü O 

I T A L í . i "A [ A ' S 2 l i O I t A S KM P O M O 
Diiigida pelo cav. A. M A E C U L T X I I _ _ 

Casa a ^ua o publico devi» dar preferj lacia para a compra 
da bi lbetos 

HOJE Hoje 
12:000$000 15:000^000 

F e r >00 
L o í ü f i ü á g S . P a u l o 

Por 2 $ 0 o 0 
Loteria Federal 

G r a n d i o s o a c o n í c c i ; : ; c i i -

t o t l i c n t r a l 
Pela tercoirf. vt em P. Tniilo a 

comedia cm o u-.t s de 
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m i P i PELA 
'Quadro de pelot- ir is v n d n e ;-

press m e n t e da K u r pu 
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200 CONTOS 
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n i f l l i o r c s 

a r t i s t a u o l r a s i l 

PCÜLES SIMPLES 
- o j o i'.e p i i . a d l i p l a S 

P r e ç o s o b o m •!o c o » f u m e . . . . . . 
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L M l í A O A FKANCA | 

Afj F r a n t ã o i A c F r o n t ã o ! » 

CA \ i \ et cs » M-»< H v-
Tonf i t . ! . Cp<Í «s , i ! 
5 l;ori»B tar \p is 
U a ti 

t 

r « t C A S A E * ÇUXS M A í C r , ; : S V A N T A G E C C F I E -
I l l t i ; AOS ÁU JENTE3 DO I N T E K I O K cujo J pe-
di os üe . . s e r acomi anhados da im; io i tauc ia para o por-
te do correio 

To dor, os pedidos devem ser dirigfidos ao 

Centro Loíerico 
Agencia de tntias as loterias 

R U A 110 R O S Á R I O 0 
; P A T . A C I : T I H K I C C O I A 

èes, Irmão & G. 
C a i x a '.jU 'J l l n d c i v f o t f l f ü . B 0 P Í ( J K S 

Companhia Cooperativa Coosírucícra e k Credita Pcpulsr 
S O C I E D A D E A N O A V 1 I A 

25, Rua 8. Bento (sobrado) __ S. PAULO 
Coupona cooperativos 
Os «.-<»»i|>«ni^. c o i i p c r . i l i v . i s parlicipain inensalinente de 

um aorieio cnm lü premi s de XCO^HH) a /o.;""o. I. bom lembrai se 
que o cmi/.on roo/inalii-o ni<da c IHIB; liasls fazer silas compras eomenio 
nas casas que os distribuem irrutintumeiitc aos *.-ii4 t.e^ue/.cs a tituio 
de br ndes. Todos OH coupons cooperativos que não forem premiados 
no sorteio mensal, são luxados por bouin cooperativos—operando a^itu 
eua primeira iriinsfonnn^üo 

Coupons cooperativos representando com mil réis do gastos e£íe-
ctua tos são trocados por um IKHIIIM c o o p e r a t i v o . 

Ob b ô n u s i - n o p c r . i l i v i i M furticipam dc s .rtcius semanaos 
quo bra lo^ur aon sabluidi.s. sendo amortibado eo1. c^d.. surteio uui bô-
nus pela quantia dc C O » m i l ! 

Os sorteios semanae* dnrnrão o lempo uecessario para etnis^ão do 
lO.OüO bônus que forn aui a primeira série, tendo então lo(;.ir o ulli-
11:0 soiti-iu dus bouus, cujo preu.io u a casa do valor de d e z c o n t o s 
d e r é i s . 

Depois >!e.)te ulti 1.0 Sorteio os bônus cooperativo-) que não foiaiu' 
premiados et-ião trocados por ApolUes 1'rediaes, eifectuaudo as,: .1 sua 
segunda traw/onnação. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma A/wlice l'i liul. 
As apólices 1'rediacs são cJas^iiieadas ein sériea de cem e partici-

pam de 35 sorteies — sendo umortisadas cada uma por um conto dt 
réis e receoendo cada unia da« ultima.", sorteadas, caia casa na valor 
de i | t l i i i 7 . e c o n t o s d c .^ts.i-í'-

1 ' e í l i r , o x i ^ j - i i - . o cou|.ou cooperativo, é n sei nomia bein en-
tendida, bent comprelicii lida, 1 om calculada, porque voa lavorece 

1." Receber no lira da cada mez UUJ doi prêmios rio poupou ; 
ti." lieceber cada teu ana os cem mil léis do bônus ; 
3." Pmiictpar do soibjio da c j sa de d e z c o n l n s : 
4 ° Receber uma Apólice Predial que .ÍCÍÍ arairt saca poi um ION-

to de r^ia ; 
6." 1 c.rnisr um dote para seus filhos com a* A p licr» Predises. 
E tu io .no «• inei.ta rom pei>ev. rança, cem loa vontade, (•-'•' 

do os cou 1 < -,a eumpraudo i-<''tuente lia» c«aa« que ili-tribucm coll]« lis, 
teçam, ajuiiiím os conpcns cooiierativos! 

T'í\v.\ tratar rom ow aponiow 

E . C T O H M S T O N &c C . L T D . 
R u a J o s é B o n i f á c i o N. 1 9 — S o t r a d o 

ftorddeutsclier 

L l o y d R r c m c n 
Sabidas para n Kuropa: I"RI .A\<il'?f, em .'tO de outubro 

O p a q i u - t t - i i l l t - n i A o 

Í L á T ^ g — t ] 
Illunihieiilo a htt rírrtrira Commandante: IT. HOfIDE 

•^atiír.i de Rnnt is i'o dia 1'» do corrente, para 
I I i o de J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , U n h o » , 

l . e i x õ e s , V i i t i i e r p i n ^ ^ j ^ ' — 
r . t e paquete tem bops o as inaU Inodern is accoui i i iodarS j^ . 

pasuitreiroa de todun ai classes. 
lodos o . paquetes de*.' j Companhia tém nie lico a liordo, comi) 

tambem cozinheiro e cri.idos portiipucv.es. As p a i s a ^ n s da terce:ra 
classa incluem vinho -'e nic-a. 

P r e ç o d a s p : i « s : i ( j e i i s : 
lim camarote para An m-rpia o lliemeu, marcos ."ÍO .̂ 
Km caniiirote, para o Hio de Jane ro, rs IOf; era 3 ' classe, SOíOOQ. 
I.m terce ra classe, para .Madeira, com iiupoata, rs. >3ó»ij00. 
| j ti r »ira classe, j.ar.i l.i.boa, l.eixAea, rom imposto, rs. WKÇ» 
Em terceira classe, pura Antuarpia o Ibemen, Ibs. 10-0-0 o aÍL iO ds 

imposto do governo. 
\ eudem-se pnasauens para as l lbas dos Açores, com baldea;So em 

Madeira • 
1'ara tratar " mais informwcr,e«, c m o» a lente i : 
Z e r r e n n a r J E t Q l o w « B a C , 

Itiiit S a n t o A n t o n l o n s . o ' 1 5 — S a i i t m 
K m S . P a u l o : r u a d e H. I l e n t o n . 

HatrhiTg-SiidgmerikaHjscha 

Campfschíffahrts - Oeseílschaffl 

FILIAL : - - R C A S . BESTO N. 75-A--S.PAUL0 
—21, Rn;i Sete <!c Seti infiro Rio de Janeiro 

C a s a d t ' c o m p r a s : 1 1 , B o u l c v a n l d u T e i n p l e — P A H 1 S 

Cirande coi tiinexio de ynui lu-ihuva-, soiubriiifias e benga-
las. Ineohti. liivehiiciile ê a easa que vende v.ain barato e que 

o melhor .-oi tih chtu. 

VENDAS PQR Ê T A O I C G F A VAREJO 

A, Revel, Thiers & C. 

V A P O R E S 4 3 A . B 1 % 
l ivHIA 
CAI* v i i : i ) i ; no*o) 
CA P HO( A 'novo, 
ASUNCIO.N' 

18 — 1 9 - 9 7 
in— KV- 07 
l i l l - a 7 
ÜO—11—Oí 

O pa /ieie ailemSo 

C a ; i t . M E Y E * 
Sul irA dc S. ntis em 30 da outubro ppra 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAM8UHG0 
1 «dov os paquete» desta companhia io providos com mal« nto» 

demos roelheramcTilos e offerecem, portanto, o m^ior conforto aos r». 
pa»sa>-rir»s. tan'o dc pr-nieira couto de terceira ctasse. A borde oc to 
d c os paquetes ha uir-tico e crr.ido. :is«im como ros-nli iro portuRiiez 
e, até Portugal, pa- ageus dc todas as cl.i-ses incluem viul; d.e 
mesa. 

tr-itar com o . ntes 
333. J O I i M Í S T O l M &s O . L . T J 3 , 

H u i i J o s é l i o i i l l a u i e u . i . j , c o b r a d o 

F O L H E T I l v d l 

J t i l i S a u l i a u 

O I Í J U T O Í T ? A R R E I R A 

• ma p r i 
da f. 

• r. va.c re i 
ra deste animal. 
ra, que vinha bir 
Saveaay para o rt 

< T , ÍTDI Ü DC'."i K? 

Arist; v , CT. 
vrador. 

Ao mesui 

I I 1 

tientoti o 

".•Io *'.íra • 
e 'á CS' 

^ur j.iç respeita, accresccutou ri.e pas-
sando á casa de jantar . 

—-Aristides procurava reanimar Lui-
-a. Dc p' c sile::cioso, Savenav fitava-a 

pobre com olhar profundo c sci^mador. 
F/ uma ftyncope occasionada pelo en-

fracjucc ncuto do systema geral, disse 
Ari^ti'!c5 com vo:: so1enn«?; o pul«o mal 
sc sente e a prostração é completa. 

— X ã o nada, murmurou T^uiza, re-
cuperando os sentidos, tinia potu-a de fa-

. Lui?,a d: r nada mais. N, <> façam ca-o dl 
» t 

i c o df. to, uic-vs senhores sinto me r .,.or, mui-
sr. Kique- j o melhor, repetiu ella. 
5 cavalies, I R , o 

salvo 

i uma r • . v a rapa 
.'.t velmeente a^ func-

rit u do .a;» i da e.r 

c conr.et cr. 
O sr. Savenav rnmpri» n t w 

sreote, volven f'rj>ois um c*!i®r 1" 
fftdof JMIfal 6 tl e I • t 
do i fca*'lt'*al in»' ' -v;a 'io 1 
que eaije ju'^mr r ç'o iu > v„ a 
toi* < e « s pe ' o«i ; :e c r 

—K ao tio Parreira, •• o.! o » . 
Vciquem nt, que !!-te pare » o !• ... 
»»to é fjüe »•- tliama um cavaüo ! . '. n-
da do, valente, ben: posto, isto »irw, *--
afcor, que f*z honra ee áovo. Mas * 
tua Cape na, a sua Capona c u f f i í^.ltcê, 

I . 

doem derretlor a pr: T..r o 
enitv, r ,'nori trani-s^-ihe 1 

cebo contem] lo--a durante algam- ins-
tantes em silencio, sempre com o mes-
mo olhar lento e indçgador que parecia 
coar- e ao âmago do coração de T^ui-
>a; depois, tendo-lhe feito algumas per-
guntas çeraes, prelúdio obrigado de to-
do o interrogatorio medico, os seus 
olhos exprimiram um sentimento de do-
loro a compaixão, e o doutor a^er 
c . m a '>ctuosa gravidade os dedo* -'.fí.... 
dos qu * ainda segurava. Tetnperamen 
debil r nervoso, Ioniza sentiu-se po-s . 
iIa de . i com moção ele- tt ica. 

— M ;i a senhora, disse elle afina.. 
:: .:r. •.::ia •• o/ cheia de in:. • ão, ô  re-

iã'c\ nu 
Va 

a e a a v 
1 

;:.' z i s '»re . • ueíra. d e i y ir br 
«jj • -J..-Í chegou a ca a . a -~'.a palli- . dar o t 

d--' e-a ' vida e e a - • v > - . " : < t n; 
focada. loni^u" 

—^"1'i c nada, declarou o »r. Rique-
moe*. dá-lhe isto de/ •»e.-es a., d.a . não 
d- , I . Iza ' I>emaisr es- • negocio agora 
é QI c a l o r e s ; c - c ></; tratax do 

cursos da s< lencia sao c 'remament*.* 
:es ao surnre' . '< r 4 I '. -i ! . a s» ic-ueia nâ") dá orvalho 
Iqz com que o i.tv. - ! pi oras , -ol ^s flores, seiva ao«s rsrn' - . 

j mas v. < 1, ha de .sarar, minha senho, 
ra. porque a tiaturexa é boa. 

K, t' xh Io T+ttízm admirada e petisa 
• iva, foi mar lugar entre os é-> - con-
vivas. 

fhtr ' r> almoço o sr. u cn f. 
c i r e m - p-. 'o sem aCetta-;"'!», f?t a le-
\ id.i Itonr.is aos vir.h' c te'' fa-
1 u de tudo excerto da «ata a^te, c n -
t->u n. .u- :i-.samen*e a «r. R -p-eniOfft a 
l i ' .*i jri* úai ultima* c -uí -U» J i L u r p j 

tinha pas-ado á casa de n-
'ç deixar ao joven do;,' r a | 

de interr^^ar a doente c eslu-1 

. , • I 
çetio appre.;.. im'-U-se !e !.•.;:/1 e 
? uma '"as mã s entre as sua-. 

As mãos dc Savrnay eram raacia^ e 
branca », e sob o se ; calor fino e perfu-
mado o pulso da doente pareceu palpi-
tar u*ea:s íracò e r .spüo. O man-

d • Marte, mostrou o maior interesse pe-
l^s srnjeriteira>. da herdade, • chegou 
nté a solicitar o f • or de vêr a lavoura 
e os puldros. 

Al ' ra úisto tratou vari-is que st es agro 
nomic is e de llippiatri .a com uma .ia-
g tt úade rara, üialiM.tou, sobre a cultu-
ra du-» in-.' a, uma discussão por «4UÍ-
í cou ti ! 1 cm grande conta no espirito 

[do sr. Riqacmdnt e, quando clfcgou a 
I vez da politUa, logrou a r a r a vantagem 
' il1 l i s j t . jear a» op u s du seu aniplii-

. ' j , sem fc.ir a fundo a religião de 
I Aris 'cs. 

O ar. Rlqueiiiout estava saUsíeitu* . 
i mo com a fouipatihia do inancebo. Be-

beu e comeu ferozmente, achou o oov-
medico en-.antador e declarou, nas ba»' 
bas. 1*10 é , :ia «Ocll« .ra de A n ' 
que o sr. Sa euav era o primeiro u a . 

de taif ti o 41; ? até aqitc . * dai a tinha 

Aristid N COR-" - • e S«"RESÍO e dis MO, 
e r- meu com o ar»p"tite da r--̂  'rnnrXo, 
af ! 'a-dando a hora qee tinlia reservade 
todos o^ re do ««etí ^«pirKo, b *>»*-« 
tftV-in" qu- devia vingal-o da*- i-np-r 
tir\enc'.A* i o Ao-d* da casa e qne, tendo 

lhe causado tan??5S sobresalto«, ;á 'gora 
0 nã 1 assustava. 

Kn.iolicibecldo com a humildade do 
se.; n . a l , ha.irindo a cada instante uma 
nova auihicia 11a conversação írivola do 
doutor Savcnay, Aristidcs sentia-se for-
te coiu a supposta fraqueza do adversá-
rio, e, ceito dc uma vicloria fácil, an. 
ceiava coiajosaruente pelo combaic. 

U astucioso castejlão não o desejava 
c . m semeuoa impaciência, e o leitor cn-
garnar-se-ia completamente, se imagi-
nass * tpie o fer. Kiquemont tinha ape-
nas obedecido a um sentimento de *oli-
r : ' ide conjugai, convidando o dr. Savc-

1 na v para s <a ca«a. 

Cor.o camponio velharo qtte era, o 
• te'i.»o mentia de*pejad»mente rjnando, 

ni> horas ante-, procurava tran 
q-ti »r a- s"s ^ptibída-les de A r;s" 'des. 
O farto f que eüe tinha iinaginad » essa Irsp••<- e de torneio sciennfico, t e - p ; 
rar- t tr 1 d» qr»* o do- t r í 'arre ;ra ha-

f vi.i t • trf i^W o pó. X ã j que u seu in-

I*/»n* » f pre-i^amrntr o de tirar-lhe 
a clinica castelo m«n n qne princi-

1 palmente a -tnava ^m «ett >tiimo era o 
; de o vêr encido e humi-hado 

no campo da sciencia, itnico cm que não 
podia perseguil-o e at*t.ai-o. 

Foi elle, o linorio.u. em mettci-. os dc!» 
campo "cs d bullia. 

Mas como ides \èr, o sr Riquetiont 
foi cruelmente enganado nas * * a s per» 

.«•» esperai:-as, e o douter Parreira 
cobriu-se de taut.i f lor ia que, no 
le't.j de mor*e, confe.vava ainda 
ter tido rn-iho dia na sua vida, T:":H 
mesmo aquelle em que con^uistára o hA* 
bito d.-̂  r^rião de Honra. 

/.•rã ! dr.ntor Havfn;i- , per. 
o c5s' r t l !"o i-i r.n fitn do 
; e 1 re«ipe:tr, da r«tiiz«nha ? 

—. *r*o , me.i raro ce«Hor. resr 
cr! v<»»:•»vt qtf* a minha oniníão ^ 
plefn*»;ente irutt l . O nr-m^ An »r, 
retr . rome que a Faculdade vr • a» 
tinha iá chegado aos meus euvide», • 

e rm ti en*e hn«eado outro 
do da minha vaidade, Po ® 

duvida cjne te: -a r» .|s»ik«o a honra >•• 
con • - teia. * -:t\*<\r é qne t 1 

Iu:', m>s q *e nãi» trago coma. 
!o - " re% ao * r . doutor 

Cto-.i . ir. vul'«vtdo--e para Ar 1 
creiH oue • • j ma or urgn h.' e m' 
tm if «ob SIM (WW larrrivla ri rc Ç»éf 
m* i d ^ i u c o n i t p - e r»/. v m Parii» 

t * > yf't*tw<^ 

n* 1 
r 4 
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